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o e s e n 

i t e d r a l 

hispo ouxiiioi 
teo Fernáni 
I g l e s i a Galedrai, 

i s i m o s e ñ o r 
d i ó c e s i s , dOQ Doti 
{ F e r n á n d e z , asisi 
m i g o L e c t o r a l 
m G a b r i e l Palón, 
o t r o de ceremoaii 
i d e l M o r a l , iueR 
i s a g r a d a s 6 
Dn J o s é M a r í a s 
c o n o s , d o n Luis 
An ton io Blanco Poi 
u e l G u t i é r r e z Ai 
[ a v í a H o y o s Ferni 
) H o y o s Gutiétti 
i a u e d a Crespo, 
c í a , d o n Ju l io Mi 
í e r n a r d i n o Ortiz 
j i s c o Rubalcaba 

"Vlvanco Romillo 
l e o t o r e s , don 

s V a r o n a y don 
h e a J á u r e i g u l y 
e o l i t o s d o n Nicai 
o n I g n a c i o Bárci 

i S e v e r i n o Gabí¡ 
s é M a r í a Celis 
r e l i o F o n f r i a Con 

G ó m e z Fernini 
) m e z ' Zubie ta , 

G ó m e z , d o n Alv 
I r í g u e z , don 
z, d o n Jenaro 
i C a r l o s Revilla 
ó L u i s S á i z Fei 
i o Z o r r o z a 
ó n Goicoechea 
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E D I T A D A P O R LA A S O C I A C I O N 
D E L A P R E N S A D I A R I A , I N T E ­
G R A D A E N E L S I N D I C A T O V E R T I ­

C A L D E L P A P E L , P R E N S A 
Y A R T E S G R A F I C A S 

S a n t a n d e r 
1 5 d e o c t u b r e d e 1 9 5 6 

A D M I N I S T R A C I O N : 
A . J E S U S D E M O N A S T E R I O , 1 4 

T E L E F O N O 3 2 - 1 0 . 

— o e 9 8 Precio: 1 1 Peseta 

(ensuran 
Je 

os 
ra 
en 

Casa 
Grecia 

gasfos 
real 

yjvirá en una pequeña casa 
de (as afueras de Atenas 

E n el Consejo de Seguridad el velo ruso 
malogró la propuesla anglo-lrancesa 

Pero todos los delegados aprobaron los seis principios que 
servirán de base para nuevas conversaciones sobre Suez 

L o s i n t e r c a m b i o s J e o p i n i ó n , d i c e D a l l e s , h a n d e m o s t r a d o s u s r e s u l t a d o s 

M A R C O N I 
U n n o m b r e y t r e s r e a l i d a d e s 

4 0 a ñ o s d e l a b r t e a e i é n 

G a r a n t í a t é c n i c a 

C a l i d a d e n e l p r o d u c t o 

M A R C O N h P nrner nombre en 
D i s t r i b u i d o r e s : 

I n d u s t r i a s Elec tro H o g a r - B u r g o s , * 

N u e v a Y o r k R a d i o - P u e n t e , 2 

R a d i 
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T r o p a s 
a y u d a r á n 

d e l I r a k 
a J o r d a n i a 

S e d e d e l a s N a p l o n e s U n l d a - s i . — I n g l a t e r r a y F r a n c i a h a n p e d i d o en 
e l C o n s e j o de S e g u r i d a d ! q u e l a s N a c i o n e s Unidas , a p o y e n l a I n t e r -
n a c i o n a l i z a c l ó n d e l C a n a l d e Suez y l a A s o c i a c l ó t i d e U s u a r i o s f o r m a ­
d a « n L o n d r e s , e n u n a r e s o l u c i ó n q u e c o n t i e n e . lois ^eis p r i n c i p i o s 
d'e n e g o c i a c i ó n q u e h a b í a n s i d o a c e p t a d o s p r e v i a m e n t e - p o r , E g i p t o . 

n í a r e l i g i o s a aslíl 

res d e l o s o r t o 

de f i e l e s . 

imiiHimtimtn! 

5 l o r d 

M O C I O N A N G L O - F R A N G E S A 
E l t e x t o de l a r e s o l u c i ó n © c e r c a 

de l a s l t u a c i ó ' n en e l C a n a l de Suez , 
p r e s e n t a d a a l Conse jo p o r F r a n c i a 

I n g l a t e r r a , -es e l s i g u i e n t e : 
" E l Conse jo d© S e g u r i d a d , t e ­

n i e n d o e n c u e n t a las d e c l a r a c i o n e s 
h e c h a s c o n a n t e r i o r i d a d y e l d e s ­
a r r o l l o de l a s c o n v e r s a c i o n e s e x p l o ­
r a t o r i a s en t o r n o a l a c u e s t i ó n d e l 
C a n a l d e Suez , d i r i g i d a s p o r e l se­
c r e t a r i o g e n e r a l d e las. N a c i o n e s 
U n i d a s y con l a p a r t i c i p a c i ó n d e 
los m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
d e B g i p t q , F r a n c i a e I n g l a t e r r a , 
c o n s i d e r a m o s q u e c u a l q u i e r s o l u ­
c i ó n de l a c u e s t i ó n de Suez d e b e 
c o m p r e n d e r i o s s i g u i e n t e s p r i n c i -
p i o B : 

í . B l í r á n s i t o p o r e l C a n a l d e b e 
s e r l i b r e y a b i e r t o , s i n d i s c r i m i n a ­
c i ó n a l g u n a , t a n t o e i í el aspec to p o ­
l í t i c o c a m o <?n «1 t é c n i c o . 

2. L a s o b e r a n í a d e E g i p t o debe 
s e r r e s p e t a d a . 

3. E l f u n c i o n a m i e n t o d e l C a n a l 
d e b e f á t a r a l m a r g e n d é l a p o l í t i c a 
de c u a l q u i e r p a í s . 

4. L a m a n e r a de f i j a r los d e r e ­
chos de pea je debe s e r d e c i d i d a 
m e d i a n t e u n a c u e r d o e n t r e E g i p t o 
y los'" u s u a r i o s . 

5. . U n a p a r t e p r o p p r c i o n a l a d e ­
c u a d a de l o s i n g r e s o s d e b e s e r dee -
t i n a d a a l a m e j o r a d e l C a n a l . 

6. E n oaso d e d i s p u t a s , los a p u n ­
t o s q u e n o s e a n r e s u e l t o s e n t r e l a 

i i i i i i i i n n M n i M M i i w i i i i i M n i n i M i i i i i n i i i i f i i i i i i i i s i i i i i i i i i i i i i i i i i M i m i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i r i i i i i i i i i i i t i i i i . 

El R e y J o i g e I I d e G r e c i a . 

Atenas .—-El R e y P a b l o d© 
Grecia se p r e p a r a p a r a d e s p e ­
dir a la m a y o r í a d e s u s 1 8 0 

Ll criados y a t r a s l a d a r s e a u n a 
pequeña casa en las a f u e r a s d e 
Atenas, d e s p u é s d e l a m o c i ó n 

^ de c e n s u r a c o n t r a l o s g a s t o s 
reales p l a n t e a d a en e l P a r l a ­
mento. 

El p e r i ó d i c o " V i m a " I n f o r m a 
que el R e y y l a R e i n a c e r r a r á n 
el Palacio R e a l y su r e s i d e n c i a 
de verano y se t r a s l a d a r á n a u n 
modesto h o t e l , en l a l o c a l i d a d , 
de P s y c h l c o . ( E f e . ) 

I 
Cacl< 

na, maní 
nder 

inauguración Je la escuela dona 
por el Gobierno venezolano 

i a 

i s h f i e r o n J o s m i m s f r o s d e R e l a c i o n e s E x f e r i o r e s d e a q u e l 

p a í s y e l d e E d u c a c i ó n d e E s p a ñ a 

n La Litii 
nte 

é n c h e z , pelmaí 

) ros 
E N 

d e J o s é 

« t , ovac ionada ' 

» o r e j a a , y 
•oeada, o r e j a , 3" 

iz, a p l a u d i d o en] 

E N A B A l f . 
í o v i l l o s de Jesu?1 

, o v a c i ó n , y ^ 
as . 
• v a c i ó n , y ovaci 
i d o , d e pronóstii»] 

i c i ó n , y ovación!] 
i l i ó a hombros, 

E N C A S T I 
l a Plana.—I*" 

r i s i ó n de opüj11 
y e l r a b o . Fue 

t i c o reservado-
r e j a , y ovación , 

o r e j a , y P ^ 

s d e S a m u e l ^ 

1 D o m i n g u » ' 
; t r e s , J u m ^ 
pas . 
a d a 3 s a l i e r o n 3' 

E N O T R A S Vi 
e m á s de las CM 
h u b o festejos . 

M o n t o r o , ^ , 
a , p u e r t o l l a n o i l 

j Bilbao.—El m i n i s t r o de • R e l a c i o -
|es Ex te r io res d e V e n e z u e l a , d o n 

Lore to A r i i ? m e n d i , i n a u g u r ó 
| ta t a rde , e n P u e b l a d e B o l í v a r , 

| escuela d o n a d a p o r e l G o b i e r -
.veuezolano a l p u e b l o d o n d e n a -

Ifroh Jos antepai^ados d e l L i b e r t a -

íii e s í a b r i l l a n t e c e r e m o n i a a c b m -
iñaron a l m i n i s t r o v e n e z o l a n o e l 
linistro de E d u c a c i ó n ' N a c i o n a l d e 
W a , don J e s ú s R u b i o ; el e m b a ­
idor de V e n e z u e l a en M a d r i d , d o n 

b e c e r r a ; e l s e c r e t a r i o p a r -
Miar del m i n i s t r o , d o n F r a n c i s c o 
p e í Má^raiol y e s p o s a ; l a « « ñ o ­
la Arfemendi , h i j a d e l m i n i s t r o , y 
N pe r sona l idades v e n e z o l a n a s , 
P como los- d i r e c t o r e s g e n e r a l e s 

•Snireñanza U n i v e r s i t a r i a y de 
p a n z a M e d i a y o t r o s m i e m b r o s 
Ja s e c c i ó n de P r o t o c o l o d e 106 
p i e r i o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 
Venezuela y d e E s p a ñ a . 

F C e n a r r u z a , . l u g a r p r ó x i m o a 
lebla de B o l i v i a , t o d a s las a u t o -

p r o v i n c i a l ' é i i y l o c a l e s , con 
^ 'un tamien to d e l a l o c a l i d a d e n 

p o de c o m u n i d a d , r e c i b i e r o n a l 
pistro venezo l ano - y a c o m p a ñ a n -
\ t r i b u t á n d o l e , , u n a ' c a r i ñ o s a b l e n ­
d a . 

^Suidamente, l a c o m i t i v a se t r a s -
' a Pueb la de B o l í v a r , en c u y a 

m a r t í s t i c a m e n t e enga lanado , 
1 "anderas de l a s dos n a c i o n e s , 
Poetes y r e p o s t e r o s , l a b a n d a 
I p P a l de M a r q u i n a a c o g i ó á l o s 
mos con. lois h i m n o s n a c i o n a -
Ü6 Venezue l a y E s p a ñ a , 
seflor A r i s r a e n d i d e p o s i t ó u n a 

¡«na de l a u r e l en l a f u e n t e - m o -
^ " ' o de l p u e b l o q u e p e r p e t ú a 
l . ^ o r i a de S i m ó n B o l í v a r . 

p r e s e n c i a d a p o r l o s v e c i n á ' a r l o é d e 
B o l í v a r y p u e b l o s l i m í t r o f e s , q u e 
a c l a m a r o n e n t u s i á s t i c a m e n t e a l a s 
a l t a s p e r s o n a l i d a d e s ' e s p a ñ o l a ^ y 
v e n e z o l a n a s , e l s e ñ o r A r f e m e n d i y 
c o m i t i v a v i s i t a r o n d e d i f i c i o , d e l 
q u e h i c i e r o n g r a n d e * e log ios . U n 
g r u p o d e danzas o b s e q u i ó a l o s v i ­
s i t an te s c o n u n r e c i t a l f o l k l ó r i c o . 

A c o n t i n u a c i ó n , l o § dos m i n i s t r o s 
y a c o m p a f i a n t e g se t r a s l a d a r o n a l 
C l u b M a r í t i m o d e l A b r a , en L a s 
A r e n a s , d o n d e f u e f o n o b s e q u i a d o s 
c o n u n a l m u e r z o q u e o f r e c i ó l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de V i z c a y a y 
a l q u e a s i s t i e r o n todar , l a s p e r s o n a ­
l i d a d e s y a u t o r i d a d e s a n t e r i o r m e n ­
te c i t a d a s . ( C i f r a . ) 

C o m p a ñ í a d e l C a n a l d e Suez y e l 
G o b i e r n o e g i p c i o deben- s e r s o m e t i ­
das a u n a r b i t r a j e t e n i e n d o e n c u e n ­
t a l o s t é r m i n o s de r e f e r e n c i a y c o n 
a r r e g l o a l a s c o n d i c i ó n Be a d e c u a ­
d a s p a r a e l p a g o de las s u m a s co ­
r r e s p o n d i e n t e s . C o n s i d e r a m o s q u e 
l a ^ p r o p u e s t a s d e las 18 P o t e n c i a s 
c o r r e i í p o n d e n a l o s p r i n c i p i o s a r r i ­
b a e s t a b l e c i d o s y q u e , p o r ' l o tan­
t o , s o n a c o n s e j a b l e s p a r a e n c o n t r a r 
u n a s o l u c i ó n a l a c u e s t i ó n d e l Ca ­
n a l , de Suez p o r m e d i o s p a c í f i c o s y 
con a r r e g l o a l a j u s t i c i a . 

H a c e m o s c o n s t a r q u e e l G o b i e r ­
n o e g i p c i o , a s í c o m o ge h a d e c l a r a ­
d o d i s p u e s t o en l a s c o n v e r s a c i o n e s 
e x p l o r a t o r i a s a a c e p t a r e l p r i n c i p i o 
d e u n a c o l a b o r a c i ó n e n t r e l a s a u ­
t o r i d a d e s e g i p c i a s y l o s u s u a r i o s , 
n o h a f o r m u l a d o p r o p u e s t a s s u f i ­
c i e n t e m e n t e p r e c i s a s p a r a a p l i c a r 
l o s p r i n c i p i o s m á s a r r i b a i n d i c a d o s . 
P r o p o n e m o s t a m b i é n q u e l o s G o ­
b i e r n o s de E g i p t o , F r a n c i a e I n g l a ­
t e r r a s ean i n v i t a d o s a c o n t i n u a r 
s ü s i n t e r c a m b i o s d e i m p r e s i o n e s , 
a s í c o m o q u e e l G o b i e r n o e g i p c i o 
c o m u n i q u e r á p i d a m e n t e s u s p r o ­
p u e s t a s p a r a e s t a b l e c e r u n s i s t e m a 
de a c u e r d o c o n l o s p r i n c i p i o s a n t e ­
r i o r m e n t e e x p r e s a d o s , y q u e d é g a ­
r a n t í a s a l o s u s u a r i o s , , q u e s e a n 
t a n e f e c t i v a s c o m o l a s q u e o f r e ­
ce l a p r o p u e s t a d e l a s d i e c i o c h o 
P p t e n c l a s . C o n s i d e r a m o s q u e , e s ­
t a n d o p e n d i e n t e u n a c u e r d o p a r a 
e l e s t a b l e c i m i e n t o de ú n r é g i m e n 
d e f i n i t i v o p a r a e l C a n a l s o b r e l a 
base d e l o s p r i n c i p i o s m e n c i o n a d o s , 
l a A s o c i a c i ó n d e U s u a r i o s d e l C a ­
n a l , q u e t l é n e p o d e r e s p a r a r e c i b i r 
l o s d e r e c h o s d e pasa j e p o r p a r t e 
de l o s b a r c o s p e r t e n e c i e n t e s a l a s 
n a c i o n e s m i e m b r o s d e l a m i s m a , 
y l a a u t o r i d a d c o m p e t e n t e e g i p c i a , 
d e b e n c o o p e r a r p a r a a s e g u r a r s a ­
t i s f a c t o r i a m e n t e e l t r á f i c o p o r e l 
C a n a l d e m a n e r a l i b r e y a b i e r t a , d e 
a c u e r d o c o n l o e s t a b l e c i d o e n e l 
t r a t a d o d e 1 8 8 8 " ' . 

B U S I A R E C H A Z A L A 
P R O P U E S T A 

E l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o ­
r e s s o v i é t i c o , C h e p i l o v , p r o n u n c i ó 
u n d i s c u r s o e n e l q u e r e c h a z ó la-
p r o p u e s t a a n g l o - f r a n c e s a , e x c e p t o 
l o q u e se r e f i e r e a l o s s e i s p u n ­
t o s , es d e c i r , l a p r i m e r a p a r t e d e l 
d o c u m e n t ó . 

E l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o d e 
E s t a d o , F o s t e r D u l l e s 
u s o d e l a p a l a b r a 
e x p r e s ó e l a p o y o d e s u G o b i e r n o a 
l a s m e d i d a s q u e h a b í a n s i d o p r o ­
p u e s t a s e l s á b a d o p o r l a m a ñ a n a en 
u n a r e u n i ó n a l a q u e a s i s t i e r o n c o n 
é l , e l s e c r e t a r i o b r i t á n i c o d e l E x t e ­
r i o r - y e l m i n i s t r o f r a n c é s d e A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s . 

q u e h i z o 
s e g u i d a m e n t e , 

^raiiiimiiiiiiminiiriiininiiiiiÚMn 

M u l e y H a s s a n l l e g a 
i n e s p e r a d a m e n t e a P a r í s 

P i d e la r e t i r a d a d e l a s t r o p a s I r a n c e s a s 

e n M a r r u e c o s 

% i o s.e t r a r ? l a d ó a l a e scue i a 
P ĉo d e s p u é s h a b í a d e i n a u g u -

. previamente , e l O b i s p o de l a 
mr- doct;0r U g a r p i d e , b e n d i j o 
L C10' y s e g u i d a m e n t e se p r o -

a la e n t r e g a s i m b ó l i c a d e d i -
..^uela a l a n a c i ó n e s p a ñ o l a y 

¿ U n t a m i e n t o d e l p u e b l o , f i r -
Bf„ 7 m i n i s t r o v e n e z o l a n o y l o s 
E p a t é i s e s p a ñ o l e s e l ae ta 
V i e n t e . " -

ida la c e r e m o n i a , q u e f u é 

T R A C T l l í H U F U ! , ¡ C H U F L A 

¡OLOMi K O M O N O T E 

V A S A D ' 
G R A N l l 

APARTBS TÚ.J 
b o n i t o c h a s c a r r i l l o 

^ e n p ' r e l a c i o n a d o c o n l o s 
®s> d e l q u e se a c o r d a r á n 
"stedes l e y e n d o e l 

t lol ihi l lo 
" ^ s t r a p á g i n a t e r c e r a , 

" E S T A S E M A N A 
T I E N E L U N E S " . 

J e r u s a l é n • — E l G o b i e r n o d e I s ­
r a e l e s t á d e t e r m i n a d o a h a c e r 
f r e n t e a l a a m e n a z a q u e s u p o n e 
l á " i n m i n e n t e e n t r a d a " d e t r o p a s 
i r a q u í e s e n J o r d a n i a , s e g ú n h a 
m a n i f e s t a d o l a m i n i s t r o de A s u n ­
to s E x t e r i o r e s , G o l d a M e i r . 

" E i s t á c l a r o — a g r e g ó — q u e e l 
m o v i m i e n t o d e t r o p a s d e l I r a k e n 
J o r d a n i a f o r m a p a r t e de u n p l a n 
c o n c e b i d o p a r a s e r v i r l a s a m b i ­
c i o n e s t e r r i t o r i a l e s d e l p r i m e r o de 
d i c h o s p a í s e s . E l l o r e p r e s e n t a u n a 
a m e n a z a d i r e c t a p a r a l a i n t e g r i ­
d a d t e r i t o r i a l de I s r a e l , p o r p a r ­
t e d e u n E s t a d o á r a b e q u e y a i n ­
v a d i ó s u t e r r i t o r i o e n 1948, y q u e , 
p o s t e r i o r m e n t e , r e h u s o f i r m a r e l 
a r m i s t i c i o " . ( E f e . ) 

I S R A E L L L A M A A1 S U S 
E M B A J A D O R A 

T e l - A v i v . — I s r a e l h a l l a m a d o a 
sus e m b a j a d o r e s e n L o n d r e s , P a r í s , 
W a s h i n g t o n y M o s c ú p a r a c e l e b r a r 
c o n s u l t a s a c e r c a de l a a m e n a z a q u e 
s u p o n e p a r a e l E s t a d o j u d í o e l q u e 
t r o p a s i r a q u í e s a c t ú e n desde J o r ­
d a n i a . 

S i n e m b a r g o , e n L o n d r e s , u n 
p o r t a v o z d e l a E m b a j a d a i s r a e l í h a 
m a n i f e s t a d o q u e n o t e n í a n i n g u n a 
i n f o r m a c i ó n c e r c a d e l a l l a m a d a de 
e m b a j a d o r e s . ( E í e . ) 

L A A Y U D A M I L I T A R D E 
I R A K A J O R D A N I A 

A m m a . — E l P r í s c i p e h e r e d e r o d e l 
I r a k , A b d u l i h a h , h a l l e g a d o p a r a 
c e l e b r a r u r g e n t e s c o n v e r s a c i o n e s 
m i l i t a r e s c o n e l R e y H u s s e i n . 

I n m e d i a t a m e n t e ee r e u n i e r o n e n 
e l P a l a c i o R e a l p a r a t r a t a r de l a 
a y u d a m i l i t a r i r a q u í a J o r d a n i a . 

A s i s t i e r o n a ¡ a r e u n i ó n l o s je fes 
d e E s t a d o M a y o r de l o s dos E j é r ­
c i t o s . 

A l m i s m o t i e m p o , A r a b i a S a u d i 
h a a n u n c i a d o p o r m e d i o d e s u E m ­
b a j a d a q u e e l R e y S a u d I b n A b d e l 

A c o n t i n u a c i ó n h i z o u s o d e l a p a ­
l a b r a e l m i n i s t r o y u g o s l a v o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , P o p o v i o , q u i e n 
p r e s e n t ó , a s u v e z , u n a c o n t r a p r o ­
p u e s t a e n l a q u e se e l i m i n a n t o d a s 
l a s r e f e r e n c i a s a l a i n t e m a c i o n a l i -
z a c i ó n , a l a A s o c i a c i ó n d e U s u a r i o s 
y se p i d e a l C o n s e j o q u e a p o y e l o s 
se is p r i n c i p i o s p a r a f u t u r a s , n e g o ­
c i a c i o n e s a c e p t a d a s - p r e v i a m e n t e 
p o r I n g l a t e r r a , F r a n c i a y E g i p t o e n 
s u s r e u n i o n e s d e l v i e r n e s . 

• L a c o n t r a p r o p u e s t a y u g o s l a v a 
p i d e a l o s t re 'g p a í s e s q u e c o n t i ­
n ú e n sus n e g o c i a c i o n e s c o n e l a p o ­
y o d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l de las 
N a c i o n e s U n i d a s , s i es n e c e s a r i o , y 
p i d e a t o d a s las p a r t e s i n t e r e s a d a s 
q u e " s e a b s t e n g a n d e t o m a r m e d i ­
d a s q u e p u e d a n h a c e r f r a c a s a r e s ­
t a s n e g o c i a c i o n e s " . 

H A B L A E L M I N I S T R O 
E G I P C I O 

E l m i n i i s t r o e g i p c i o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e t í , F a u z i , h i z o p o r s u p a r ­
t e u n l l a m a m i e n t o a l C o n s e j o d e 
S e g u r i d a d p a r a n o d e f r a u d a r l a s 
e spe ranzas de l o s p u e b l o s d e t o ó ' o 
e l m u n d o y c o n f i r m a r e l o p t i m i s ­
m o e x p r e s a d o l a n o c h e a n t e r i o r p o r 
e l . P r e s i d e n t e E i s e n h o w e r , y e s ta 
d e f r a u d a c i ó n d e t o d a s l a ^ e s p e r a n -
zats. — d i j o — se p r o d u c i r í a s i e l C o n ­
s e j o a p r o b a r a l a r e s o l u c i ó n a n g l o -
f rcLUCGS'ci 

' I N T E R V I E N E F , D U L L E S 

F o s t e r D u l l e s v o l v i ó a h a c e r uso 
d e l a p a l a b r a a l a u n a y m e d i a d e 
l a m a d r u g a d a — h o r a e s p a ñ o l a — , 
d e s p u é s de c e n a r e n y n a de l a s d e ­
p e n d e n c i a s d e l Comsejo. 

D i j o q u e n o h a b í a n a d a e n l a r e ­
s o l u c i ó n a n g l o - f r a c e s a q u e p u d i e ­
r a s e r c o n s i d e r a d o o f e n s i v o p a r a 
E g i p t o o p a r a s u s o b e r a n í a : " T a l 
c o m o lo h e m o s l e í d o , e l d o c u m e n ­
t o r e p r e s e n t a u n i n t e n t o s i n c e r o p a ­
r a c o n t i n u a r ade l an t e c i ;n n u e s t r a s 
iiiiniiiiniunuiimiiiiihtiiiniinaiiiniiiuiiiiHnniiMiiíi 

Cisma en el Partido 
ncés 

Ha dimitido su 
presidente vitalicio, 

Herriot 

p o s i t i v o s 

q u e o 
e s t a n u e v a a m e n a z a 

g a s t i o n e e e n f a v o r d e l a p a z y d e 
l a j u s t i c i a . E s t a d o s U n i d o s v o t a n a 
f a v o r de l a r e s o l u c i ó n , t a l c o m o h a 
s i d o p r e s e n t a d a p o r I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a . " 

I n s i s t i ó e n q u e , n o o b s t a n t e , no 
d e b e e s p e r a r s e u n a - s o l u c i ó n i n m e ­
d i a t a . L a s o l u c i ó n — d e c l a r ó — l l e ­
g a r á d e e p u é s de v e n c e r d i v e r s a s 
e t apas y m e d i a n t e l a a p r o b a c i ó n de 
l o s p r i n c i p i o s ' es tablec idos . Esos 
p r i n c i p i o s ! , r e a l i s t a s y c o n c r e t o s , 
p e r m i t i r á n n u e v a s p r o p u e s t a s y 
c o n d u c i r á n a n u e v a s f ó r m u l a s q u e 
p u e d a n ^ e r j u z g a d a s d e b i d a m e n t e 
p o r e l Conce jo y p o r t o d o « l m u n d o . 

D e s p u é s de l o s d i s c u r s o s p r o ­
n u n c i a d o s p o r v a r i o s d e l o s m i e m ­
b r o s d e l C o n s e j o , y d e l v e t o r u s o a 
l a p r o p u e s t á a n g l o f r a n c e s a , c o n ­
c r e t a m e n t e a l a s e g u n d a p a r t e , l a 
p r o p u e s t a a n g l o f r a n c e s a p a r e c í a 

( P a s a a o c t a v a p á g i n a . ) 
«auniiuiHinnitifiititiiiiiiiiiiiiiKiiiiin,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

SanfanJer, ctudad 
de ofoño 

Registró ayer la mejor 
temperatura de España 

E d u a r d o H e r r i o t . 

L y o n . ( U r g e n t e ) . — E d u a r d o H e ­
r r i o t h a d i m i t i d o c o m o p r e s i d e n t e 
d e l p a r t i d o r a d i c a l , e n u n a r e u n i ó n 
a p u e r t a ; c e r r a d a , c e l e b r a d a a l f i ­
n a l d e l C o n g r e s o d e l p a r t i d o . P a ­
r e c e q u e l a d e c i s i ó n de H e r r i o t h a 
s o r p r e n d i d o a P i e r r e M e n d e s -
F r a n c e . 

H e r r i o t , p r e s i d e n t e v i t a l i c i o d e l 
p a r t i d o , d e c l a r ó q u e no q u i e r e c o n ­
t i n u a r s i e n d o p r e s i d e n t e de u n 
p a r t i d o d i v i d i d o . 

S u a l u s i ó n se r e f i e r e a; l a s ' d i ­
v e r g e n c i a s s u r g i d a s e n t r e E d g a r 
F a u r e y M e n d e s - F r a n c e , q u e h a n 
t e r m i n a d o en es te C o n g r e s o c o n 
l a e x p u l s i ó n d e l p r i m e r o d e l p a r ­
t i d o . ,s 

" H e s i d o m u c h o t i e m p o p r e s i ­
d e n t e de u n p a r t i d o r a d i c a l u n i d o 
— d e c l a r ó H e r r i o t — y n o q u i e r o 
c o n t i n u a r s i é n d o l o de u n p a r t i d o 
d i v i d i d o " . ( E f e . ) : 

M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n d e l t i e m ­
p o : 

D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o 
h o r a s h a p e r s i s t i d o e l f l u j o d e m a ­
sa c á l i d a y h ú m e d a s o b r e l a P e n ­
í n s u l a , d a n d o l u g a r a n u b o s i d a d 
a b u n d a n t e c o n p r e c i p i t a c i o n e s d e 
c a r á c t e r g e n e r a l y d e l o r d e n de 12 
a 8 l i t r o s , a e x c e p c i ó n d e l a z o n a 
de C a t a l u ñ a . 

C o n t i n u a r á e l r é g i m e n . d e l s u ­
roes t e , e x t e n d i é n d o s e h a s t a C a t a l u ­
ñ a , y M e d i t e r r á n e o , c o n p r e c i p i t a ­
c i o n e s d e c a r á c t e r g e n e r a l . N i e b l a s 
m a t i n a l e s e n e l C a n t á b r i c o . L e v a n ­
t e e n e l E s t r e c h o c o n m a r e j a d a ; 
v i e n t o f l o j o e n e l r e s t o d e l l i t o r a l . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : M á x i ­
m a , d e 26 g r a d o s , e n S a n t a n d e r , y 
m í n i m a , de 7 grados1, e n S o r i a . 

E n M a d r i d , m á x i m a , d e 17 g r a ­
dos , i a l a s 14 . h o r a s , y m í n i m a , d e 
1 1 , a l a s 6,30 h o r a s . ( C i f r a . ) 

P a r í s . — E l P r í n c i p e M u l e ^ H a s s a n , h a c e l e b r a d o u n a r e ­
u n i ó n d e u r g e n c i a c o n e l s e c r e t a r i o f r a n c é s de E s t a d o p a r a 
a s u n t o s m a r r o q u í e s , A l a i n S a v a r y . 

M u l e y H a s s a n l l e g ó e l s á b a d o i n e s p e r a d a m e n t e a P a r í s p a ­
r a p e d i r a F r a n c i a q u e r e t i r e u r g e n t e m e n t e t o d a s sus t r o p a s 
d e l e x - p r o t e c t o r a d o f r a a c é s . 

L a p r e s e n c i a de t r o p a s g a l a s e n M a r r u e c o s , q u e h a c r e a d o 
u n a v i o l e n t a r e a c c i ó n e n e l i m p e r i o m a r r o q u í , h a h e c h o q u e 
e l S u l t á n e n v í e a s u h i j o m a y o r a P a r í s p a r a i n t e n t a r c o n s e ­
g u i r l a r e t i r a d a d e l a s f u e r z a s f r a n c e s a s . 

E l P r í n c i p e h e r e d e r o se e n t r e v i s t a r á t a m b i é n c o n e l m i ­
n i s t r o d e D e f e n s a , B o u r g e s - M a u n o u r y , y c o n e l j e f e d e l E s t a d " 
M a y o r d e l E j é r c i t o , g e n e r a l . ' P a u l E l y , - ( E f e , ) 

E L S U D A N Q U I E R E Q 'OLA-
• B O R A R C O N B G I P 7 / 0 Y 

E T I O P I A 

• E l C a i r o . — " E l S u d á n t r a t a a c t i ­
v a m e n t e d © b u s c a r u n a e s t r e c h a 
c o o p e r a c i ó n e n t r e E g i p t o y E t i o p í a , 
p a r a q u e l o é t r e s • p a í s e s c o n s t i t u ­
y a n e l n ú c l e o d e u n f r e n t e a f r i c a ­
n o f u e r t e " , h a d e c l a r a d o e l m i n i s i -
t r o s u d a n é s de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
M o h a m e d A h m e d M a h g u b , s e g ú n 
i n f o r m a l a A g ^ t i o i a d e n o t i c i a s 
" O r i e n t e M e d i o " . 

L a c i t a d a A g e n c i a d i c e q u e M a h ­
g u b a ñ a d i ó , q u e " l a c o o p e r a c i ó n e n ­
t r e l o s t r e s E s t a d o ^ a f r i c a n o s m á s 
i m p o r t a n t e s es/ n e c e s a r i a d e s d e e l 
p u n t o d e v i s t a ' e c o n ó m i c o , s o c i a l y 
p o l í t i c o , c o n e l f i n d e l i b e r a r a l o s 
p u e b l o s d e A f r i c a " . 

M a h g u b e x p r e s ó s u e s p e r a n z a , 
e e g ú n l a r e p e t i d a - A g e n c i a , que u n a 
c o n f e r e n c i a e n t r e l íos t r e s p a í s e s 

s e ñ a l a d o s a y u d a r á a r e a l i z a r e l o b ­
j e t i v o c o m ú n . (E fe . ) 1 

«iiiiiniiiiiiiiniiiiiiiiiiniiiiiiiiitiiininiiiininniiiiiiiin) 

Fiesta de Santa Teresa 
O o p a t r o n a d e i o s p e r í n i i i s t á s 

C o n m o t i v o d e c e l e b r a r s e h o y 
l a f e s t í y S d a d de S a n t a T e r e s a d e 
J e s ú s , G o p a t r o n a de i o s p e r i o d i s ­
t a s , l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a t e n ­
d r á h o y u n a m i s a s o l e m n e , a l a s 
d o c e , e n l a i g l e s i a de i o s P P . C a r ­
m e l i t a s . . -y-,! 

O c u p a r á l a c á t e d r a s a g r a d a e l 
R . P . E n s e b i o ' ' d© l a Sagrada . F a ­
m i l i a . . . , 

L á A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a i n ­
v i t a a Tos p e r i o d i s t a s , y c o l a b o r a d o - , 
r e s de i o s d i a r i o s l o c a l e s a l s o l e m ­
ne a c t o r e l i g i o s o . 

liiiiiimiiiiiltiimiiiiiciiiiimiimsmiiiiiininiiüiiiiUK ' 

H O M E N A J E ' 

: ( I N F O R M A C I O N E N ! 
• C U A R T A ' P A G I N A ) ! 

«"•" '«""•«"""•"«Hii i i i i imn 

L a c i u d a d d e T o r r e l a v e g a r i n d i ó 
a y e r u n h o m e n a j e p ó s t u m o a l 
i l u s t r e i n g e n i e r o d o n , L e p o l d o 

S á r c e n a . 

l o c u c i ó n 3 0 8 s m o j e n 
C o n d e n ó e l t r a b a j o f e m e n i n o e n f a c t o r í a s y m i n a s 

A z i z , v i s i t a r á J o r d a n i a e n f e c h a 
p r ó x i m a . ( E í e . ) 

" J U G A N D O C O N F U E G O " 
L o n d r e s . — R u s i a h a a d v e r t i d o q u e 

los d i r i g e n t e s e s t a t a l e s de fcrael es ­
t á n " l u g a n d o c o n f u e g o " . 

" T z v e s t i a " p u b l i c a u n e d i t o r i a l e n 
e l q u e m a n i f i e s t a q u e a l g u n o s 
C í r c u l o s i s r a e l í e s e s t á n e n m a n o s 
d e l o s c o l o n i a l i s t a s y c o n s t i t u y e n 
n o s ó l o u n p e l i g r o p a r a l o s p u e b l o s 
á r a b e s , s i n o t a m b i é n p a r a e l p r o ­
g re so de l a h u m a n i d a d . ( E f e . ) 
niMntiinii i inipninuinniii inniii i if i i i i i iniMMiMiuninnnniMiniii i i inii inniii i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i iuHiii i i i i i i i i i i i! 

I m p o r t a n i e d i s c u r s o 
d e S a l a s P o m b o e n O r e n s e 

L a F a l a n g e e s t a r e a d e t o d o s 
O r e n s e . — E n l a r e u n i ó n p r o v i n c i a l de C o n s e j o s l o c a l e s c e l e b r a ­

da h o y e n e l T e a t r o P r i n c i p a l , p r o n u n c i ó u n i m p o r t a n t e d i s c u r s o e l 
v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r Salas P o m b o . E n t r e 
o t r a s cosas d i j o q u e no es s u f i c i e n t e q u e e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l acabe de c u l m i n a r en u n t r i u n f o d e c i s i v o p a r a n u e s t r a o r g a ­
n i z a c i ó n e l p r o c e s o i n i c i a l ' d© l a r e d a c c i ó n de n u e v a s l e y e s i n s t i ­
t u c i o n a l e s p a r a h a c e r r e a l i d a d l a ' c o n s i g n a y a s p i r a c i o n e s d e l C a u ­
d i l l o d© q u e a l M o v i m i e n t o s u c e d a e l M o v i m i e n t o . 

L a ' F a l a n g e es t a r e a d é t o d o s y se h a d e h a c e r r e a l i d a d la c o n ­
s i g n a d a d a p o r e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l e n V a l l a d o l i d : g a n a r 
l a c a l i ^ p o r q u e p a r a - i n f l u i r d e c i s i v a m e n t e e n e l E s t a d o , t e n e m o s 
que i n f l u i r d e c i s i v a m e n t e e n l a s o c i e d a d . L a f u e r z a , d e l a F a l a n g e n o 
d e p e n d e do q u e p o d a m o s t e n e r t r e s m i n i s t r o s en v e z d e d ó s en , e l 
G o b i e r n o o c i n c o en v e z de c u a t r o . L a f u e r z a de l a F a l a n g e - e n j u ­
l i o d e l 36 e r a e l c o n s t i t u i r a i l a d o de sus h e r m a n o s ' de a r m a s , e l 
r e q u e t é . T a m á s f i r m e r e s e r v a d e l E j é r c i t o de E s p a ñ a . • 

' L a t a r e a d e la F a l a n g e es e s t a r p r e s e n t e en t o d o s l o s e s t r a t o s 
de l a s o c i e d a d . _ 

P o r l a t a r d e se c e l e b r ó la c l a u s u r a d e l C o n g r e s o . E n p r i m e r 
l u s a r p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e l d e l e g a d o n a c i o n a l d e S i n d i c a t o s , s e ­
ñ o r S o l i s R u i z , y e l v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r 
Sa las P o m b o h a b l ó d e n u e v o p a r a d e c l a r a r c l a u s u r a d a l a r e u n i ó n 
p r o v i n c i a l de C o n s e j o s l o c a l e s de O r e n s e . . ( C i f r a . } ; 

G a s t e l g a n d o l f o . — E l P a d r e S a n t o , t ó q u e e l h o m b r © y l a m u j e r 
e n u n mensa je^ r a d i a d o d i r i g i d o a l a b s o l u t a m e n t e i g u a l e s e n ¿UÍI 
C e n t r o de m u j e r e s i t a l i a n a s c o n 
m o t i v o d e l a p e r e g r i n a c i ó n a l - san­
t u a r i o de L o r e t ó , h a c o n d e n a d o 
e n é r g i c a m e n t e l a p r á c t i c a c o m u n i s ­
t a de h a c e r t r a b a j a r a las m u j e r e s 
en f a c t o r í a s , m i n a s y o t r o s , t r a b a ­
j o s p e s a d o s . 

D e f i n i ó esa c o s t u m b r e " c o m o 
u n t r i s t e - r e t o r n o a u n o s t i e m p o s 
q u e l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a h a c e 
m u c h o q u e d e s t e r r ó " . 

" C o n r e s p e c t o a l t r a b a j o •—de­
c l a r ó e l p a p a — j l a f o r m a c i ó n f í s i c a 
y m o r a l de l a m u j e r d e b e e x i g i r 
u n a s a b i a d i i s c r i m i n a c i ó n , en r e l a ­
c i ó n c o n l a c a n t i d a d y l a c u a l i d a d . 
E l c o n c e p t o d e l a m u j e r q u e t r a ­
baja, e n f a c t o r í a s , m i n a s y o t r a s 
t a r e a s d u r a s , e x a l t a d o en a l g u n o s 
p a í s e s , e s t á m u y l e j o s de s e r u n a 
cosa m o d e r n a . P o r e l c o n t r a r i o . es 
u n a v u e l t a y u n r e t o r n o a a l g o q u e 
l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a h a c e m u ­
c h o t i e m p o q u e e n t e r r p - " . 

" L a m u j e r — a ñ a d i ó e l P o n t í f i ­
c e — es, c i e r t a m e n t e , u n a f u e r z a 
q u e d e b e c o n s i d e r a r s e en l a e c o ­
n o m í a de l a n a c i ó n , p e r o debe s e r 
c o n d i c i o n a d a a l e j e r c i c i o de l a s e l e ­
v a d a s y p e c u l i a r e s f u n c i o n e s de l a 
m u j e r . D e s d e luego-, n o es u n a 
f u e r z a i n d u s t r i a l , i g u a l a' l a d e l 
h o m b r e , d e q u i e n se p u e d e p e d i r 
u n m a y o r g a s t o d e e n e r g í a f í s i c a . 
E s t a d e f e r e n c i a g a l a n t e q u e t o d o 
h o m b r e h o n e s t o m u e s t r a t o d o 
t i e m p o h a c i a l a m u j e r , d e b e ser 
p r a c t i c a d a t a m b i é n p o r l a s l e y e s e 
i n s t i t u c i o n e s de t o d o s l o s p a í s e s 
c i v i l i z a d o s " . 

A c o n t i n u a c i ó n - P í o X I I m a n í f e s -
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(Complot en Holanda? 
Tendría como objetivo 

derrocar a lo Reina j i n a n a 
L o n d r e s . — E l " S u n d a y P i c t o r i a í " , 

de L o n d r e s , i n f o r m a s o b r e u n c o m ­
p l o t p a r a d e r r o c a r a l a R e i n a J u ­
l i a n a de H o l a n d a y o b l i g a r l a a a b ­
d i c a r e n f a v o r d e s!u h i j a , d e d i e ­
c i o c h o a ñ o s . ' 

E l d i a r i o a g r e g a q u e l a m a d r e 
d e l P r í n c i p e B e r n a r d o , P r i n c e s a 
A r m g a r d d© L i p p e B i e s t e r f i e l d , es 
l a p e r s o n a d e c u y a p o s i c i ó n e I n ­
f l u e n c i a se p r e t e n d e n v a l e r l o e 
a g i i a d o r e s p a r a d a r u n c a r á c t e r 
m o n á r q u i c o a l c o m p l o t . (Efe.X 

s o n 
v a ­

l o r e s personalets y f u n d a m e n t a l e s " . 

" P e r o sus f u n c i o n e s — d i j o — s o n 
d i s t i n t a s , c o m p l e m e n t a r i a s y m a r a ­
v i l l o s a m e n t e e q u i v a l e n t e s . De- esas 
f u n c i o n e s n a c e n los d i f e r e n t e s d e ­
r e c h o s y o b l i g a c i o n e s - d© u n o p a r a 
c o n e l o t r o " . 

E l P a d r e San to h i z o c o n s t a r q u e 
n o h a y d u d a a l g u n a en que - l a 
m á s : s u b l i m e m i s i ó n " d© l a m u j e r 
es l a d e s e r m a d r e . " L a m a t e r n i ­
d a d — p r o s i g u i ó - ^ r e p r e s e n t a e l c a ­
m i n o p o r e l q u e l a m u j e r a lcanza 
tíu p r o p i o p e r f e c c i ó n , a s í c o m o s u 
p e r f e c c i ó n m o r a l , a l m t ó m o t i e m p o 
q u e l o g r a s u d o b l e d e s t i n o en l a 
t i e r r a y m e l c i e l o . " f 

P í o X I I d i j o q u e o t r a s c u e s t i o n e s 
y p a r t i c u l a r m e n t e l a " l l a m a d a i g u a l ­
d a d d e s exos s o n s e c u n d a r i a s y 
p u e d e n eer r e s u e l t a s ú n i c a m e n t e 
b a s á n d o s e en . l o s p r i n c i p i o s c i t a d o s . . 
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Tres chipriotas, 
asesinados 

h u n o d e e ü o s t e m a t a r o n 

e n e i h o s p i t a l 

N i c o s í a . — U n o s d e s c o n o c i d o s 
a s e s i n a r o n a n o c h e a t r e s c h i p r i o t a s 
g r i e g o s . 

U n b s e n m a s c a r f i d o s e n t r a r o n e n 
u n c a f é d © l a c i u d a d d e J - lorakas 
y a s e s i n a r o n a t i r o s a l c h ó f e r de 
u n t a x i , J o r g e N i c o l á s P o l e i d e s , 
q u e se e n c o n t r a b a e n e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o . I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , 
l o s m i s m o s e n m a s c a r a d o s e n t r a r o n 

^en u n a b a r b e r í a y m a t a r o n a H e c -
f i t o s C l e a n t i s , d e p r o f e s i ó n c a r ­
p i n t e r o . 

L a t e r c e r a v i c t i m a p r o d u j o 
e n e l p u e b l o d© A y i o s A m v r o s i o s , 
i n m e d i a t a s¡ l a ' c i u d a d d e K l o r a k a s . 
U n d e s c o n o c i d o e n t r ó e n e l h o s p i ­
t a l y m a t ó d o u n d i s p a r o a A n -
t o n i u s K o l i o s . 

D o s s o l d a d o s i n g l e s e s r e s u l t a r o n 
h e r i d o s e n l a c i u d a d d e L i s s i , en 
l a p a r t e o r i e n t a l de l a isla;, a l e s ­
t a l l a r u n a b o m b a d e b a j o do-i v e ­
h í c u l o q u e o c u p a b a n . E l a r t e f a c t o 
t e n í a d e t o n a d o r , ' e l é c t r i c o y s e g u n ­
d o s d e s p u é s s e p r o d u j o u i i a n u e v a 
e x p l o s i ó n . , ( E ; r e . ¿ 

A ñ a d i ó q u e . e r p r i n c i p a l . e m p e ñ o d » | 
l a m u j e r debe s e r " l a c o n s e r v a c i ó n 
y e l i n c r e m e n t o de la d i g n i o a d q u e i 
recibe; de D i o s " . . 

" L a d i g n i d a d f u n d a m en-.ai de l a s | 
•mu je re s es e x a c t a m e n t e l a m i s m a 
q u e c o m p o n e , l a d i g n i d a d d e l h o m ­
b r e . M u j e r e s y h o m b r e s . s o n h i j o s ! 
de Dios-, r e d i m i d o s p o r C r i s t o , i 
c o n i g u a l d e s t i n o s u p e r n a t u r a l . ] 
¿ C ó m o es p o s i b l e e n t o n c e s q u e n a - ( 
d io hable , d e l a i n c o m p l e t a p e r s o - ¡ 
n a l i d a d de l a m u j e r , n © í a d i s m l r i 
n u c i ó n de sui* v a l o r e s , de su i n f e - ! 
r i o r i d a d , y p r e t e n d a q u e eso d e r í - ' 
v a d e l a d o c t r i n a c r i s t i a n a ? " 

E l P o n t í f i c e a f i r m ó , q u e l a I T n - : 
c i ó n p r i n c i p a l de l a s o r g a j i i z a o i o - ' 
ne s f e m e n i n a s es e n s e ñ a r a l a m u - ¡ 
j e r a s a b e r c ó m o .v iv i r - , d e n t r o d e l j 
s e n t i d o c r i s t i a n o de l a v i d a . D i j o 
q u e l a m a y o r f u e r z a en l a s o c i e d a d ; 
es l a d e l e j e m p l o . A g r e g ó q u e las ' ' 
m u j e r e s d e b e n d i r i g i r s u s e s f u e r - i 
zos e n l o s a s p e c t o s . p b l í t i c o s y j u ­
r í d i c o s a q u e sean r e c o n o c i d a s s u s : 
n e c e s i d a d e s p a r t i c u l a r e s e n j r i s t i -
t u c i o n e s , l e y e s y c o s t u m b r e s . H i z o ! 
c o n s t a r q u e las n e c e s i d a d e s e s p i ­
r i t u a l e s de las m u j e r e s y l o s h o m ­
b r e s n o d e b e n s e r o l v i d a d a s p o r e l 
E s t a d o . 

S u S a n t i d a d d e d i c ó f r a s e s d e | 
e l o g i o a l a l a b o r d o l a m u j e r é n ' " 
e l m u n d o . 

A l f i n a l de s u a l o c ú c l ó n , e l P a d r e ! 
S a n t o i m p a r t i ó s u b e n d i c i ó n apos -v 
t ó l i c a a M o d a s l a s m u j e r e s de I t a - j 
l i a , y e s p e c i a l m e n t e a a q u e l l a s q u e j 
s© v e n a f e c t a d a s p o r la d e s g r a c i a 
y e l i n f o r t u n i o , f E f e . ) 
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Sacudió ios e d i f i c i o s 

d e la cepita! 
T o k i o . — r ^ U n - t e r r e m o t o h a s-acu-; 

d i d o l o s - ed i f i c io s ' d© l a c a p i t a l j a - i 
p o n e s a , a l a s n u e v e y m e d i a de la1 
m a ñ a n a . ' 

N o .se t i e n e n n o t i c i a s i n m e d i a ­
t a s de q u e h a y a q u e l a m e n t a r d a ñ o s ' 
m a t o r i á l e s d e i m p o r t a n c i a o v i c t i ­
m a s . ••• 

E l S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o i n f o r ­
m a q u © e l e p i c e n t r o se, e n c u e n t r a , ' 
a c i e n t o d i e z k i l ó m e t r o s a l n o r ­
oes t e d e T o k i o , e n e l O c é a n o P a -
c f f i e p . F u e r o n r e g i s t r a d a s t r e s s a ­
c u d i d a s d e i n t e n s i d a d m e d i a . - E f e . 
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ncen 
Para Ofoño - Im'mttQ las nuevas creaciones en combinaciones, 

camisones, bragas, efe. 
Vea IR nuestra EXCLUSIVA DE LENCERÍA KAYSER-

F . L P A L A C I O D E L A S M K D I A S 
N u e v o c o l o r i d o d e t e m p o r a d a e n m e d i a s K A Y S E R y A B L A C A 

S a n F r a n c i s c o , , 4 - H e r n á n C o r t é s , S 

o d e d o n S i s é n a n d o 
L a d i s c u l p a , f u é l a f i r m a d e u n a 

e s c r i t u r a ; e l h e c h o c i e r t o , q u e d o n 
S i s e n a n d o q u e r í a c a m b i a r d e a i r e s 
y s í se t e r c i á b a , e c h a r u n a c a n a a l 
a i r e , e n e l b u e n s e n t i d o d e l a f r a s e . 
A s í es q u e , a c e p t a n d o l a i n v i t a c i ó n 
d o d o n C e l e s t i n o , h a e s t a d o t r e s o 
c u a t r o d í a s e n • M a d r i d , d o n d e l o 
h a n p a s a d o " d e p e r i l l a s " . L o s a m i ­
bos , c l a r o , l e e s n e r a b a n c o n ê se i n ­
t e r é s c o n . q u e e n l a s t e r t u l i a s p r o ­
v i n c i a n a s se e s o e r a n n o t i c i a s d e 
o t r a s p a r t e s ciue a n i m e n u n p o c o l a 
m o n o t o n í a d e l r i n c ó n l o c a l . 

— V i a j a r " i l u s t r a " m u c h o , a m i g o s 
—les d i j o a l r e u n i r s e a y e r , e n e l 
c í r c u l o — . A h í t i e n e n us tedes , p o r 
e j e m p l o , l a l l a m a d a " l e y d e l s i l e n ­
c i ó " i m p u e s t a e n M a d r i d . Q u é m a ­
r a v i l l a d e o r g a n i z a c i ó n . N i u n bo~ 

1 c i n a z o , n i e l e s t r e p i t o s o escape de 
u n a m o t o . . ' . C o n c u m p l i r c a d a c u a l 
l o q u e e s t á m a n d a d o , es d e c i r , c n i -
z a r l a c a l l e c u a n d o e l " s e m á f o r o " 
o e l g u a r d i a i n d i c a n . . . t ) e l s e n t i d o 
c o m ú n l o d i c t a , e s t á n a l l í a l c a b o 
d e l a c a l l e a u t o m o v i l i s t a s y p e a t o ­
nes . L o s p r i m e r o s , n o n e c e s i t a n a n ­
d a r a v i s a n d o a c a d a m i n u t o . L o s 
s e g u n d o s , saben q u e e s t á n s e g u r o s . 
¡ C o m o q u e l o s g u a r d i a s de c i r c u -
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l a c í ó n n o u s a n s i l b a t o ! V a m o s , l o 
q u é se d i c e u n a a r m o n í a , p e r f e c t a . 
Y e s t o , s e ñ o r e s , n o es cosa p r i v a t i ­
v a d e l a s g r a n d e s v í a s de c o m u n i ­
c a c i ó n d e l c e n t r o , s i n o d e t o d o M a ­
d r i d . 

. — ¿ Y c ó m o se h a l l e g a d o a ^so? 
v - F u e s , h o m b r e , c r e o y o q u e p o r 

e l t o n v e n c i m i e n t o de t o d o s d e l a n e -
* | c e s í d a d d e i r d e a c u e r d o , q u e es 

u n a d e l a s m á s s e ñ a l a d a s c a r a c t e -
ríáticas d e l a c o n v i v e n c i a c i u d a d a ­
n a . , T e n g o e n t e n d i d o q u e a p e n a s Si 
h a k a b i d o q u e i m p o n e r m u l t a s . . . —0io h a b r á a l g o de i m p r e s i o n a -
b i l i d a a , p r o v i n c i a n a , d o n Sise? 

— N i ¿ a u t o a s í . E s t o es f á c i l m e n t e 
a d v e r t i b t e p o r c u a l q u i e r a . D e e l l o 
h e m o s c o n v e r s a d o l a r g o y t e n d i d o 
m i a m i g o d o n C e l e s t i n o y y o . E l l o 
s abe m á s d i r e c t a m e n t e p o r q u e i l e v ó 
s u c o c h e . . . C o n v i n i e r o n t o d a s e n 
q u e l a m e d i d a e s t á b i e n t o m a d a , y 
q u e d e b e d a r g u s t o a s í . Y c o m p a ­
r a b a n , c l a r o , c o n l o q u e s u c e d e p o r 
n u e s t r a s calles. , d o n d e m e d i o c e n ­
tenar d e a u t o m ó v i l e s m e t e n m á s 
m i d o c o n s u s b o c i n a s y . sus e sca ­
pes- q u e l o s m i l i a r e s y m i l l a r e s q u e 
se d e s l i z a n s u a v e m e n t e p o r l a s a r ­
t e r i a ^ d e u n a c i u d a d d o n d e h a y u n 
b u e n s e n t i d o de l a d i s c i p l i n a . 
. M e t ó t r r u i d o , p o r q u e s í , p o r q u e l e 

d a a u ^ o l a g a n a , es u n a c t o de i n ­
j u s t i c i a c o n t r a e l de recho- de l a s 
d e m á s , l i a r s e e l p l a c e r d e h a c e r s e 
n o t a r m o n t a n d o u n a m o t o l l e v a n ­
d o e l e s c é v p e a b i e r t o , es a l g o p e o r ; 
c a s i , c a s i ' ' . u n a g a m b e r r a d a . P e r o , 

m s c T o i K v i H C f m t m i m i » 

'¡La más radiante 
de las revistas! 

( A U T O R I Z A D A P A R A 

M A Y O R E S WE 1 6 A Ñ O S ) 

********** 

¡ Á C O H T E C i M I E N f O 

ÚfatUlfíP U GRAN SimFROOVCOOH £11 

t a m b i é n l o es q u e l o s d e " i n f a n t e ­
r í a " v a y a n í o s p o r l a c a l z a d a , c r u ­
c e m o s é s t a p o r d o n d e se n o s a n t o ­
j e , g r i t e m o s y c a n t e m o s e n c u a n t o 
n o s s i n t a m o s u n p o c o a l e g r e s ; o n 
f i n , se n o s d é u n a h i g a e l d e r e c h o 
q u e l o s d e m á s t l é ñ e ñ a q u e r e s p e t e ­
m o s sus n e r v i o s . 

— S i u s t e d t u v i e s e a t r i b u c i o n e s 
p a r a e l l o , ¿ q u é h a r í a , d o n S i s e n a n ­
do? 

P u e s i m p o n e r l a l e y d e l s i l e n ­
c i o , i n t e n t á n d o l o p o r l a s b u e n a s 
Y s i n o l o c o n s i g u i e s e , p o r l a s m a ­
l a s . T o d o , m e n o s t o l e r a r u n s o l o 
a c t o d e i n c i v i l i d a d . 

A s i n t i e r o n t o d o s , y c o m o d o í i S i ­
s e n a n d o d e s e m b u c h ó e n s e g u i d a l a s 
d e m á s n o v e d a d e s q u e h a b í a v i s t o 
e n M a d r i d — " E s t á c a d a v e z m á s 
p r e c i o s o , a q u e l l o " , d i j o — c a d a c u a ' 
se f u é a (?,omer a s u casa . 

C o m o d í a de p a r t i d o , y c o m o d í a 
de c a l o r —este a g o s t o r e t r a s a d o es 
u n a d e l i c i a — , d o n c i t e n a n d o , « n 
c u a n t o t e r m i n ó d e c o m e r , b a j ó a l 
b a r , a t o m a r s e e l c o n s a b i d o c a f é y 
c e p i t a , e n c e n d i ó e l p u r o y p o c o 
d e s p u é s t o m a b a é l a u t o b ú s p a r a e l 
S a r d i n e r o . Se e s t r e n a b a n a y e r l o s 
d o s a u t o b u s e s m u n i c i p a l e s , de t i p o 
cas i i g u a l a l o s t r o l e b u s e s y se m o ­
v i e r o n m u c h o , a y u d á n d o l a s u s h e r ­
m a n o s ' m a y o r e s a t r a n s p o r t a r g e n t e . 

C o m o es c o n s i g u i e n t e , d o n S i s e ­
n a n d o l o c o m e n t ó ; h i z o e l e l o g i o 
de este c o m p l e m e n t o de l a E m p r e s a 
M u n i c i p a l de T r a n s p o r t e s , y d e s e ó 
q u e l a cosa se a u m e n t e , c o n v e n c í -

O C I E D A D 
E N L A C E O R T I Z O R T I Z - A L V A R E Z 

H E R G U E D A S 
E n e l d í a de - a y e r , d o m i n g o , a 

l a u n a de l a t a r d e , y e n l a p a ­
r r o q u i a de S a n F r a n c i s c o , se c e ­
l e b r ó e l m a t r i m o n i a l e n l a c e de l a 
b e l l a s e ñ o r i t a C a r m i n a A l v a r e z 
í l e r g u e d a s c o n e l j o v e n M a r i a n o 
O r t i z O r t i z , s i e n d o a p a d r i n a d o s p o r 
d o ñ a T e r e s a A l v a r e z H e r g u e d a s y 
d o n J e s ú s O r t i z O r t i z , h e r í a m o s 
de l o s c o n t r a y e n t e s . 

C e l e b r ó l a m i s a de v e l a c i o n e s 
e l p á r r o c o d e S a n F r a n c i s c o , d o n 
F a b i á n M a z o r r a . 

F i r m a r o n e l a c t a m a t r i m o n i a l , 
p o r p a r t e d e l a n o v i a , d o n J o s é 
A í a r í a - G o n z á l e z , d o n T e o d o r o G a r ­
c í a Z a r n a n i l l o y d o n J o s é M i g u e l 
A i v a r e z H e r g u e d a s , y p o r p a r t e d e i 
n o v i o , d o n J e s ú s O r t i z A n g u l o , d o n 
J u a n O r t i z A n g u l o y d o n J e s ú s O r ­
t i z O r t i z . " i 

U n a v e z c e l e b r a d a l a c e r e m o n i a , 
l o s n o v i o s o b s e q u i a r o n a l o s n u ­
m e r o s o s i n v i t a d o s c o n u n e s p l é n -

d o d e q u e h a r á n u n g r a n s e r v i c i o 
a t o d o s , I p s d í a s d e a g l o m e r a c i ó n : 
e n i n v i e r n o , l o s de p a r t i d o ; e n v e ­
r a n o , a todais h o r a s . 

A l a v u e l t a de l o s C a m p o s , l e es ­
p e r a b a d o ñ a S i n f o r o s a . Y c o m o l a 
t e m p e r a t u r a e r a d e l i c i o s a , a c o r d a ­
r o n n o m e t e r s e e n l o c a l c e r r a d o , d a r 
u n a v u e l t a p o r a h í , n i m á s n i m e ­
n o s q u e c u a l q u i e r d í a d e v e r a n o . 

P a s e a n d o p a u s a d a m e h t e , f u e r o n 
c o m e n t a n d o t o d o l o q u e s a l í a a l p a ­
so / p r i m e r o , l a s o b r a s de p a v i m e n -
t á c í ó n ; d e s p u é s , l a p a v i m e n t a c i ó n 
v i e j a , ' y e l a l u m b r a d o p ú b l i c o . L o s 
c o m e n t a r i o s se a d e c u a r o n , l ó g i c a ­
m e n t e , a l a s r e a l i d a d e s v i s i b l e s . Y 
d o n S i s e n a n d o s o ñ a b a c o n u n a c i u ­
d a d c o m o u n s a l ó n , y c o n c i e n t o s 
de m i l e s d e b u j í a s . . . 

D e s p u é s de c e n a r se q u e d ó j u n t o 
a l a r a d i o , e s c u c h a n d o . u n a t r a n s ­
m i s i ó n de l a ó p e r a " M a d a m e B u t -
t e r f l y " E ñ es to , d o n S i s e n a n d o h i ­
z o , i n c o n s c i e n t e m e n t e , u n a c o n c e ­
s i ó n a l a é p o c a e n q u e n o s e n c o n ­
t r a m o s : e l o t o ñ o . — Z . 

d l d o b a n q u e t e en u n c o n o c i d o r e s ­
t a u r a n t e de l a c i u d a d . 

L o s n u e v o s e s p o s o s e m p r e n d i e ­
r o n e l t r a d i c i o n a l v i a j e d e n o v i o s , 
p a r a r e c o r r e r d i f e r e n t e s c i u d a d e s 
e s p a ñ o l a s . 

E N L A C E G O N Z A L E Z D E L A 
P E N A - D E L C A M P Ó R U I Z 

E l pa sado d í a 1 2 , f e s t i v i d a d d e 
¡ a V i r g e n d e l P i l a r , se c e l e b r ó et! 
i á i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n t a L u ­
c í a y a n t e s u a l t a r m a y o r e s p l é n ­
d i d a m e n t e a d o r n a d o c o n p r o f u ­
s ión1 d e f l o r e s b l a n c a s , el- m a t r i ­
m o n i a l e n l a c e d e l a b e l l a s e ñ o r i t a 
M a r í a d e l P i l a r d e l C a m p o R u i z 
c o n d o n E d m u n d o G o n z á l e z de l a 
P e ñ a , a m b o s de c o n o c i d a s f a m i l i a s 
m o n t a ñ e s a s . 

H i c i e r o n , , s u e n t r a d a en e l t e m ­
p l o a l o s aco rdes , de u n a m a r c h a 
n u p c i a l . L a n o v i a , d e l b r a z o d e s u 
p a d r e y p a d r i n o d e c e r e m o n i a d o n 
D o m l n g ^ . . d e l C a m p o P e ñ a . S e g u i ­
d a m e n t e l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a do-^ 
fia A m p a r o de l a P c ñ á de G c n z á -
l e z . q u e a c t u a b a d e m a d r i n a , a c o m ­
p a ñ a b a a s u h i j o en t an ' s o l e m n e 
a c t o . 

O f i c i ó , e n l a s a g r a d a c e r e m o n i a 
e l r e v e r e n d o L i c d o . d o n J e s ú s M a ­
r í a B a r r a n q u e r o O r r e g o y p r o n u n ­
c i ó u n a s e n t i d a p l á t i c a e l r e v e r e n ­
do v i c e p á r r o . c o de S a n t a L u c í a , d o n 
A n t o n i o M a r t í n L a n u z á , L a m i s a de, 
v e l a c i o n e s f u é c e l e b r a d a p o r OÍ 
m u y i l u s t r e s e ñ o r d o n L u i s A r a s s a 
y B e l , d e l C a b i l d o d e l a C a t e d r a l 
B a s í l i c a d e B a r c e l o n a , a m i g o í n t i ­
m o de l a f a m i l i a de l a n o v i a . 
- L a n o v i a l u c í a e l e g a n t e v e s t i d o , 
de r a s o b r o c h a d o , con ' c o r o n a de 

A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 . 
1 V u e l v e R O B I N H O O D I 

J o h n H a l l - P a t r i c i a M o r r i s o n , 
A d e l e G e r j e n s . 

[ ( G i n e c o l o r . ) - A p t a p a r a i o d o s 
l o s p ú b l i c o s . , 

a z a h a r e n e! t o c a d o y v e l o de t u l 
i l u s i ó n . D u r a n t e ] a m i s a f u e r o n 
i n t e r p r e t a d a s a l ó r g a n o e s c o g i d á s 
c o m p o s i c i o n e s r e l i g i o s a s . 

T e r m i n a d o e l a c t o t e s t i f i c a r o n él 
a c t a m a t r i m o n i a l , p o r p a r t e d e !a 
n o v i a , d o n ' L u i s A r a s s a y B e l , d o n 
C i p r i a n o G o n z á l e z B a r r i o , d o n J o s é 
C u t r í n G a i t e í r o , d o » R a m ó n V i l l a -
v e r d e , don ' S e c u n d i n o A r t e c h e y 
d n R a ú l S u á r e z , y p o r e l n o v i o , 
d o n C a r l o s S c h u m a n , d o n B a l b i n o 
R o d r í g u e z L a v í n , s u t í o d o n J o s é 
M a n u e l G o n z á l e z R u i z , d o n B a l b i ­
n o R o d r í g u e z d e l N o v a l , d o n L u i s 
M o h e d a y d o n F e l i c i a n o d e l a C o -
á n a . 

F i n a l m e n t e l o s n u m e r o s o s a s i s ­
t e n t e s a í a c e r e m o n i a se r e u n i e r o n 
e n e l r e s t a u r a n t e d e l R h i n d o l a 
t e r r a z a d e l S a r d i n e r o , d o n d e f u é 
s e r v i d o e l b a n q u e t e d e e sponsa l e s , 
sa les . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o G o n z á l e z 
d e l Campo , e m p r e n d i ó p o r l a t a r d e 
s u v i a j e d e n o v i o s p a r a d i s t i n t a s 
c a p i t a l e s t d e E s p a ñ a y F r a n ' c i a . . 

F e l i c i t a m p s a l o s h u e v o s ' e s p o ­
sos y a s u s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s . 

V I A J E S 
D e s p u é s d e h a b e r pasado u n a 

l a r g a t e m p o r a d a e n Ja c a p i t a l de 
F r a n c i a , r e g r e s ó a S a n t a n d e r l a 
e n c a n t a d o r a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a 
R o s i t a F e r n á n d e z . 
i i i l i t i in i i i i i iMii i i i i i i in iu i i i^ i i i iMmunini i i i i i i i i i i i iu i i 

s u e r s o s 
Acfaracíón 

E n l a n o t a q u e f a c i l i t a d a p o r l a 
G u a r d i a M u n i c i p a l p u b l i c ó l a H O ­
J A D E L , L U N E S e n s u ú l t i m o n ú ­
m e r o , a p a r e c e e n t r e l o s a l b o r o t a ­
d o r e s s a n c i o n a d o s , e l n o m b r e d e 
E n r i q u e V a l l e , p e r o n o s i n t e r e s a 
a c l a r a r que ' no t i e n e n i n g u n a r e l a ­
c i ó n c o n es te a s u n t o d o n E n r i q u e 
V a l l e D i e z , v e c i n o de A s t i l l e r o , 

A c l a r a m o s e l h e c h o p a r a e v i t a r 
c u a l q u i e r f a l s a i n t e r p r e t a c i ó n , d a d a 
l a c o i n c i d e n c i a d e l n o m b r e y p r i ­
m e r a p e l l i d o d e a m b o s . 

^1 

K E C R O L p G I C 
D . G e r m á n M u n í z H e r n á n d 

E l d í a I L d e l c o r r i e n t e , f a i w , 
c r i s t i a n a m e n t e e n n u e s t r a C'H-CÍJ? 
e l s e f i o r d o n G e r m á n M u ñ i z 
n á n d e z , p e r s o n a e s t i m a d í s i m a 1 
S a n t a n d e r , d o n d e c o n t a b a c o n m,, 
c h a s y m e r e c i d a s s i m p a t í a s , 0 ^ 
s u p o c o n q u i s t a r y c o n s e r v a r , 
r a n t e t o d o e l t i e m p o e n q u e des 
e m p e ñ ó e l c a r g o d e a p o d e r a d o f t 
l a Casa de d o n M a r i a n o G i r i b e t ! 
l a c a p i t a l de l a M o n t a ñ a . ' ^ 

A d o n G e r m á n se l e q u e r í a m,, 
c h o e n S a n t a n d e r , d o n d e vino 
d i s f r u t a r d e u n b i e n g a n a d o (W11 
canso , á l l a d o d e s u s h i j o s , d e s f h i l 
de u n a v i d a e j e m p l a r , a c t i v a y u 
b o r i o s a ; l o s n u m e r o s o s a m i g o s c \ 
a c o m p a ñ a r o n a l c a d á v e r h a s t a ' i ! 
ú l t i m a m o r a d a , p a t e n t i z a n l a esy 
m a c i ó n y e l c a r i ñ o d e q u e gozaC 
e l f i n a d o d o n G e r m á n M u ñ i a Her 
n á n d e z . 

A s u s a p e n a d o s h i j o s , d o ñ a ES 
p e r a n z a , d o ñ a L u i s a , d o ñ a Carmen 
d o ñ a R o s a , d o n A l f r e d o , d o n Artui , ! 
y d o n G e r m á n , a s í c o m o a sus her-
m a n o s ; y d e m á s f a m i l i a r e s , \^ 
a c o m p a f i a m o s , m u y s ince ramen t i ' 
en s u j u s t o d u e l o , d e s e á n d o l e s , | 
m i s m o t i e m p o , q u e e l S e ñ o r ' l e s 
c o n c e d a l a n e c e s a r i a res ignaoi í in 
c r i s t i a n a p a r a m i t i g a r t a n irrepa. 
r a b i e p é r d i d a . 

A n u e s t r o s l e c t o r e s l e s pedinios 
u n a f e r v i e n t e o r a c i ó n p o r e l alma 
d e l b o n d a d o s o y s i m p á t i c o dwi 
G e r m á n , a l q u e e l C i e l o l e habrj 
o t o r g a d o e l p r e m i o i n a c a b a b l e de 
l o s j u s t o s . 

GRAN PELETERIft 
IILO VAQUERO 

M a g n i f i c a s ». s r»8> O r a n surMdOi 
l o s m e j o r e s o r e ó l o s . 

• H E R N A N C O R T E S . 8 , PRINCIPAL 

4 , 3 0 , 7 ; 3 0 y 1 0 , 4 5 

|La película de la juventud, 
e! deporte y la simpatía...! 

{La vuelta femenina a Italia, 
en motocicleta! 

C O N L A C O O P E R A C I O N D E L A 8 

¡ C i e n s n u c L c L s m á s b e l l a s J e i f a i i a ! 

A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D E 1 6 A Ñ O S 

MATOGRAFICAI 

Ppsn*) especial del jurado en d Fesfoei da OSKW I 

¡ U n e s p e c t á c u l o 

g i g a n t e s c o , 

r e f l e j a d o 

e n e l e s p e j o 

m i i a ^ r o s o 

d e l 

, C í í i e t ó c o p g ! 
( f l F T O P A R A T O D O S L O S 

P U B L I C O S ) 

4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 

« H f f l D O 
eASTAÍfíNCÓlOZ 

**+***+*+*+*6*****<1̂ ********+******+***!*+*+*0*í'6+**+++**̂  
k las 4,30 y 10.45 BUTACA ¡UN DURO! 
A las 7,30 SEIS PESETAS 

¡ U n g r a n f i l m J e i n t r i g a y m i s t e r i o ! 

¡*<***********>****** *****>**************************+** 

CASA N.° 32 
******************************** *************>****+ 

¡ U n a o b r a m a e s t r a d e l g é n e r o p o l i c í a c o ! 

hté Me MURRAY - Pfri! CAREY . Kin HOYAC 

¡ U n a l u c h a , s o r d a y t i t á n i c a , e n t r e 

e l a n r t o r y e l d e b e r ! 

A U T O R I Z f O A . A R A M A Y O R E S D E 1 6 A Ñ O S 

t*K 
' VITTORiO^ 

[ ( A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D E 1 6 A Ñ O S ) 
********************** 

i P r o n f o ! L a e s p e r a d a r e a p a r i c i ó n d e 

P A B L I T O C A L V O 
¡ L A S O N R I S A M A S D U L C E Q U E H A N 

R E F L E J A D O L A S P A N T A L L A S ! ' 

M i t í o J a c i n t o 

( T E L E F O N O 1 2 - 4 2 ) i 

C o n 

A N T O N I O V I C O 
A P T A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 

POPULAR YICTORI 
D e s d e l a s &• 

{ U L T I M O D I A ,1 

E l c o r a z ó n n o m i e n t e 

E s p e r a n z a I s s a - M a n u e l A r v i d e . 
L u i s R o d r í g u e z . , 

. A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s . 

SALON YICTORIA 
A las 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 3 0 . 

¡ U L T I M O D I A I 

Hoy, a las 4,30 7,30 y 10,45 
( T O D A S L A S F U N C I O N E S , N U M E R A D A S ) 

¡ E x i t o a r r o l l a d o r l 

¡La película que despierta lá 
auténtica emoción de España! 

fi e spaño l ai 
i las C i e ñ e ms p o r s 
'hecho su p 

tozo ^ f r a 
jiníno a l Pr( 
^¡cncia— y 
liimno se 

una za rzue l ; 
jueno m i e n t r ; 

"Hoy ^su Cje i 
una barbapid, 
]os cast izos 
¿¿ para no Í 
rcan aseguran Md, una ba 
riilad---
^nosotros, Ic 
î reso de n u 
,fCería m á s ( 
iiiadros, y r 
1(j0 c o n m i s e n 

« R o c k - n ' - f 
las Orden , 

autorizasen 
que es 

por eso, euanc 
decir a 1( 

cuan del v e r 
el c l i e m i n c 

oso íle s u s; 
nosotros 

ciencia y , ac 
los a l t r a m 

otro sabic 
s que ól Í 
"Pues d e n 

ihaco 5 0 
pijestros a i 

tros San tan 
unas n u e v ( 
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RUBEN ROJO 

L U I S P E Í A 

DISECTOR 
m m m m 

J O S E L U I S O Z O R E S - J o s é I s b e r t . 
E u c a r n i t a F u e n t e s - A n t o n i o G a r i s a . 

A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s . 

********^*^ 

BI señor Paco d / c e q u e s o y u n c h i c o listo. 

t i O J A c j A l f o 
e f í c e que él señor Paco es m granuia. 

Ü N A P ^ U C U L A « C H A M A f i m » , O i n i G l O A P O R V A J D A 

' C O U S E U M i 

Declarada de interés nacional 
I n s p i r a d a en l a o b r a d e T e o d o r o P a l a c i o s C u e t o y 
T o r c u a t o L u c a d e T e n a , P r e m i o N a c i o n a l d e L i t e r a * 
t u r a 1 9 6 6 y P r e m i o E j é r c i t o d e L i t e r a t u r a 1 9 5 5 , 

¡Nada les importaba la muerte 
si el alma quedaba en pie 
con el nombre de España! 

(Apta para todos los públicos) 

E B O N I F A Z 
H O Y , 4 , 3 0 , 7 , 3 0 Y 1 0 , 4 6 . « M E T R O Q, M A Y E R " P R E S E N T A » 

E N " T E C H N I C O L O R " : 

M A G N O L I A 
P o r K A T H R Y N Q R A Y S O N - A V A G A R D N E R - H O W A R D KEEt 

A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D E 1 6 A Ñ O S 

C e r v a n t e s 
A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 10,45. 

1 U L T I M O D I A ! 

¡ O ' k a y , N e r ó 
S i l v a n a P a m p a n i u i - GinP ^ 

, 5 V a l t e r c n i a r i . 

A u t o r i z a d a p a r a mayo1"65 
de 1 0 a ñ o s . ^ 

M a f i a n a : M A R T E S " F I C M l p 

N A C I D A A f 
W i l l i a m H o l d e n - J ü d y n o ^ 

B r o d e r i c k C r a w f o r d . 

( M a y o r e s )s '.f'M 

l U n a de las m e j o r e s c o n í ' 6 ' , 
d e l c i n e a m e r i c a n o ^ 

tramita g r a t 

Ministerio de 

¡stión de I l c e i i 

Su de este 

Iones, p o r ' 

REGALO F / 

pellas p e r s o n 

b i l l a r e s r e s i 

E x t r a n 

"Iclte i n f o r m a 

« su ag 

« m á n C < 

e l é f s . 4 5 2 
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í z H e r n á n d ^ 

m e n t e , fa i i ec¿ 
m e s t r a ciudad 
á n Mi í f i i z Her 
s t i m a d í s i m a J 
) n t a b a c o n irnj 
s i m p a t í a s , « S ' 
c o n s e r v a r , \ u 
)o e n q u e des' 
3 a p o d e r a d o (]¡¡ 
l a ñ o G i r i b e t , 0 
n t a ü a . 

» l e q u e r í a iiiU, 
d o n d e vino . 

¡n g a n a d o des 
s h i j o s , d e s i t a i 
a r , a c t i v a y ia, 
isos a m i g o s c J 
.dáA^er h a s t a ' h 
e n t i z a n l a esti, 
d e q u e gozaba 

l á n M u ñ u Her> 

h i j o s , d o ñ a Es, 
i , d o ñ a Carmen 
e d o , d o n Artuió 
j o m o a sus hér, 

f a m i l i a r e s , i(. 
r s inceramente 
d e s e á n d o l e s , | | 

3 e l S e ñ o r ies 
. r i a r e s i g n a o i ó ' 
g a r t a n irrepa! 

r ea l e s pedimos 
ó n p o r e l alma 

s i m p á t i c o don 
C i e l o l e habri 

) i n a c a b a b l e de 

I 
O r a n s u r i d o , 

i o r e ó l o s . 
9 , PRINCIPAL 

)A 
),45 
>>. 

o r í 

a l a 

' ** de o c t u b r e d e 1 9 5 8 . > • 
^ ' 1 H O J A ÜEL: L U N E S P A G I N A T E R C B i í A 

. eSpanol a m a t a n t o e l a d e l a n -
las C ienc ias ( de las C i e n c i a s 

ms Por s u p u e s t o ) q u e h a s t a 
EpClio su pedazo d e c a c h o d e 
l de f r a g m e n t o d e h i m n o 
¡mno a l p r o g r e s o c h i q u i t í n d e 
'iencia— y h a p e r m i t i d o q u e 
j i i m n o se -enquis te l í r i c a m e n t e 
; )a za rzue la , q u e es l o b u e n o 

, ieno m i e n t r a s no1 h a y a o t r o m e -
-inejor--
jjoy ||as C i e n c i a s a d e l a n t a n q u e 
ni b a r b a r i d a d " , - d o g m a t i z a u n o 
l03 cast izos p e r s o n a j e s . Y l o s 

¿s para n o s e r m e n o s c a s t i z o s , 
Jyj a segurando q u e es u n a b a r -

- una b a r b a r i d a d , u n a b a r -

A nosotros, l o s j o v e n z u e l o s , es te 
preso de n u e s t r o s a b u e l o s n o s 
¿ería m á s c u r s i q u e u n v t r a j e 
madros, y n o s a l e j á b a m o s s i l -
i , ^ c o n m i s e r a t i v a m e n t e e l n o v í -
m " R o c k - n ' - R o í i " e n e s p e r a d e 

las O r d e n a n z a s M u n i c i p a l e s 
autorizasen a b a i l a r l e e n l a v í a 
ica, que es l o d i v e r t i d o . 

W eso, c u a n d o u n a ñ o t r a s o t r o 
decir a l o s e x t r a n j e r o s q u e 

cuan de l v e r a n e o " v í a B i l b a o " 
el c l i e m i n d e f e r q u e l o m á s 

oso de s u s a l i d a es ese v i a j e -
nosotros c a r r a s p e a m o s c o n 

ciencia y , a c o r d á n d o n o s de Jo 
los a l t r a m u c e s y s i m i l a r e s 

.,c otro s a b i o i b a c o g i e n d o l a s 
¿as que o h a r r o j o " ) l e s d e c i -

"Pues d e n l e g r a c i a s a D i e s . 
jue hace 5 0 a ñ o s , c u a n d o v i a -

títiestros a b u e l o s , l o s 1 0 0 k i -
•os S a n t a n d e r - B i l b a o d e b í a n 
unas n u e v e h o r a s " . 

o iba b i e n h a s t a q u e es te v e -
vino p o r S a n t a n d e r m í s t e r 

I , v ege t a r i ano , v i a j e r o y a n -

" M O L I N I L L O 
d i e n t e s y b a r b u d o s fcolegas d e 
1 9 0 6 . 

C o m o . p r o m e d i o , l o s t r e n e s d e 
h a c e 50 a ñ o s h a c í a n e l t r a y e c t o e n 
3 h o r a s 3 9 m i n u t o s . JY en 1 9 5 6 
n e c e s i t a n 4 h o r a s 17 m i n u t o s . 

E L M O L I N I L L O s i g u e s u s v u e l ­
t a s . U s t e d e s p o n d r á n l o s c o m e n ­
t a r i o s . 

C a r l o s N I E T O 

g l o s a j ó n . M r . S m i t h , q u e es h o m ­
b r e c o n s e r v a d o r , t i e n e l a b o n í s i m a 
y p r e c a v i d a c o s t u m b r e de u t i l i z a r 
p a r a s u s v i a j e s d o s g u í a s d e t r e -

P í J a u n p r e s u p u e s t o d e s u r e c e 

A m o s d e E s c a l a n t e , 8 

T e l é f o n o 5 5 1 3 

S A N T A N D E R 

y OPTICA 

l I V A Y 
J e o c u l i s f a 

C o n s o l a c i ó n , n ú m . 2 4 

T e l é f o n o 1 5 4 4 

T O R R E L A V E G A 

C^DA SEMANA 
J' 'JW t'.'W.llii". 

n e s : l a v i g e n t e y l a de h a c e m e d i o 
s i g l o . E l h o m b r e c o m p u l s a , u n a y 
o t r a y , a l a v i s t a de las g a r a n t í a s 
e x t e r n a s ' q u e l e o f r e z c a e l m a t e r i a l , 
se a t i e n e á l o s n u e y q s c á n o n e s h o -
r a r i o í o se l i m i t a a l o s p r o v e c t o s . 

— ¡ N a d a , n a d a , D o n S m i t h — l e 
d i j i m o s es te a ñ o — ; rio m i r e i i s t e d 
l a g u í a , . p o r q u c a c t u a l m e n t e , c o ñ e l 
a u t o m o t o r de las 9 de l a m a ñ a n a , 
« n t r e s h o r l t á s y u n m i n u t o e s t á 
u s t e d en, ; B i l b a o ! L a m e j o r a , c o m o 
v e r á , h a s i d o n o t a b l e . 
, ' R e r o M r . S m i t h se s o n r i ó a l o 
a n g l o s a j ó n ( c o n c a r a d e t é de l a s 
c i n c o • e n p l i n t o ) y se s a c ó d e l a 
c a r t e r a u n p a p e l i t o a s í , q u e p u s o 
a n t e f i u e s t r o s o j o s a l ó n i t o s : 

Se h a h a b l a d o m u c h a s v e c e s 
d e l « n i g n i a q u e se e s c o n d í a t r a s 
l a s o n r i s a d e M a t a - H a r i , l a m á s 
f a m o s a e s p í a "do t o d o s l o s t i e m ­
p o s , c u a n d o se v i o a n t e e l p e l o ­
t ó n de e j e c u c i ó n . S u a b o g a d o , l l e ­
g ó a d e c i r s e , í a h a b í a a d v e r t i d o d e 
q u e , caso de l l e g a r s e a l m o m e n t o 
d e l f u s i l a m i e n t o , s e r í a s o l o u n s i ­
m u l a c r o : l o s f u s i l e s . e s t a r í a n c a r ­
g a d o s s ó l o c o n p ó l v o r a y , t r a s e l 
s i m u l a c r o , l l e g a r í a l a l i b e r a c i ó n . 
P e r o l a t r á g i c a r e a l i d a d f u é o t r a , 
y M a t a - H a r i c a y ó e n t r e l l u v i a de 
p l o m o q u e d e s t r o z ó s u c u e r p o p r o ­
d i g i o s o , q u e t a n t a s i n q u i e t u d e s h a ­
b í a c a u s a d o . 

L u d m i l l a T c h e r i n a , l a m á g i c a i n ­
t é r p r e t e d e l b a l l e t de n u e s t r o s 
t i e m p o s e n c a r n a a h o r a « m l a p a n ­
t a l l a u n " r o l " p a r e c i d o y d i v e r s o 
e n " L a h i j a d e M a t a - H a r i " , q u e 
p r e s e n t a r á e l P E R E D A c o n h o n o ­
r e s de e s t r e n o . " U n a m u j e r h a 
m u e r t o , u n a m o r se h a q u e b r á d o , 
p e r o - l a l i b e r t a d d e u n p u e b l o h a 
n a c i d o " . T a l es e l c o m e n t a r i o e m o ­
c i o n a d o q u e p u e d e - s e r v i r d e ba se 
a e s ta g r a n p e l í c u l a , d o n d e l a g r a ­
cia a l a d a d e l b a l l e t j u e g a y se 
q u i e b r a a n t e l a r u d e z a i n c o n t e n i ­
b l e d e l a g u e r r a . L u d m i l l a T c h e r i ­
n a , m á s h e r m o s a q u e n u n c a , -es l a 
h e r o í n a de es ta m o d e r n a f á b u l a c i ­
n e m a t o g r á f i c a , d o n d e p o r e n t r e l o s 
p a i s a j e s c a l d e a d o s y e x ó t i c o s , s e 
d e s l i z a l a e t e r n a s e r p i e n t e d e l e s ­
p i o n a j e . 

E l P E R E D A , c o n s u p r ó x i m o e s -

. A Ñ O D I 1 9 0 6 
idas de U e g a d a s T i e m p o 
ntander a B i l b a o I n v e r t i d o 

A B O D E 1 9 5 6 , 
S a l i d a s d e U e g a d a s T i e m p o 
S a n t a n d e r a B i l b a o i n v e r t i d o 

7,00 
iü,10 
ii'ZO 
Í I 3 0 

1 0 , 5 2 
1 3 , 0 1 

2 0 , 5 3 

3 , 5 2 
2 , 5 1 
3 ,51 
3 ,23 

1,1b-
9 , 0 0 

1 4 , 3 0 
1 7 , 2 0 

1 1 , 1 8 
1 2 , 0 1 
1 8 , 3 0 * 
2 1 , 2 5 

4*03 
3 , 0 1 
4 , 0 0 
4 , 0 5 

J 

.al 
3 u e t o y 

L i t e r a * 
ai 1 9 5 5 . 

lerte 
pie 

tramita g r a t u i t a m e n t e , ten 

Ministerio d e C o m e r c i o , l a 

estión de l i c e n c i a d e I m p o r -

fclón d© e s t o s m a g n í f i c o s 

tóiones, p o r p r o c e d i m i e n t o 

REGALO F A M I L I A R p a r a 

lellas p e r s o n a s ' que t e n g a n 

ptoiliares r e s i d e n t e s e n e t 

E x t r a n j e r o , 

te I n f o r m a c i ó n d e t a l l a d a 

a su a g e n t e : 

? Í I l S. L 
}*nún C o r t é s , 5 9 

í i é f s . 4 5 2 3 y 7 7 4 1 

" ¡ E s o n o p u e d e s e r v e r d a d ! " , 
c l a m a m o s i n d i g n a d o s . Y, e n t o n c e s 
M r , S m i t h se s a c ó d e l m a l e t í n d o s 
d o c u m e n t o s m á s . " a " U n i c a ^ G u í a 
O f i c i a l - ( a s í d i c e e n l a p o r t a d a ) , 
e d i t a d a e n d i c i e m b r e ele 190G, e n - " f ú t b o l , s u d e p o r t e b i e n a m a d o , h a -

E s t a m o s ' r e a l i n c i H e ' p r e o c u p a -
tíos. D e s d e m u y a n t i g u o es c o n o ­
c i d a l a s ' ecre ta r e l a c i ó n q u e e x i s t e 
e n t r e l a P r i m a v e r a y l a P o e s í a . 
Y , t a n . p r o n t o l o s r á s a l e s e m p i e ­
z a n a i n i c i a r s u s p r o d i g i o s f l o r a ­
les, ' l o s p o e t a s a p r e s t a n p a p e l y 
t i n t a ( e s t i l o g r á f i c a s m á s m o d e r ­
n a m e n t e ) p a r a q u e n i Tin s o l o s u s ­
p i r o se q u e d e -sin ' s o n e t o . 

A R i k , m a n t e n e d o r s e m a n a l d e l 
" A t i z a . . . W i t i z a " , l e h a a c o m e ­
t i d o l a f i e b r e p o é t i c a d e u n a m a ­
n e r a i n s i d i o s a y t a r d í a . P o d r í a m o s 
h a b l a r de u n a c i e r t a " g l o s o p e d a 
d e l p a p e l " o d e u n a " v a r i c e l a tío 
las l i n o t i p i a s " . U n " c u a d r o c l í n i ­
c a " c o m p l e j o q u e se t r a d u c e e n 
d í s t i c o s , en s a b r o s í s i m a s c u a r t e t a s . 
C u a l q u i e r d í a ( ¡ y a l o v e r á n u s 
t e d e s ! ) R i k e s c r i b e s u " ¡ A t i z a . . . 
W i t i z a ! " t o t a l m e n t e e n v e r s o . Y e l 

L a c a l i d a d e s e l s e l l o q u e 

p r e s t i g i a l o s p r o d u c t o s d e 

u n a g r a n i n d u s t r i a e s p a ñ o l a 

N I ± 1 
D i s t r i b u i d o r e s : 

ff*" B u r g o s , 9 

- P u e n t e , 2 

d r i d p a r a e s t u d i a r l a s p o s i b i l i d a ­
d e s t u r í s t i c a s de n u e s t r a , v P a t r i a . 
A l p a r e c e r , v i s i t a r á n a l g u n a s c a ­
p i t a l e s e s p a ñ o l a s , ' e n t r e l a s c u a l e s 
n o v e m o s « i t a d a n i n g u n a d e l 
N o r t e . . 

Y e i n t e A g c r / c i á s - de V i a j e s a m e -
canas , d i s p u e s t a s a « a n a l i z a r t u ­
r i s m o , s o n u n a c i f r a n a d a d e s p r e ­
c i a b l e . ¿ S e h a h e c h o o se h a i n ­
t e n t a d o a l g u n a g e s t i ó n a l r e d e d o r 
de "esta o p o r t u n i d a d ? L o d e s c o n o ­
c e m o s ; a u n q u e n o s g u s t a r i a c o n ­
f i r m a r l o a í i r m a t i v a m e n l e. 

t r e n o n o s d e p a r a u n a o c a s i ó n e x ­
c e p c i o n a l p a r a a d m i r a r e s t e f i l m 
" f u e r a de s e r i e " . " L a h i j a d e 
I V Ü a t a - H a r i " s e r á s u g r a n é x i t o . 

M i g u e l V á z q u e z , u n o d e l o s m á s 
p o s i t i v o s v a l o r e s d e l a a c t u a l p i n ­
t u r a m o n t a ñ e s a , v a a e x p o n e r e n 
b r e v e e n n u e s t r a c a p i t a l . N o se h a 
d i c h o t o d a v í a - c u á l es e l n o m b r e 
de l a S a l a d o n d e ' C o l g a r á s u m á s 
r e c i e n t e o b r a . P e r o l a p i n t u r a de 
M i g u e l V á z q u e z , v a l i e n t e - y d e c i d i ­
d a m e n t e v e r d a d e r a , m a r c a r á u n 
m e m e n t o i n t e r e s a n t í s i m o e n l a 
" r u e d a " d e L i s e x p o s i c i o n e s s a n -
t a n d e r i n a s . P o r q u e V á z q u e z ".sabe 
h a c e r " y " h a c e " s u p i n t u r a de c a ­
r a a l a r e a l i d a d de s u m u n d o p l á s ­
t i c o q u e n o t i e n e n a t í a q u e v e r c o ; : 
l o de " a y e r " n i c-oñ l o d e " h o y " . 
Y s í - m u c h o , c o n l o de " s i e m p r e " , 
c o n l a i n q u i e t u d f e c u n d a . 

c u a d e r n a d a en r o j o c o n l e t r a s d o ­
r a d a s , y e l " H o r a r i o G u í a d e F a r r o -
c a r r i l e s , e t c . " , e d i t a d o m á s l i v i a ^ 
ñ á m e n t e e n o c t u b r e d e 1 9 5 6 . L a 
l u j o s a e d i c i ó n d e 1 9 0 6 v a l í a u n a 
p e s e t a ; l a c o . r r i é n t i t a de 1 9 5 6 v a l e 
d i e c i o c h o . L a a s e v e r a c i ó n • de 
M r . S m i t h e s t a b a p r o b a d a d o c u -
m e n t a l m e n t e . Y n o s o t r o s , b a j a n d o 
l o s o j o s , • l o a d m i t i m o s c o m o u n 
h e c h 0 h i s t ó r i c o . . 

E l a u t o m o t o r , e l n o n p l u s u l t r a 
de l a v e l o c i d a d f e r r o v i a r i a a c t u a l 
S a n t a n d e r - B i l b a o , t a r d a D I E Z M I ­
N U T O S m á s q u e e l t r e n de las 10 
y 1 0 d e h a c e mesdio s i g l o . P e r o es 
m á s : C U A L Q U I E R t r e n de l o s c u a ­
t r o m e n c i o n a d o s ;en l a g u í a de 1 9 5 6 
t a r d a m á s en h a c e r . e l m i s m o f e - , 
o o r r i d o q u e s u s c u a t r o c o r r e s p o n -

E S T U D I O F O T O G R A F I C O 

A N G E L D E L A H O Z 
C a l v ó S o t e i o , 5 . T e l é f o n o 4 4 - 2 0 . 
A b i e r t o d e 1 0 a 1 ,30 y de 4 a 8 . 

n r á e n c o n t r a d o e n é l s u g r a n p o e ­
t a é p i c o , s u c a n t o r e n t u s i a s m a d o y 
l í r i c o . 

P a r a l a a n t o l o g í a de l a P u b l i ­
c i d a d , a h í v a n d o s b e l l o s b o t o n e s 
d e m u e s t r a ! d o s a n u n c i o s ( u n o en 
u n p e r i ó d i c o y o t r o e n u n a l á p i ­
d a ) n a c i d o s en' A m é r i c a : 

E l p r i m e r o d i c e : " H o r n o s c r e ­
m a t o r i o s d e I n d i a n ó p o l i s , 3 2 0 N . 
I l l i n o i s - S t r e e t " . Se r e c i b e n v i s i t a n ­
t e s a . c u a l q u i e r h o r a . P e d i d f o l l e ­
t o s . " 

E l e p i t a f i o d i c e tan1 s ó l o : " A q u í 
y a c e A n n i H e n i d n , a r r e b a t a d a - p r e ­
m a t u r a m e n t e a l a v i d a « d e s p u é s , d e 
h a b e r p e r d i d o s u b e l l e z a . H a b r í a 
p e r m a n e c i d o j o v e n s i t o d a s las t a r ­
des h u b i e s e h e c h o u s o de l a c r e m a 
C a r t ó n a n d S o n " . 

E s t o l o h e m o s t o m a d o d e l ú l t i ­
m o n ú m e r o d o " S e l e c c i o n e s " , y 
q u e n o s p e r d o n e n l o s " a f e c t a d o s " ' . 
L o t i t u l a n " D e d u c c i ó n 1 l ó g i c a " : 

" D u r a n t e u n p a r t i d o - t í e b a s q u e t ­
b o l s e o y ó el s i g u i e n t e - a n u n c i o 
p o r l o s d i v e r s o s a l t a v o c e s : "Se 
r u e g a a l a p e r s o n a d u e ñ a d e l a u t o ­
m ó v i l , con' p l a c a s n ú m e r o 8 8 . 6 4 5 
q u e v a y a p r o n t o a s u c o c h e . D e j ó 
e l m o t o r en m a r c h a , l a s l u c e s e n ­
c e n d i d a s y !as p u e r t a s c o n l a l l a ­
ve p u e s t a . E s t á e s t a c i o n a d o e n z o ­
n a p r o h i b i d a y t i e n e u n n e u m á t i c o 
d e s i n f l a d o — ¡ S e ñ o r a ! , p o r f a v o r , 
v a y a a q u i t a r s u c o c h o d e a l l í " . . . 

H . O . 

¿ B e o o r d á i s a q u e l r e l a t o m a g i s ­
t r a l d e S t e p h a n Z w e i g l l a m a d o 
" A m o k " ? U n a p a s i ó n i n c o n t e n i b l e 
y d r a m á t i c a , u n v e n e n o t r e m e n d o 
q u e h a c e a n d a r y a c t u a r c o m o a 
posesos a l o s a t a c ados d e l 
" a m o k " , . . - A l g o de es to , d e e s t e 
o s c u r o m i s t e r i o d e l O r i e n t e , h a n 
d e b i d o s e n t i r l o s a c t o r e s , d i r e c t o r 
y p r o d u c t o r e s de " C o n t i n e n t t í p e n ­
d i d o " pa ra , c o n s e g u i r t a l c a r g a 
e m o t i v a ^ n l a r e a l i z a c i ó n de es te 
f i l m . H a y u n a e x p e d i c i ó n q u e , r e ­
c o r r i e n d o l o s c a m i n o s de l o s a n ­
t i g u o s n a v e g a n t e s , l l e g a a l a s . I s ­
l a s F e l i c e s . Y , en s u r u t a , q u e es 
l a r u t a de ' e n s u e ñ o , e l c a m i n o de 
l a s e spec ie s y d e l o s p e r f u m e s , 
h a y p e l i g r o s y f i e r a s i n d o m a b l e s , 
m i l h i s t o r i a s f a n t á s t i c a s y e l e n ­
c a n t o de u n a m u j e r . ¿ Q u é es " O o n -
t í ñ a n t e p e r d i d o " ? ¿ U n a p e l í c u l a 
de a v e n t u r a s ? ¿ U n d o c u m e n t a l s o ­
b r e O r i e n t e ? ¿ U n a h i s t o r i a v i a j e ­
r a ? . . . A l g o tíe « s o , p e r o d i f e r e n t e . 
G u a n d o la- v e á i s en e l C I N E M A , es­
t a r é i s d e - a c u e r d o c o n m i g o . " C o n ­
t i n e n t e p e r d i d o " es u n a a v a n z a d a 
en e l p a í s ' de lo" m a r a v i l l o s o , tíe l a 
m a n o de l a ' e m o c i ó n . E l " F e r r a n i a -
G o l o r " ( r e c o r d a d l o s p r o d i g i o s q u e 
es te p r o c e d i m i e n t o nos- h a d e p a ­
r a d o ) se e n c u a d r a e n ' e l " C i n e m a ­
s c o p e " p a r a q u e " C o n t i n e n t e p e r ­
d i d o " sea e l p u n t o m á s a l t o d e l a 
e m o c i ó n . 
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" N a g a n a " e s u n a p e l í c u l a f r a n ­
c o - I t a l i a n a q u e n o s s e r v i r á en b r e ­
ve 'e l c i ne R O X Y . " E l c i n e i t a l i a n o 
y e l f r a n c é s ( b u e n o s p o r s e p a r a ­
d o s ) se h a n u n i d o -en e s t e ' caso 
p a r a b r i n d a r n o s ' u n a c i h t a p e r f e c ­
t a y e m o c i o n a n t e , e n l a q u e l a s 
a v e n t a r a s d e c u a t r o h o m b r e s y 
u n a m u j e r , en e l c o r a z ó n d e l a s e l ­
v a a f r i c a n a , n o s m a n t i e n e n e n v i l o 
desde- e l ' p r i m e r o a l ú l t i m o m e t r o 
dio es te " f i l m " . L o s a f i c i o n a d o s a 
las p e l í c u l a s de a v e n t u r a s • encon­
t r a r e m o s e n " N a g a n a e l n e c e s a r i o 
l ema , b e l l a m e n t e n a r r a d o , p a r a e v a -
d i r n o s d e l a r e a l i d a d y f o r m a r p a r ­
t e d e e s t a e x t r a ñ a e x p e d i c i ó n , f o ­
t o g r a f i a d a e n c o l o r , q u e s a l d r á e n 
b r e v e d e l c i n e R O X Y . 

T o d o s s a b e m o s q u e e n l o s d e ­
p o r t e s — c u a l q u i e r a q u e sea s u ra-r 
ma—r s u e l e s a l t a r c a d a g a z a p o d e 
a ú p a . N o t i c i a s y m á s n o t i c i a s se 
s u c e d e n a d i a r i o . S i es e n f ú t b o l , 
c o m p r o b a m o s q u e l a s cosas , n o s a ­
l e n t a n r e d o n d a s c o m o u n o q u i s i e ­
r a , s i en c i c l i s m o , n o r u e d a n a 
g u s t o d e t o d o s . Y a s í hasta- «1 i n ­
f i n i t o . P a l a b r a é s t a m u y a p r o p i a d a 
p a r a e l caso ¿ n o « s a s í ? . 

E j e m p l a r i c e m o s : E n e l V I G r a n 
P r e m i o d e T o r r e l a v e g a . , . C o m p ' a n y , 
C u e v a s y G u i j a r r o f u e r o n d e s c a l i ­
f i c a d o s p o r v a r i a s y s o b r a d a s r a z o ­
nes . Y e l q u e se e n c a r g ó d e s a n ­
c i o n a r a ASIOS c o r r e d o r e s , toóle-

W i t i z a ! 
l e t se n o s viene- a l a s m i e n t e s — 
s o n p a l a b r a s , p a l a b r a s , palabras1-.. . . 

G o m o e l g a l á n de " L u i s a F e r n á n - ^ 
d a " , c a n t e m o s n o s t á l g i c o s a g u o l i o 
d e " S u b i r , s u b i r , p a r a l o l u e g o j 
c a e r . . . " .0 l l o r e m o s e l á s i c a m e n t e r 
— e r u d i t a m e n t e — ( ? ) — y b a g á - , 
m o n o s l a t i n i s a b i o a c i t a n d o t r á g i c a ­
m e n t e l o d e : " T e m p u s - f u g i t " . 
P o r q u e , tí© no r e m e d i a r l o p r o n t o , . ; 
y a n t e s d e t i e m p o ( e s a cosa/ q u e 
d i c e n l o s f i l ó s o f o s q u e .no e x i s t e , 
p e r o q u e e s t á a h í , a n t e noso t ros - , I 
s i m p l e s m o r t a l e s ) m a ñ a n a — y l o ! 
r e p e t i m o s u n a v e z - m á s , m a ñ a n a -
s e r á t a r d e . Y « n t o n c e s , n u e v a - ; 
m e n t e e n t o n c e s , m o n ó t o n a y m a -

d e 9 0 y 5 5 H . P . 

Para camiones y ta ti sm os - ñMOñfíQis 
UN MOTOR EN UN AÑO 

R e p r e s é n t e t e p a r a S a n t a n d e r y s u p r o v m m : 
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" U n a g o l o n d r i n a no h a c e v e r a ­
n o " , d i c e l a g e n t e . Y P a b l i t o C a l ­
v o , q u e l o s a b e , h a q u e r i d o r e a f i r ­
m a r en " M I T I O J A C I N T O " e l é x i ­
to i n d i s c u t i b l e q u e l o g r ó c o n " M a r ­
c e l i n o , P a n y V i n o " . L a d i s l a o V a d -
j a , e l d i r e c t o r d e s u a n t e r i o r éx i - ; 
t o , h a q u e r i d o a c o m p a ñ a r l e t a m ­
b i é n e n es ta n u e v a s a l i d a . D e " M ! 
t í o J a c i n t o " , q u e se e s t r e n a r á e n 
e l C O L I S E U M , s ó l o es n e c e s a r i o 
d e c i r q u e . . . n o t e n d r á n m á s r e m e ­
d i o q u e v e r l a . 

E n " A l e r t a " d e l d o m i n g o h e ­
m o s i c í d o q u e l o s d i r e c t o r e s de 
u n a s ' v e i n t e A g e n c i a s de v i a j e s 
n o r t e a m e r i c a n a s U e g a r o m a M a -

U E B L E S 
A r m a r i o s d e t o d o s l o s t a m a ñ o s . C a m a s . M e s i t a s . 
C o m o d i n e s . C a l z a d o r a s . S i l l a s , T r e s i l l o s . C o m e -

> d o r e s » 

S o m i e r s de m a d e r a y N u m á n c i á . C o l c h o n e s d e 
b o r r a , d e l a n a y t a p i z a d o s . C a m a s t u r c a s . C a m a s 

p l e g a b l e s N u m a n c l a . S o f a s - c a m a s . 

P a r a g ü e r o s . P e r c h e r o s . C o n s o l a s . V e s t í b u l o s de 
r a f i a . M u e b l é s d e c o c i n a . 

a m p a r a s 
BRANDES ALMACENES 

P E R E Z D £ £ 

m e n t e , f u é d o n C l e m - ' n t e . ¡ V a y a 
h o m b r e ! . . . 

E n T o r r e l a v e g a , e n i a p i s t a d e 
l a S n i a c e , t a m b i é n h u b o l o b u y o . 
L o s i n g l e s e s p e g a r o n u n " p a t i n a ­
z o " d e m i e d o , e n e l e n c u e n t r o i n -
C e r n a c i o n a l d e h o c k e y s o b r e r u e -
CIJS. ¿ D e q u é l e s s e r v i r á s u S e r ­
v i c i o de I n t e l i g e n c i a y d e m á s . . . 
L u e g o , a l q u e r e r e x p l i c a r s e , l o p u -

G L O B O 
E S T U D I O P U B L I C I T A R I O 

L e a l t a d , 1 4 . - T e l é f o n o 4 1 - 9 9 . 

P R E S E N T A 

I A 
» W A R D KEÉt 

A N O S 

a n t e » 

Y 
, 3 0 y 10,48 

O D I A ! 

' • " • ^' ••' • • • • • • C m a r i . 
a r a r n a y o r í 
a ñ o s . 
ES " F E M I Í A X C A L I D A D Y ÜA AN ZA U A T ABO T 

s i e f o n " a z u c a r a d o " , Y f u é p e o r , 
c l a r o . P e r d i e r o n e l e n c u e n t r o p o r 
1 0 - 2 , y a d e m á s p e r d i e r o n , e n n u e s ­
t r a o p i n i ó n , m u c h a s o t r a s cosas . 
N o n o s e x t r a ñ a q u e " L a C o d o r n i z " 
l e s haya! d e c l a r a d o u n a g u e r r a t r e ­
m e b u n d a . Y a v e r á n l o q u e l e s v a 
a p a s a r e n c u a n t o esos ' s e r i o s h u ­
m o r i s t a s s e e n t e r e n . S i n o ' s e h a n 
e n t e r a d o y a . ¡ Y a v e r á n , ya.!..:.-.; 

C o m o e n t e r a r s e , e n t e r a r s e , t a m ­
b i é n G a l i a n a se h a e n t e r a d o de l a 
d e c i s i ó n de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
de B ó x e o . P e r o n o p a r e c e h a b e r l o 
h e c h o m u c h a p u p a l a n o t i c i a , p a r a 
n o s o t r o s d e s a s t r o s a , d e s u escasa 
d e p o r t i y i d a d . L o s d u e l o s , c o n m i ­
l l o n e s s o n m e n o s . Y v a l g a l a m o d i ­
f i c a c i ó n d e l r e f r á n . N o s o t r a s n o l e 
h e m o s v i s t o d o l i d o a F r e d . X o a 
E x u p e r a n c i o , s i l o p r e f i e r e n , y a 
q u e c o m o E x u p e r a n c i o G a l i a n a es 
c i t a d o p o r e-1 m á x i m o o r g a n i s m o 
d e l o s p u ñ e t a z o s r e g í a n r e n t a r i o s , 
t a l es s u n o m b r e y n o s o í t r o s n o t e -
S o m o s i n c o n v e n i e n t e e n h a c e r l o 
p ú b l i c o ) . 

T a m p o c o t e n e m o s i n i c o n v e n i e n -
t e ' en h a c e r p ú b l i c o que" e n e l f ú t ­
b o l , s e g ú n d i c e n , u n e q u i p o se 
" c o m p o n e " de o n c e j u g a d o r e s . 
C u a n d o se " d e s c o m p o n e " e n t o n c e s 
l a cosa; •cambia , p o r q u e s ó l o se p u e ­
d e n c a l i f i c a r j u g a d o r e s , ¡en t a l c i r ­
c u n s t a n c i a , a d o s o t r e s y h a c i é n ­
d o l e s u n f a v o r a c u a t r o . \ Y v a n 
q u e c h u t a n j . . . v 

B u e n p a r t i d o e l d © a y e r en l o s 
c a m p o s d e S p o r t , ¿eh>:._,.? P e r o e-I-
d e l Sabadel l . , a m i g o s , p o r q u e e l 
p o b r e B á c i n g , a ú n p o n i e n d o s u s 
m u c h a c h o s s u m e j o r v o l u n t a d 
— q u e l a p u d i e r o n — - n o a c e r t ó a 
a c a b a r l a f a e n a , s o b r e t o d o y d e s ­
p u é s d e t o d o , e n e l s e g u n d o t i e m ­
p o . ¡ A y ! e se s e g u n d o t i e m p o ' q u e 
a l g u n o s n o q u i e r e n v e r y q u e ' e s t á 
a h í . . . a h í . . , , h a c i e n d o f r a c a s a r , u n a 
y o t r a v e z , p a r t i d o s que, s e n o s 
v a n s i n r e m e d i o p o r ' f a l t a de..-.- t a n ­
t a s COSflS, 

H e c h o s s o n a m o r e s , , y n o b u e ­
n a s r a z o n e s . T a l e l r e f r á n . T a l l a 
s i t u a c i ó n . T o d o l o d e m á s — % H a m -

c ! i a c o n a m e n t e e n t o n c e s , y s i e m p r e , 
t e n d r e m o s q u e s a l m o d i a r o e n t o n a r 
u n a j e r e m i a d a , r i b e t e a d a de s a ­
b i h o n d o l a t i n a j o , que - acabe s i n 
r e m e d i o a s í : " S i o t r a n s i t g l o r i a ; 
m u n d i s " . 

Y u s t e d e s p e r d o n e n ; , c a r a m b a , e l 
q u é W i t i z a s e c o m p o r t e a s í . 

¡ O h ! , q u é . t r i s t e es, W i t i z a , ~v, 
t e n e r q u e a l i z a r a Oriza..;.,-.-; : ' \ 

P u e s , sí., l o es. L á s t i m a grande- , 
D e V e r a s , P o r q u e O r i z a — m i a m i ­
go ' O r i z a — , a q u i e n a p r e c i o per-^ 
s o n a l m e n t e , c s - e l a c t u a l e n t r e n a ­
dor ' d e l B a c i n g , Y . s i l o es, b i e n 
sabe é l l o q u e e s to s u p o n e . ¡ V a y a 
s i s u p o n e !... .-

' A u n q u e , h o y p o r h o y , no se l e 
puede , s e ñ a l a r a é l c o n e l d e d o , t o ­
d a v í a . L a c u l p a — e s a e o s a m a l í s i ­
m a q u e n a d i e q u i e r e — - ¿ a q u i é n , 
se l a .cargamos?^ 
' V a y a n u s t e d e s ' h a c i e n d o c á b a l a s ' 
y ^ a l o m e j o r a c i e r t a n . ¡ S e g u r o i 

R I K 

C A R N E T S P E 

I M P O R S I T O M E S 
Y S E G U R O S 

a e s t o n a 

C A L V O S 0 T E I 0 . 1 1 - T E I : 5 9 1 ? 

- - fudy 
C r a w f o r d . 
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C o n u n e m o t Í ¥ ó h o m e n a j e 
t e r m i n ó l a S r t e s e m a n a a e l a s a y e r 

ediodíd! en 
señor Fernández de la Reguera, recibió el Premio "Concha Espina 

Santillana del Mar , el novelista galardonado, 

C o n Tin a c t o s e n c i l l o , p e r o d e l a 
m a y o r i m p o r t a n c i a y t r a s c e n d e n c i a 
p o r c u a n t o s i r v i ó p a r a p o n e r a l d e s ­
c u b i e r t o de u n a m a n e r a e x q u i s i t a 
l a p r o f u n d a d e v o c i ó n q u e se s i e n t e 
p o r u n a i l u s t r e p e r s o n a l i d a d q u e 
p o r s u s m u c h a s y e x c e l e n t e s o b r a s 
e n v i d a l e h i c i e r o n a c r e e d o r a l a 
m i g m a , e l d o m i n g o t e r m i n ó l a b i e n 
t i t u l a d a S e m a n a d é las C i e n c i a s , 
l a s A r t e s y l a s . L e t r a s , o r g a n i z a d a 
es te a ñ o , a l i g u a l q u e e l a n t e r i o r y 
c o n i d é n t i c o é x i t o y r e s o n a n c i a , p o r 
l a e n t u s i a s t a C o m i s i ó n d e C u l t u r a 

A basca! Vec i 
L a s m e j o r e s c a l i d a d e s , e l m a y o r 

. s u r t i d o d e l a p r o v í n o l a . 
P R E C I O S S J N C O M P E T E N C I A 

C A R R E R A , 3 T O R R E L A V E G A 

d e n u e s t r a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , 
c o n o b j e t o de e x a l t a r l o s v a l o r e s 
l o c a l e s , a u m e n t a r e l a c e r v o de 
c o n o c i m i e n t o y e m o c i o n e s . e s t é t i c a s 
d e l p u e b l o y r e n d i r p l e i t e s í a y 
e m o c i o n a d o r e c u e r d o a q u i e n e s , 
t a n t o d e n t r o d e l á m b i t o p r o v i n c i a l 
c o m o n a c i o n a l , se d e s t a c a r o n y 
b r i l l a r o n g r a n d e m e n t e c o n . l u z i n ­
e x t i n g u i b l e y d e s l u m b r a d o r a p o r 
s u g r a n c a p a c i d a d de t r a b a j o , de 
g r u d i c i ó n o de s a b e r . 
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E l a c t o a q u e h a c e m o s r e f e r e n ­
c i a , v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o q u e 
c o n g r e g ó a a u t o r i d a d e s y a u n 
p ú b l i c o m u y n u m e r o s o e n e l p u e -

C O R A Z Ó N - N U T R I C I O N 
H A R E A N U D A D O S U C O N S U L T A 

b l o de B a r c e n a c i o n e s i d e l A y u n t a ­
m i e n t o d e R e o c í n , . d e d o n d e e ra 
o r i u n d a l a p e r s o n a q u e r e c i b i ó e l 
p o s t u m o h o m e n a j e a y e r , c o n s i s t i ó 
e n é l d e s c u b r i m i e n t o de u n a p l a c a 
a l a m e m o r i a d e l i n s i g n e i n g e n i e r o 
d o n L e o p o l d o B á r c e n a y D í a z d e l a 
G u e r r a , d i r e c t o r q u e f u é de l a R e a l 
C o m p a ñ í a A s t u r i a n a de M i n a s , a s í 
c o m o p r e s i d e n t e de o t r a s e n t i d á -

En invierno y en verano 
M U i m w m 

T O R R E L A V E Q A 

des a l s e r v i c i o d e l p r o g r e s o , a d e ­
m á s d e d i p u t a d o p r o v i n c i a l c u y a 
f r u c t í f e r a g e s t i ó n se r e c u e r d a a h o ­
r a c o n c a r i ñ o y r e s p e t o . 

B E N D I C I O N D E L A P L A C A 

D i ó c o m i e n z o c o n l a b e n d i c i ó n de 
l a p l a c a p o r e l s e ñ o r c u r a p á r r o c o 
d e B a r c e n a c i o n e s , d o n A n g e l G a r ­
c í a M a y o r a l , v e r i f i c a n d o e l d e s c u ­
b r i m i e n t o e l a l c a l d e de R e o c í n , d o n 
V a l e n t í n S á n c h e z , q u i e n p r o n u n c i ó 
u n a s s e n t i d a s p a l a b r a s de c o n g r a ­
t u l a c i ó n y a g r a d e c i m i e n t o p o r h a ­
b e r s e l l e v a d o a v e n t u r o s o t é r m i n o 
t a l f e l i z c o m o j u s t a i d e a . E l h i j o 
m a y o r de d o n L e o p o l d o B á r c e n a , 
e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a f a m i l i a , e x ­
p u s o l a g r a t i t u d y ' la e m o c i ó n de 
é s t a , de l a q u e e s t a b a n p r e s e n t é -en 
e l s o l e m n e m o m e n t o , a d e m á s d e l 
c i t a d o d o n L e o p o l d o ; sus d o s h i j o s 

d o n L e a n d r o y d o n J o s é M a r í a , n o ­
t a b l e p i n t o r q u e , a p e s a r de h a b e r ­
se p r e s e n t a d o f u e r a de c o n c u r s o 
e n e l C e r t a m e n d e A r t i s t a s L o c a l e s 
C l a u s u r a d o a y e r , p o r e l ' v a l o r d o 
s u s o b r a s se l e h a o t o r g a d o p o r 
u n a n i m i ' d a d u n p r e m i o e x t r a o r d i n a ­
r i o ; d o n J u a n I g n a c i o y d o ñ a C a r -
n i e n , a c o m p a ñ a d a d e s u e s p o s o , é l 
c o n o c i d o a b o g a d o y q u e r i d o c o n v e ­
c i n o n u e s t r o , d o n A n g e l F e r n á n ­
dez P i q u é . 

P A L A B R A S D E L P R E S I D E N T E 
D E L A D I P U T A C I O N 

E l . p r e s i d e n t e u e l a D i p u t a c i ó n , 
d o n J o s é P é r e z B u s t a m a n t e , h a 

J)i(5 p o r ú l t i m o c o n l a e l o c u e n c i a 
y f a c i l i d a d e n é l h a b i t u a l e s , p o ­
n i e n d o de r e l i e v e l a g r a n d e z a q u e 
en e l a s p e c t o i n d u s t r i a l n o s d i s t i n 

- g u e y l o s h e r m o s o s p r o y e c t o s q u e 
n o s es d a b l e p o d e r r e a l i z a r , ' aso 
d á n d o s e i g u a l m e n t e d e l m o d o m á s 
f e r v o r o s o a l h o m e n a j e t r i b u t a d o 
co i i' t a n t a o p o r t u n i d a d c o m o j u s 
t l c i a . 

E n t r e e l n u m e r o s o p ú b l i c o a s i s ­
t i ó u n a n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de 
p r o d u c t o r e s de , l a R e a l C o m p a ñ í a , 
d e Mh- 'as , q u i e n e s l o h i c i e r o n 1 de, 
u n a m a n e r a e s p o n t á n e a y p o r i n i -

Lámparas, vajillas, regalos 

{ A L M A C E N E S S A N T I L L A N 
í T O R R E L A V u G A 

Comercial industrial Villalobos, S. 
I N D U S T R I A L J A B O N E R A 

J a b o n e s S i n - F i n y M o n t a ñ a ( p i n t a a z u l ) 

T E L E F O N O 2 0 - 3 0 J T O R R E L A V E Q A 

Hrni imii iwii t i i i i i i i i i iHi i i i i i i i inni i i inimiiHiif i i i i i i iH^ 

P R O F E S I O N A L E S 
Ores. Vallina y Carral 

anue! 
c A L L i s TA 

E s t r e l l a , 3 , s e g u n d o . T o r r e l a v e g a . 
M a ñ a n a : 1 1 a 1 , . d i a r l a . 

T a r d e s : M a r t e s , j u e v e s y s á b a d o s , 
de 5 a 8. T e l é f o n o 1 0 - 4 1 . 

c i a t i v a p r o p i a : las C o r p o r a c i o n e s 
m u n i c i p a l e s e n p l e n o de T ó r r e l a -
v e g a y R c o c i n , f i g u r a n d o en e l l a s 
sus r e s p e c t i v o s a l c a l d e s s e ñ o r e s 
O r t u e t a " y S á n c h e z ; d o n A ñ t o n i o 
O r b e , n a c i d o , c o m o d o n L e o p o l d o 
B á r c e n a en e'l t é r m i n o m u n i c i p a l 
de Reoci i - ' , f i s c a l g e n e r a l d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o ; d o n V í c t o r do l a 
S e r n a y d o n C i r í a c o P é r e z B u s t a ­
m a n t e ; " d o n M a r c e l o P i r ó n , d i r e c ­
t o r de S o i v a y , y don ' P e d r o R e -
m a n s , . de l a f á b r i c a ' de H i n o j e d o ; 
e l p r e s i d e n t e d e ' l a C á m a r a de C o ­
m e r c i o y de I n d u s t r i a de T ó r r e l a - ' 
v e g a , los l a u r e a d o s ' n o v e l i s t a s se­
ñ o r e s A r c e y F e r n á n d e z de l a C e ­

g u e r a , p r e m i o s Con 'c l i a E s p i n a , , de 
l o s a ñ o s 55 y 56 y o t r a s pe r sona - ' 
l i d a d e s . 

E N T R E G A D E L P R E M I O " C O N ­
C H A E S P I N A " 

E n l a c o m i d a q u e a, c o n t i n u a c i ó n 
se c e l e b r ó en e l P a r a d o r G i l B l a s 
c o m o g r a t o c o l o f ó n a l a s e m a n a 
a r t í s t i c a a l n o v e l i s t a - s e ñ o r F e r 
n á n d e z de l a R e g u e r a , l e íué e n ­
t r e g a d o p o r e l p r e s i d e n t e de l a 
C o m i s i ó n de C u l t u r a d e T o r r e l a ­
v e g a , don ' J u l i á n , U r b i n a , u n c h e -

C U A D R O S Y M O L D U R A S 
T e l e f o n o 1 3 - 2 9 

T O R R E L A V E G A 

qUe p o r e l i m p o r t e d e l p r e m i o de 
esto- a ñ o , p r o n u n c i a n d o e l s Q ñ o r 
U r b i n a u n d i s c u r s o de e x a l t a c i ó n 
de l a Semar .a de l a s C i e n c i a s , las 
A r t e s y l a s L e t r a s y a m o r a T o r r e ­
lavega" , q u e í u é m u y . a p l a u d i d o . 

M i e n t r a s , en l a c i u d a d la. v i d a 
t r a n s c u r r i ó c o m o -de c o s t u m b r e , ; 
a l e g r e y t r a n q u i l a . L o s a f i c i o n a d o s ' 
a l f ú t b o l p r e f i r i e r o n p o r l a t a r d e , 
n a t u r a l m e n t e , d i r i g i r s e a l M a l e c ó n 
p a r a ' p r e s e n c i a r e l e n c u e n t r o de 
c a t e g ó r í a r e g i o n a l e n t r e e l V i t o r i a 
y e l ' A s t i l l e r o , p e r o se l l e v a r o n u n 
c h a s c o , y a q u e l o s de casa j u g a r o r : 
m a l y . sus d e s a c i e r t o s f u e r o n a p r o ­
v e c h a d o s p o r sus a d v e r s a r i o s p a r a 
v e n c e r l e s l i m p i a m e n t e p o r 2 - 0 . 
A u n q u e d e s p u é s p u d i e r o n l o s a f i ­
c i o n a d o s l o c a l e s c o n s o l a r s e a l . e n ­
t e r a r s e d e l e m p a t e de l a G i m n á s t i ­
ca en c a m p o a j e n o , f r e n t e a l 
B c r m . e o , lo q u e e q u i v a l e a u n a a u ­
t e n t i c a v i c t o r i a , y a q u e l a G i m n á s ­
t i c a no c o n o c e b á s t a l a f e c h a l á ' 
d e r r o t a . — - T o m a s c a . ' 

n e m e 
Hay que contar con los piíses árabes en e! problema de 
E l p e t r ó l e o e s t á m u y d e s i g u a l m e n t e d i s t r i b u i d o e n e s t a 

Míentros Koweit consigue 280 millones de dólares, Egipto, Sirio, Líbano 
y Jordania apenas obtienen beneficios 

2 o 
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ce 
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Carien 
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m 

L a a c t u a l i d a d p o l í t i c a m u n d i a l 
g i r a en t o r n o a l C a n a l de Suez y , 
m á s e x t e n s a m e n t e , s o h r e l a r i q u e ­
za p e t r o l í f e r a d e l O r i e n t e M e d i o y 

s u t r a n s p o r t e a E u r o p a y A m é r i c a . 
M á s d e l 80 p o r 1 0 0 d e l c o n s u m o 
de p e t r ó l e o en e l o c c i d e n t e e u r o ­
peo p r o c e d e d e e s ta r e g i ó n . 

D R O G U E R I A - P E R F U M E R I A - A R T I C U L O S P A R A R E G A L O 

B A R O N D E P E R A M O I A , 1 . ( F R E N T E A L C A S I N O ) 

T O R R E L A V E G A 

E s t a e n o r m e r i q u e z a , q u e p a r e ­
c í a q u e ' i b a a r e s o l v e r r á p i d a m e n ­
t e e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y e l 
p r o g r e s o g e n e r a l de l o s p a í s e s á r a ­
bes q u e l a p o s e e n , t iene, sus c o m ­
p l i c a c i o n e s y p e l i g r o s , - c o m o ' e l d e 
u n c o n f l i c t o a r m a d o q u e p u d i e r a 
d a r o r i g e n a u n a n u e v a g u e r r a 
m u n d i a l . 

A f o r t u n a d a m e n t e , p a r e c e q u e 
E s t a d o s U n i d o s h a p o d i d o f r e n a r a 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a , t c u y a s m o v i ­
l i z a c i o n e s de t r o p a s f r e n t e a l C a n a l 
se c o n s i d e r a b a n c o m o e l p r e l u d i o 
de u n a n u e v a c o n f l a g r a c i ó n . 

P a r a c u a l q u i e r s o l u c i ó n d e l p r o ­
b l e m a de Suez • — o l e o d u c t o s m á s 
e spac iosos , e n s a n c h a m i e n t o d e es ­
te C a n a l o c o n s t r u c c i ó n de o t r o 

M . B r i E N A Z O R R I L L A 
P I E L * V E N E R E A S 

H e r n á n C o r t é s . 4 9 . T e l é f o n o 2 6 - 3 1 

J. ABAITUA 
R I Ñ O N - V E J I G A - P R O S T A T A 

i ! , d e H e r r e r a , 3 , e n t i o . I z q d a . 
T e l é f o n o s 5 9 - 6 2 y 6 5 - 7 3 . 

Dr. L . 
S I S T E M A N E R V I O S O 
C o n s u l t a d e 1 1 a 1 . 

S a n a t o r i o d e l d o c t o r M o r a l e s . 

L . I A 1 O O 
O C U L I S T A 

P A S E O D E P E R E D A , i 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
A p a r a t o d i g e s t i v o . M e d i c i n a i n t e r n a . 
R a y o s X . P e l a y o , 2 , e n t r e s u e l o 
[ ( e d i f i c i o ü . C l n a m a . T e l é f . 3 7 - 6 2 , 

M E . i E G t L L A 
M é d i c o . A n á l i s i s c l í n i c o s . 

P . C u a d r o . 2 , 2 . ° - T e l é f o n o 3 6 - 6 9 

O A R M E f t i : 
D e 

; i A , 1 — T e l é f o n o 1 4 - 8 S 
• a l v d e 3 a é . 

B U E N O - O D O N T O L O G O 
S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e . 

R Ü A L A S A L . 2 2 - T e l é f o n o 3 i - 9 3 . 

G O N Z A L E Z M E S O N E S 
P I E L - V E N E R E A S P P r i n c i p e . 10. 

R a m ó n B á r c e n a de la C a l z a d a 
O c u l i s t a . 

H e r n á n C o r t é s , 1 . T e l é f o n o ^ - 3 5 . 

iartinez P R A C T I C A N T E 
L e a l t a d » 8> s e g u n d o I z q u i e r d a . 

T e l é f o n o 5 ^ - 1 7 . 

R a y o s X ( D i a g n ó s t i c o ) . R a d i o t e r a ­
p i a . R a d i u m . U l t r a s o n i d o s . E i e c l r t -
c i d a d M é d i c a . — T e l é f o n o 3 5 - 3 6 . QALW'J S O B E L O , n ú m . 5 . 

E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . — D i c t a m e n . 
J . M o n a s t e r i o , 19. T e l é f o n o 36-26. 

R O f f i E R O ñ A I Z A B A L 
D E N T I S T A 

C o n s u l t a : Paseo d e P e r e d a , 8, % " 
• T e l é f o n o 15- .47 . 

Callista iartinez 
¿ a p ü c a p i d a n h o r a . i . e l é f o n o 3 3 - 7 7 . 

J I J A N D E H E R R E R A , 3 

F.PARDO VILLA 
E s p e c i a l i s t a d e c o r a z ó n . 

L E A L T A D , 6 - T B L E E O N ü 5 0 - 5 0 

M A N Z A N O . O d o n t ó l o g o " 
D i r e c t o r d e l a C l í n i c a M i l i t a r . 

C A D I Z , 1 , 3 . ° ( e s q u i n a e s t a c l o n t s ) . 

J . J . O R T I Z H A Z A S 
R i f i ó n y v í a s u r i n a r i a s . 

H e r n á n C o r t é s , 2 9 - T e l é f o n o 1 9 2 9 

J . M . V I L L E G A S 
M E D I C O . - A N A L I S I S C L I N I C O S 
H a t r a s l a d a d o su c o n s u l t a a 
P a s a j e de P e ñ a , 1 . T e l é f . 1 6 B 1 . 

A N T O N I O G O M E Z O R T I Z 
S u s p e n d e s u c o n s u l t a 

h a s t a n u e v o a v i s o . 

T E B U 
O D O N T O L O G O - R A Y O S X 

ü u a n d e H e r r e r a , 2 1 . T e l é f . 3 1 - 8 2 . 

C I E N F U E G O S 
S i s t e m a u e r v l u s o y n i e n t a l e á , 

C A L V O S Ü T E L O , 1 8 
T e l é f o n o 7 1 - 4 7 . 

olis i a v a r r 
^ Y O S X 

E L E C T R I C I D A D D E D I C A 
R A D I O T E R A P I A 

R A D I U M - R A D A R ( M i c r o o n d a s ) 
J . D E H E R R E R A , 3 . T E L . 3 2 - 3 9 

R . R U I Z L L O R E D A 
G A R G A N T A - N A R I Z - O I D O S 

( A u d i o l o g l a ) 
C I R U G I A E S T E T I C A 

L E A L T A D , 1 2 , 3 . ° - T E L E F . 2 1 - 5 3 

A . C O l O G A R C I A 
M E D I C O 

G a r g a n t a , n a r i z y o í d o s . 
H E R N A N C O R T E S , 1 5 , e n t r e s u e l o . 

T e l é f o n o s 6 3 - 0 0 y 69 -1 .8 . 

A L V A R O V I D A L 
. M e d i c i n a I n t e r n a . R a y o s X . 

P a s e o P e r e d a . 3 7 T e l é f o n o 3 2 - 0 9 . 

F E R N A N D O E S T R A N l 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

G a s t e l a r . ¿ . T e l é f o n o 1 1 - 4 2 . 

P r a c t i c a n t e L a r l o s 
G a b i n e t e d e c u r a c i ó n . 

D i a r i a : D e 1 2 a 3 y d e 5 a 8. 
A l c á z a r d e T o l e d o . 7. T e l é f . 1 1 - 8 2 . 

J. M M i e i i V e g a 

A p a r a t o r e s p i r a t o r i o . 
R u a l a s a l . 1 . e n t r e s u e l o . T e l . 2 5 - 5 5 . 

«I. D . D E L A L A S T R A S A I N Z 
G i n e c o l o g í a y P a r t o s . • 

C o n s u l t a : J u a n d e H e r r e r a , 2 1 , 1.» 
T e l é f o n o 6 4 - 1 0 . U r g e n c i a s : S a n a ­
t o r i o N u e s t r a S e f l o r á d e l P i l a r , J u a n 
d é H e r r e r a , 1 9 . T e l é f o n o 5 9 - 1 3 . 

R U I Z A B A D 
O D O N T O L O G O 

L e a l t a d , 5 , p r i n c i p a l . 
[ ( E d i f i c i o * C a l z a d o s P a k a r " );. 

O V I O S 
C O M E D O R E S - G A B I N E T E S 

L ^ S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S 

~ ~ A L C A Z A R D E T O L E D O . 1 6 ~ 

D e m u c h o s c o s o s p u e d e n p r e s c i n d i r é e n l a c o s a . O t r a s s o n I n ^ u s H t u i b i é * . 

g E n q u é c ó f e g o r í a d o s i f i c a r í a U d . e l c u a r t o d e b a ñ o o d e o s e o ? 

S i n d u d a e i c u a r t o d e b a ñ o d e b e p a r a n g o n a r s e c o n l a s c o s a s M á s n e c e ­

s a r i a s : l a c o c i n ^ e l c o m e d o r , i o s d o r m i t o r i o s y d e b e p r e f e r i r s e , a o t r a s q u e s o n 

p u r o c o n f o r t . 

l a h i g i e n e d i a r i a e s s e n c l l f a m e n t e i n d i s p e n s a b l e p a r a l a ¿ á t u d y p o f á e l 

o p t i m i s m o . N a d a m e j o r , p a r a e l l o , q u e u n a i n s t a l a c i ó n a d e c u a d a d e A p a r a t o j 

d e S a n e a m i e n t o ^ S y ^ ^ * * * 

S e l e c c i o n e e n t r e e l e x t e n s á s u r t i d o d e A p a r a t o s ^ J ^ i g i ^ a q u e l l o s q u e s o 

a d a p t e n a sus p a r t i c u l a r e s n e c e s i d a d e s . S i n d u d a l o s h o l l a r á y l e p r e s t a ( á n p e r * 

; f e c t o s e r v i c i ó y s a t i s f a c c i ó n . 

p a r a l e l o — h a y q u e contar 
c o l a b o r a c i ó n y exigencia 
f m e b i o s ' á r a b e s , ans iosos de. 
l i d a r s u r e c i e n t e independencil 
l í t i c a c o n u n mejoramien to 
y u n a e l e v a c i ó n d e s u nivel de 

E l p e t r ó l e o ' e s t á m u y desi 
m e n t e r e p a r t i d o e n t r e estos i 
A u n e x t r e m o t e n e m o s a K 
q u e , c o n 2 0 0 . 0 0 0 habitantesl 
t i e n e 2 8 0 m i l l o n e s de dólarlr 
a ñ o ( p o s e e e l 2 1 p o r 
p r o d u c c i ó n m u n d i a l de petij 
y e n e l o t r o , a E g i p t o , 
2 0 m i l l o n e s d e a l m a s , apenas! 
y a c i m i e n t o s , y a S i r i a , LÍM 
J o r d a n i a , q u e s u m a n otros | 
l l e n e s d e h a b i t a n t e s , y no í 
s e e n e n a b s o l u t o . 

S ó l o I r a k y , e n menor cii 
P é r s i a t i e n e n p e t r ó l e o y puei 
c a n z a r g r a n d e s beneficios J 
e x p l o t a c i ó n . P e r s i a cuentaj 
m á s , - c o n l a m a y o r zona 
m e n t e c u l t i v a b l e d e cualquij 
d e l O r i e n t e M e d i o y u n núcW 
l a r d e - i m p o r t a n t e de industijj 
g e r a s y s e r v i c i o s sociaIes.r 
c o n o t r o s r e c u r s o s mineralejl 
m á s d e l p e t r ó l e o , y terrenij 
t i l e s , se e n c u e n i t r a t a n r l i 
f r a n c o p r o g r e s o . 

L o s E s t a d o s p e t r o l í f e r o s ! 
b i a y d e l G o l f o e s t á n en 
t u a c i ó n . E n K o w e i t - , l a auseil 
a g u a h a c e i m p o s i b l e l a a g í 
r a , y l o s I n g r e s o s •procedenlf 
p e t r ó l e o h a n h e c h o desaparci 
e c o n o m í a pesquera -comerc i i | 
a n t e r i o r m e n t e e x i s t i a . GonI 
c e r a p a r t e de s u s ingreso| 
f o r m a n d o u n a r e s e r v a que 
t u a l m e n t e p u e d a c o n s t i t u i r ! 
do d e i n v e r s i ó n importantej 
o t r o s E s t a d o s á r a b e s . 

E n A r a b i a S a u d i t a , aunqutl 
t e c i e r t o n ú m e r o d e coimif 
i m p o r t a n t e s -en l o s oasis, I i | 
s i b i l i d a d e s d e d e s a r r o l l a r laj 
c u l t u r a s o n l i m i t a d a s . En 
l o s i n g r e s o s d e l p e t r ó l e o toj 
a p r o v e c h a d o s a y u d a n d o a i 
n e r l a s a c t i v i d a d e s product if l l 
s i n e l l o s , h u b i e r a n d e s a p a r í f 
e n Q a t a r , d o n d e e x i s t e n . 
y escasas p o s i b i l i d a d e s de di 
l i o , l o s i n g r e s o s se hai . 
a l a c r e a c i ó n d e u n Esta(li| 
t e c t o r . 

P e r 0 e x i s t e u n he t e rogén 
po de p a í s e s q u e carecen 
r i q u e z a e n e l s u b s u e l o ; M 
d e l S u r , I o s - " T r u c i a l States] 
j e q u e s d e l S u r , e l grupo 
d o s p r o t e g i d o s a d j u n t o s « ' I 
e l . ¡ Y e m e n . S i r i a se beneíiciM 
m e n t e c o n s e i s mi l lones ÍJ 
d e l i b r a s e s t e r l i n a s por 
do o l e o d u c t o s y , gracias1! 
t i e n e u n a c r e c i e n t e indusWj 
t a b i e d e s a r r o l l ó a g r í c o l a . L'fj 
o t r o p a í s q u e se beneficia1 
t a m e n t e d e l p e t r ó l e o , no} 
r e f i n e r í a s y o l é o d u c t o s , ^ 
p r e s t a c i ó n d e s e r v i c i o s , p011''! 
s u d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o {5I 
i m p o r t a n t e . 

P u n t o a p a r t e m e r e c e Egf, 
g r a n p o b l a c i ó n t e n d r á que *1* 
c e s a r i a m e n t e d e l a a S r ' c ' « 
m e n o s q u e se d e s c u b r a n e j l 
r r i t o r i o y a c i m i e n t o s .petroli',j 
c o n s i d e r a c i ó n . ' YÍ l a 
a g r í c o l a r e q u i e r e cuantiososi 
a f i n i d e p o n e r e n m a r c M " " I 
p i a n d e r i e g o s . 

F i n a l m e n t e , J o r d a n i a 
d i s m i n u i d o s s u s recursos1 
l a s o, m á s b i e n , agotacK* 
e n t r a d a d e r e fug iados , 
q u e m a n t e n e r s e s u ecoDh0'¡¡ 
d i a n t e c o n c e s i o n e s y suD' 
e x t e r i o r . S u d e s a r r o l l o 
t i e n e q u e l i m i t a r s e a inŵ  
g e r a s ' y a l o s minerales 
M u e r t o . 

fí.1 
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Hueros - Cinturones - Maletas 
r a r t e r a s d e colegial, en las 

M e j o r e s calidades y precios 
más económicos. 

r m a n o s 
ELECTRICIDAD EN GENERAL 

DEL AUTOMOVIL, E INDUSTRIAL 
Y DOMESTICA 

C á d i z , 1 2 T e & é l o n o 7 8 1 6 

S A N T A N D E R 

1 

ây que contar o 
y exigencia dj 

es, ansiosos deci 
3nte independencii 
n mejoramiento 
ion de su nivel i 
io está muy de,. 
Ado entre estos p 

Id • no tenemos a 
)0.000 habitantes, 
aillones de dólati 
el 21 por 100 

mundial de pet.. 
o, a Egipto, quj 
de almas, apenas 

y a Siria, Lfo 
te suman otros 
ibitantes, y no 
.oluto. 
y, en menor cij 

\ petróleo y puei 
des beneficios 

Persia cuenta 
mayor zona pot 
'ab'le de cualqul 
Medio y un núcli 
tante de industii 
'vicios sociales, 
¡cursos minerale¡ 
¡.róleo, y temiif 
icueritra tamM 
'eso. 
os petrolíferos i 
elfo están en | 
Koweit, la ause 
imposible la agí 
gresos 'procedent 
i heclio desapan 
lesquera-comerci 
te existía. Con'' 
de sus ingrest 

na reserva quí 
ueda constituir i 
'sión importante 
)S árabes. 
L Saudita, aunqu 
imero de corau: 
en los oasis, 1 

le desarrollar la 
limitadas. En B» 
del petróleo 1 

s ayudando a 
idades producW 
ibieran desaparM 
Dnde e^isten 'P 
Dsibilidades de 
resog se haii 
m de un Estaflt 

^ un heterogént* 
s que carecem 
el subsuelo; 
r "Trucial Statís 
sur, el grupo * 
los adjuntos ^ 
liria se benefid 
seis millones | 
sterlinas por út 
,03 y, gracias.' 
•eciente Indus» 
olio agrícola. ,W 
ie se beneficia 

petróleo, no s' 
oléoductos, sf 

le servicios, p»r' 
lo económico e! 

arte merece \ 
:ón tendrá <M 
e de la agn 
se descubran-
mientos petroi"! 
n. ' Yi la . 
uiere cuantiosos 
ler en marenft 

fe?* Jordania ^ 
sus recurso3 ' " 

bien, agotados 
refugiados, 

erse su econo 
esiones y , ^ 
i desarrollo ; j 
mitarse a m f .i 
los minerales 

l l l " S * l | 
DEROS de AH" fi 

RUEGA- ^3 

" C A O L I T A " , s . A . 

Una Nave Duradera PARA SIEMPRE, so logra con la NUEVA 
placa acalanada, CAOLITA, fabricada con amianto importado de pr l -
¡nepa calidad y cementos especiales. 

En las pruebas de resistencia © impermeabilidad efectuadas re­
cientemente por los Organismos Oficíales, lograron resultados no su­
perados por ningún otro material similar. 

La tubería sanitaria, SEGURIT, embreada interiormente, basa su 
seguridad: en que es ligera, resistente y totalmente Impermeable. 

Empleando CAOLITA, en las edificaciones de todo orden, se ob­
tendrá una instalación perfecta, de duración INDEFINIDA, y a la vez 
una GRAN ECONOMIA con respecto a materiales similares. Garanti­
zamos nuestra fabricación. 

Depositario exclusivo; PEDRO LOPEZ QUINTANA. Avenida de 
Calvo Sotelo, 19. Edificio B. Hispano Americano, Teléfono 16-21. 
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f S E C U N D A D I V I S I O N 
CLASIFICACION 

G. B. P. F. C. P. Cñ. 

PRIMER GRtTPO 

RESULTADOS 

Baíácaldo, 1; GeroBS, l , 
Sestao, 2- Indauchu, 1. 
Gijón, 4; 'Ferrol, O, . 
Caudal, 3; Rayo yalle-

cano, 0. 
Tarrasa, 2; Logrófiési, L 
SANTANDER, I j Saba-
dell, 2. 
Alavés, 8,; Vi Felgue-

ra, 2. 
Burgos, 0; Oviedo, 0. 
Elbar, 1; Avllés, 1. 
Lérida,' 0: Leonesa, X. 

Sabadell .- . 
R. Vallecano 
Gérona . . . 
G. Leonesa. 
Avilés . 
Real Gijón . 
Alavés . . , 
Oviedo , » . 
Burgos . . i 
IndauchTi . 
Gaudal . i , 
Baracaldo , 
Tarrasa . . . . 
SANTANDER. 
La Felguera . 
Setstao . . . . 
Lérida • , . . 
Eíbar . . . . 
Glub íerrol . 
Loffroñés. . . 

2 2 

Í 3 O 

i 17 
1 10 
0 15 
1 9 
1 14 
2 11 
1 9 
1 6 2 11 
2 11 11 
3 6 8 
2 ,7 

7 
7 
G 
7 

io+; 4 
10+" 4 
9+- 3 
9 + 3 
8 + 2 
8 + 2 
7 + a 
7 + 1 
6 0 

12 
9 

12 
11 
10 

6 11 
5 12 
6 15 
6 15 

.6 0 
6 ü 
6 0 
5— 1 
4— 2 
4— 2 
3— 3 
3— 3 
3— 3 
3— 3 
1— 5 

J a b ó n L A G A R T O 
R E G A L A . . . C A L I D A D 

i n t a A z u l M E Z Q U I T A 
F a b r i c a c i ó n e s p e c i a l 

J a b ó n e n p o l v o L A G A R T O 
E l m e j o r y m á s e c o n ó m i c o 

p a r a m á q u i n a s l a v a d o r a s . 
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T e r c e r a D i v i s i ó n 

E l L i i c e i i s e s e r e t i r a d e 
j u g a r a l a n u l a r l e e l a r b i t r o 

d o s g o l e s 

j Se enfrentaba al lliturgi 
• oncena.—Diez minutoa antes de finalizar el partido de • 

Tercera División entre el Lucense y el l l i turgi , el primero se 
retiró del campo por estimar que el árbitro, al anularle dos 
goles, actuaba con parcialidad en íavor del equipo visitante. 
Al abandonar el tenenoj el marcador señalaba empate a un 
gol. (Al f i l . i ' ; ,. ;s,. 4 L.\ i . ' . j , ' , l i . L, L !.«• i; 1 Li •¿. ,. . . . ; 

n 

u 

T U E S T E D I A R I O 

J O S E C i l D E i i 

^«Irid, núm. 1 Teléfono 20-83 
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P R I M E R A D I V I S I O N 
CLASIFIC 

G. B. 
ACION 
P. F. C. P. GR. 

: RESULTADOS 

Atlético d© Bilbao, 1¡ 
Barcelona, 1. 

Ei5pañol, 2; Las Pal­
mas. 0. 

Goruña. 4; Re*l Socie­
dad, 0. 

Osasuna, 2; Gelta, 1. 
Atlético de*Madrid, 2; 

Real Madrid, 4. 
Sevilla, 2; Gondal, i i 
Jaén, 2; Valencia, 2. ' 
yalladolid, 4: Zarago­

za, 1. 

A. de Bilbao. 4 2 
Barcelona . . 4 1 
Sevilla . . . . 3 íi 
Real Madrid . 3 2 
Valladolid . . 4 0 
A. Madrid . . 2 2 
Valencia . . . . 2 '2 Loni Palmas . 2 2 
Osasuna . . . . 3 O 
Gondal . . . . 1 .'! 
Español . . . 2 1 
R. Zaragoza . 2 .1 
R. Sociedad' . 2 1 
doruña . . . 2 0 
Gelta- 0 3 
Jaén 0 1 

0 13 3 10+ 2 
1 16 8 9 + 3 
0 13 8 9 + ¡5 
1 14 6 8 + 2 
2 14 11 8 + 2 
2 14 13 6 0 
2 13 13 
2 10 11 
3 8 9 
2 9 13 5+; 1 
3 5 8 
3 5 9 
3 7 12 
4 9 13 
3 9 14 

5— 1 
5— 1 
5— 1 
4— 2 
3— 3 

5 6 14 1—5 

C o n f i n ú a l a L i g a 

Mueble MPALME 
t a m b i é n continua las ventas 
de s u s f a m o s ó s m u e b l e s . 

P a r a t o d o s l o s g u s t o s 
P a r a t o d o s l o s p r e c i o s 

P e n a c a s t i l l o * T e l é f o n o 3148 - E L E M P A L M E 
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I T E R C E R A D I V I S I O N 

immFíc ACIÓN 
G, E. P. t . G. P. GB. 

GRUPO .TERCERO 

, RESULTADOS 

Erandio, 3; Lx^REDO, 0. 
Deuslo, 4; Portugale-

te, 1. 
Valmaseda, 0; Arenas, 2. 
Bermeo-, 1- TORRELA-

VEGA, 1 . ' 
Guecho, 2; Padura, 0. 
Villosa, 3; RAYO, 1. 
SANTOÑA, 0; Cultu­

ral . 2. 
Baéconia, 2; Begoña, 0. 

Guecko • > . 
Ueuste .. . . 
Basconia . . 
Torreiavega 
Villosa . . . 
Arenas . . . 
Bermeo . . . 
Valmasicda . 
•Padura . . ; 
Rayo . . . . 
San toña. . . . 
Cultural . , 
Erandio .,'. . 
Begoña . . . 
PortugaMe, 
Laredo . . 

4 ü .1 5 2 8 + 2 
4 ü í .18 9 8 + 2 
3 1 1 16 6 7 + 1 
2 3 0 6 4 7 + 3 
3' 1 ' 1 ' 8 ' 5 
2 2 1 5 2 
2 2 1 1U 9 
3 0 2 6 6 
2 0 3 8 6 
2 0 .j 9 11 

7 + 1 
6 + 2 
6 0 
6 () 
4 i) 
4 © 
4— 2 
4 ü 

3 7 10 3—3 
3 5 10 3— 1 
4 ' 4 11 2—2 
4 10 24 1— 3 

1 2 2 2 5 
2 (i 3 5 15 
1 I 

E F E C T O S N A V A L E S 
C D E L A B A R C A , 15 T E L E F O N O 5 9 9 7 

Cabos dé: abacá, cáñamo, esparto, sisal 

Trocólas: hierro y madera, pastecas puntal 

Artículos para la pesca deportiva 

Pinturas plásticas DINAL 

Í 5 / 1 0 

L a q u i n i e l a g a n a d o r a 
P r i m e r a D i v i s i ó n y S e g u n d a D i v i s i ó n 

AT. DE BILBAO - BARCELONA .. . 
ESPAÑOL - LAS PALWAS . . . > . . i . . . 
OORUÑA - REAL SOCIEDAD .. . . . . 
OSASUNA - CELTA . . . . . . . . . . . . 
AT. DE MADRID - REAL MADRID 
SEVILLA - C. D. CONDAL . . . . . . 
REAL JAEN - VALENCIA . . . . . . 
VALLAOLID - ZARAGOZA . . . . . . 
MURCIA - TENERIFE 
HERCULES - MALAGA ... . . . . . . 
SAN FERNANDO - AT. CEUTA .. 
CORDOBA - GRANADA . . . . . . . 
HSPAÑA ALGECIRAS - MESTALLA 
ELDENSE - BETIS . . . . . . sxs •>.. 

R e s e r v a s i 
CAUDAL - RAYO VALLECANO 
LERIDA - LEONESA . . . >+« 

T a l l e r e s 
S a n t o ñ a 

15 10 

T e l é f o n o 1 7 5 
CONaTRUCCIONES MARiTI MO PESQUERAS. MONTAJE 

COMPLETO DE BARCOS Y, FABRICAS DE CONSERVAS 

Y DE HAHiHAS DE PESCADO. AUTOCLAVES, PAILAS, 

COCEDORES, MOLINOS TRITURADORES DE PESCADO, 

DESCABEZADO RAS ELECTRICAS PARA BONITO. QUE­

MADORES DE FUEL - OIL. VIVEROS PARA BARCOS 

tfm., PESQUEROS. 
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S E G U N D A D I V I S I O N 1 
CLASIFICACION. 

G. E. P. F. C. P. GR. 
SEGUNDO GRUPO 

, RESULTADOS 

Murcia. 3; Tenerife, 0. 
Hercules, 2; Málaga, 1. 
Levante, 2; Extrema­

dura, 2. 
San .Foi«ando, 2 ; 'A t l é ­
tico Ceuta, 0. 

Jerez, 6; Puente Ge-
nil, 0. 

Córdoba, 1: Granada, 0. 
Castellón, 2- Cádiz, 2. 
E. Algeciras,' 2; Mesta-

11a, O.-
Badajoz, 6; Alicante, 2. 
Eldepse, 3; Betis, 5, 

Granada . . •. 
Badajoz . , . 
Hércules . . . 
Murcia . . . . 
Betis. .- . . . . ., 
Jerez . , . , . 
Levante: . , . 
Alicante . . . 
Eldertse- . , . 

.S. Fernando. 
Córdoba . . . 
Málaga . . . . 
Castellón . . . 
A. Ceuta . . t 
Cádiz . . . . . 
Tenerife . . . 
Mestalla . . . 
Et;paña, Algec. 
Extremadura. 
Puente Gcnil. 

1 18 
1 14 
3 11 
2 14 
1 13 i 13 5 
1 13 11 
2 13 n 
.? I I 1J 

u n 
2 8 11 
;{ 8 7 
2 8 10 
t 8 M 
2 8 1/» 
i 6 10 i 4 $ 
í a lo 
i .8 13 
i '5 15 

10+ 4 
9+; i 
8 + 2 
8 + 2 
8+•, 2 
7 + : i 
7 + 1 
7+: i 
6 0-
6 O 
7 + i 
ñ— 1 
«— 1 
5— 1 
4— 2 
4— 2 
4— 2 
3— 3 
3— 3 

T a l l e r e s W í í i i s d i 
(Casa fundada en 1854) 

R a d i a d o r e s , l i m p i e z a s y r e p a . 

r a c i o n e s • S i l e n c i o s o s - T u b o s 

d e e s c a p e - J u n t a s d e c u l a t a 

A U T O C H A P I S T A 
E x c l u s i v i s t a y d e p ó s i t o d e RADIADORES ORDOÑEZ 

Alameda Primera e Isabel la Católica, 1 
Teléfono 35-35 SANTANDER 
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I P a r t i d o s p a r a l a p r ó x i m a j o r n a d a 
S E G U N D A D I V I S I O N 

( P r i m e r G r u p o ) 

. - • Logrones - SANTANDER. 
Baracaldo - Sestao. 
Indauchu - Gijón. 

. ; Ferrol - Caudal, • •*, 
Rayo Vallecano Tarrasa, 
Sabadell - Alavés. . " , | 
La Felguera - Burgos. ' ' ': 
Oviedo - Eibar. • ' . 
Avilés - Lérida. ' $ t 
Gerona - Leonesa. . | , 

V i v a l i b r e J e p r e o c u p a c i o n e s a s e g u r á n d o s e e n 

S a n t a L u c í a , S . A . 
S E G U R O P O P U L A R 

Compañía d© Seguros fundada en 1922 
CAPITAL SOCIAL: R.000.000 DE PESETAS 

250 SUCURSALES 

PtIMAS RECAUDADAS: Año 1950 
Año 1955 

35. J35.585,7Q pias. 
8/.870.148,84 " 

Casa Central; Madrid: Avenida José Antonio, 68. 
Subdrrección en SANTANDER: Lealtad, 12 - Teléf. 47-25. 

SUBAGENCIAS EN: CASTRO URDIALES, LAREDO, SANTOAA, 
SARON, SAN VICENTE DE LA BARQUERA, UNQUERA, 

SAN VICENTE DE TORANZO y POTES 
[(Autorizado por la Dirección de Seguros 29-J 2-53)'. 

K****************̂ *̂ * » . J l í ^ í ^ ü ü 
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a a o n e l M e t r o 
de oc tu t 

A s í s e r e s o l v i e r o n l o s p a r t i d o s 

a d e a y e r e n P r i m e i 

c u m b r e s 

E l Á . d e B i l b a o s e m a n t i e n e e n c a b e z a d e l a c l a s i f i c a c i ó n 
GOLEADA E^l R9AZOR 

La Goruña.—El encuentro fue 
Juga-do en tarde de lluvia torren­
cial, y fué de poca calidad, por ara­
bas' partes. A los dos minutos y 
medio, un buen pase de Arsenío lo 
remata Bazán a la red. A los siete, 
el Coruña consigue el segundo por 
medio del mismo jugador. Había 
tirado a gol muy bien Villarrubia 
y el balón dio en el palo, reco­
giendo Bazán para enviarlo al fondo 
de la red. A los veintidós, hubo, 
de retirarse, duránte diez minutos, 

• el extremo derecho de la Real, que 
recibió un codazo involuntario en 
la cara, en un encontronazo con 
Iruzquieta. A los treinta y dos, 
una "buena combinación, la mejor 
de la tarde, entre Arsenio y San­
tos, terminó con pase a Bazán, y 
éste, de tiro muy colocado, con-
singuió el tercero. 

A los cuarenta, un tiro muy duro 
do Larrabeiti fué rechazado por «1 
larguero. 

En el segundo tiempo, el juego 
fue francamente aburrido y de 
más pobre calidad. Solamente se 
marcó un gol, a los dos minutos de 
ésta fase. Fué obra de Polo, que 
había recibido' un tiro alto que 
sorprendió a Bagur y se convierte 
en el cuarto tanto del Gorüña. Pro­
siguió el juego con dominio alter­
no 'y nada réséñáble, hasta que, a 
los -treinta y sieto minutos,' en t i ­
ro del Interior izquierdo donostia­
rra fué devuelto por uno de los 

.postes. 
- En total se lanzaron cinco oór-
ners contra el Deportivo y cuatro 
cbntra la Real. (Alfil.) 

EMPATE EN SAN IV!AMES 
Bilbao.—Alictico, "uno; Barcelo­

na. UU'l. 
Los primeros momentos del en­

cuentro fueron movidísimos y de 
igran clase por ambas partes, des­
tacando los peligrosos avances del 
ala izquierda de- los azulgrana. 
Villaverde-Suárez pusieren término 
a las jugadas con se'ndos tiros des­
viados. Luego, el Atlciico, merced 
a la brega acertada de Mauri-Ma-
guregui y Marcaida, pasó a atacar, 
ejerciendo desde el cuarto de ho­
ra un dominio que se prolongó, 
hasta pasados los .treinta, por lo 
que el Barcelona no tiene más re* 
mec^o que reforzar su defensa con 
ios medios Sampedro, Suárez y 
Basora,, dejando adelantados y 
atentos a los contraataques sólo a 
Tejada y Villaverde. 

En el segundo tiempo, 'el.Atléti-
co, a despechó del calor, siguió j u ­
gando con mucho entusiasmo, pero 
pasados unos instantes la delante­
ra local fué anulada, teniendo que 
realizar Maguregui los avances 
más profundos y peligrosos. Suá­
rez, a los dieciocho, marca el gol : 
recoge un balón largo, se metió 
cara al sol y tiró por altó, batiendo 
al meta Carmelo, Por unos instan­
tes se desconcertó' el 'Atlético y 
el Barcelona ligó buenos avances 
interviniendo Carmelo, seguro. 
D.espués volvió & la carga el Atlé-
tíco de Bilbao, y a los treinta y 
seis, Canito 'ejecuta un golpe fran­
co, que Maguregui remató de ca­
beza, logrando el tanto del em­
pate. Areta estrella un tiro en ei 
larguero y lo propio hizo Villaver­
de. . 

MINIMO TRIUNFO DEL SEVILLA 
^Sevilla.—Sevilla,-2; Condal, J. 
' El primer tiempo fué de neto 

dominio sevillano, contrarrestado 
por los catalanes con numerosas 
incursiones, particularmente en el 
úl t imo'cuarto d,e hora. A los -tres 
minutos, un fuerte tiro de Loren 
r o W e í marco forastero. A los 20, 
Goicolea realiza una magnífica pa­
rada a tiro de Domenech, y segui­
damente es el meta sevillano quien 
IIIIIISII^IIIIIIIIIIIIlIlItlIlllllüIlIKllülll̂ IIIIIIIIIIIIIIIWIII 

P o n c h e y Q u i n a 3 O X 
C o ñ a c V e n e r a b l e S O T O 

RECTIFICACION DE CILINDROS Y ENCAMISAJE DE MOTORES DE 
GASOLINA Y ACEITE PESADO. — FRESADO DE ENGRANAJES 
HASTA UN DIAMETRO DE 600 M / M . , DIENTE RECTO Y CONICO, 

. RUEDAS HELICOIDALES Y CORONAS SIN-FIN 

F e r i t á R t o i s t a , o ú m . 15 - Te l f . 4944 - S a o t a n á e r 

l a s a l , 2 . - T e l é f o n o 7 7 7 5 
(FRENTE AL C'OLISEUM) 

T a i t a y ÍÍÍBÍS: yetan. 12. - Tei. 28-ii • Suta i t e 

Instalación de cámaras frigoríficas para conservación -le toda 
oíase de articules. — Máquinas de helados dotadas de elemen­

tos de gran rendimiento. 
Treinta años de práctica y un innúmero de instalaciones son la 

mejor ^ra'ntia de nuestros trabajos. 
C O N S U L T E N O S P R E S U P U E S T £ ' t 

u e o i e s 

a D . R a m o s 
La casa que más 
barato vende. 

Santá Clara, 9. 
EXRÓSIGION: / 

Juan de Herí-era, núm, 3. 

S T A L E S 

y e l iminan 
los rayos . 

infrarrojos 
y ul t ravioleta 

... 

de amplio enfoque 
panorámico 

L U D Y 
OPTICO DIPLOMADO 

Becedo, 3. - Teléf. 31-30. 
S A N T A N D E R IND0f¡ 

P E . ^ Q , S I T A R I O O ; F I C í A 

tiene que emplearse .a ío*ndo para 
detener un tiro de Gonzalvo. A los 
veintidós, Pepillo tira una íalta, 
üoinenecli empalma muy bien de 
tiro cruzado y es el primer gol de 
la tarde. Reaccionan los catalanes 
disparando-. Molí de cabeza y sale 
fuera. Paco más tarde se malogra 
una gran «jugada de Pepillo a meta 
batido. Hespués, buena parada de 
Goicolea. a tiro de Pepillo. Loren, 
a los 44, marca el segundo gol se­
villano, gracias a un magnífico 
servicio de Arza. 

Reanudado el encuentro, Goico­
lea saca a córner un gran tiro de 
Pepillo desde fuera deHárea. A los 
nueve, avanza Basora y marca des­
pués de burlar la salida de Javier. 
Siguen unos minutos de presión ca­
talana, aunque sin gran peligro pa­
ra la puerta sevillana. Ataca de 
nuevo el Sevilla y Goicolea se luce 
en varias paradas a tiros de Arza, 
Loren y pepillo. 

TRIUNFO DEL ESPAÑOL 
Barcelona.—-Español, dos, y Las 

Palmas, coro. 
' Eí conjunto canario comienza el 
juego formar/do la línea media Na­
ranjo-Torres y con Mújica de me­
dio centro a la antigua. Se defien­
de con acierto y avanza er; cuan­
to vió ocasión. En uno de estos 
avances, Mújica obliga a Vicente a 
arrojarse a í.us pies y a lo siete 
niimlos en magnífica jugada, de 
Márctet con tiro por encima el por­
tero, el balón \ a a entrar, pero 
Costi salva. A los 15 avanza (Jo]] 
quo es ?.ancadilleado en el área 
por Bei^eylo. Lanza el penalty. Ar­
eas y de tiro fuerte marca el pri­
mer gol. 

En el segundo tiempo el domi­
nio españoíisla es intenso y el 
equipo canario juega a la defensi­
va, formando el ala derecha Mo­
reno-Ricardo con Müjica de inte­
rior izquierdo. A los 16 centra Sas­
tre y el balón lo cabecea Gamiz 
hacía Coll y éste, de cabeza, mar­
ca el segundo. A los 21, buen' avan­
ce do Arcas que termina con paso-
retrasado a Marcét que' tira, solo 
ante la puerta, y cuando el balón 
iba a entrár, lo despeja Naranjo. 
El acoso es intenso y Pepín se lu ­
ce en enviar a córner un1 tiro de 
Coll. A Ins 29, el árbitro pita un 
dudoso fuera de qnígo de Arcas1 
que sigue la jugada y marca gol, 
pero es anulado^ Otra parada de 
Pepín a tiro de Arcas y una de V I -
cer:te a tiro de Atienza. terminan­
do el encuentro. (Alfil.) 

EMPATE EN JAEN 
Jaén.—Real Jaén, 2; Valencia, 2. 
.Marcaida consiguió el primer 

gol, a los 21 minutos. 
Quincoces I I hizo una falta 

violenta a Arregui en el ¿rea, que 
el árbitro •castigó con penalty. Sa­
cado por Ruiz, marcó el tanto del 
empate. 

En el segundo tiempo siguió' el 
Jaén con ímpetu y gran tren en un 
ataque profundo que dura más de 
quince minutos. Emel 16, Arregui 
dió un golpe a Goyo, que se tiró a 
sus piés, siendo sacado el portero 
valencianista en una camilla del 
terreno de juego. Le sustituye T i -
mor.' 

A log 22 minutos, Buque, al re­
matar un córner, marca el segundo 
tanto. A los 42, un remate de ca­
beza de Antoniet es rechazado por 
Timor, pero el balón dió en el tra­
vesano superior de la portería va­
lencianista y luego sacado de ca­
beza, desde dentro, por un defen­
sa. -El árbitro no , concedió el gol 
después de consultar con los jue­
ces de línea, y se produjo una 
bronca enorme del público, que 
duró varios minutos. También pro­
testaron los jugadores del Jaén. A 
los 45 minutos, Alsúa consiguió el 
empate definitivo a dos goles. 
TRIUNFO DEL MADRID, EN EL 

METROPOLITANO 
Madrid.—Real Madrid, cuatro; 

Atlético de Madrid, dos. 
La primera parte terminó con 

ventaja „para el Madrid por dos-
cero. Estos goles sé marcaron on 
el minuto once, por Mateos, de 
un formidable disparo al ángulo 
desde fuera del área, después de 
una inteligente jugada de í>i S té-
lano, aprovechando un fallo de 
Hernández, y el segundo, a los 
treinta y seis, Di Stéfano remata 
por bajo el segundo, poniendo co­
lofón a una bonita jugada de Gen­
io. 

A los tres minutos del segundo 
tiempo, Gento subió el tercer gol 
al Madrid. A continuación, el Atlé­
tico marcó dos goles: el primero, a 
los ocho minutos, de un formida­
ble empalme do Agustín. Anterior­
mente, Miguel se deshizo de do» 
adversarios por su banda para ce­
der la pelota & Agustín. Y en el 
minuto treinta y nueva, Joseíto es­
tableció el definitivo cuatro d dos. 
Minutos después de «ste tanto, 
en un choque con Rafa, Marquiíos 
sale lesionado y ;es retirado del 
campo. 

EL OSASUNA GANO AL CELTA 
Pamplona.—Osasuna, dos; Cel­

ta, uno. 
Comenzó «1 partido con unos 

avances osasunistas. En un con­
traataque de la vanguardia galle­
ga, Gausi es empujado por un de­
fensa navarro dentro del área. El 
señor Arqué señala tiro indirecto 
y Olmedo remata a la red. Van die­
ciocho minutos de juego. Con este 
gol a su favor, el Celta cierra sus 
líneas y el dominio del Osasuna se 
hace abrumador, aunque no con­
sigue marcar. 

En el segundo tiempo, «1 Osasu­
na ataca brillantemente, y a- los 
veintiocho minutos, Vila dribla a 
dos contrarios y dispara fuerte y 
raso desde lejos, consiguiendo el 
empate. Dos' minutos más tarde, 
Onaindía saca un córner en corto 
a los pies de Recalde, quien centra 
sobre Sabino el que marca el tan­
to de, la victoria, de un gran cabe-
rzazo. Los quince minutos restan- , 

POR 4-1 GANO EL VALLADOLID 
AL ZARAGOZA 

Valladolid.—rValladolid, 4; Za­
ragoza, 1. 

El partido careció de interés por 
la neta superioridád local. A partir 
de los dos primeros goles, el Valla-
dolid no se esforzó en continuar en 
juego- vistoso, y el partido trans­
currió lento y sin entusiasmo. El 
Zaragoza batalló en el centro y se 
defendió como pudo, siendo de 
destacar la actuación de Alustiza. 
Los demás, carentes de estilo y de 
eficacia. A los cuatro minutos, 
Muríllo recoge un rechace del me­
ta aragonés y fusila el primero. A 
los 14, el mismo jugador, a centro 
de Cerdán, marca el segundo. A 
los 3G, Rodríguez I I , en buen ser­
vicio de Matito, logra el tercero. 
En el segundo tiempo, el Zaragoza 
pone más entusiasmo y decisión en 
sus avances, que neutraliza la se­
gura defensa local. 

Serer, por dos veces, atacó la 
puerta de Benegas, empleándose 
éste muy valiente. A los 27, Murí­
llo aprovecha otro despeje del me­
ta rival y marca el puarto. Reaccio­
na el Zaragoza, y Serer desborda 
a la defensa y marca su único gol. 

Destacaron en el Zaragoza Alus-
tiza. Villegas. Rivas y Serer. Por el 
Valladolid, Murillo, el trío defensi­
vo, Cerdán y Matito. (Alfil.) 
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EMPATE EN BURGOS 
Burgos.—Ha sido un clásico -en­

cuentro de. emoción, jugado con 
gran coraje, «singularmente por los 
ovetenses, que emplearon con to­
na decisión para .evitar una derrota. 

En el primer tiempo, y salvo •»! 
primer cuarto de hora . con juego 
nivelado, el Burgos se impuso lige­
ramente sobre su adversario y for­
zó varios córnersi,-

MinutOr, anteg del descanso, el 
Burgos lanzó cinco córners segui-

'dps, y el meta ovetense s© vió apu 
rado, pero eu puerta1 no se vio' per­
forada. 

El segundo tiempo comienza con 
idéuticas. características. 

A los cinco minutos. Cantillo se 
lesiona en un enconTronazo con Du­
ran, viéndose obligado a pasar al 
extremo. La falta de este jugador 
se notó mucho. El Oviedo logró im­
ponerse. Sin embargo, pasado un 
cuarto de hora el Burgos ¿acude la 
presión y ^e impone de nuevo, pe­
ro sus ataques son muy bien neu­

tralizados por la. defensa ovetense, ta y cinco, otro centro de 6 
que te- empleó co.n gran energía y lo remata de cabeza Ortiz1-
dureza, (Alfil.) 
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cíedad. 

acuerdo 

Fmocerril 
6 n d o a 

del Consejo de Administración de esta Só-
én" conocimiento do los señores accionistas 

que, a partir del día 22 de esto mes, se• pagará un dividendo** 
cuenta de los beneficios del presente ejercicio,- a razón .de 25 
pesetas a las acciones de las series A, B, C, D y E, contra cu­
pones números 72, 80, 08, 22 y 3, respectivamente. 

El pago se efectuará por los Bancos de Santander y Es­
pañol de Crédito de esta plaza. 

Santander, 13 de octubre de 1956. —• El secretario del 
Consejo de Administración, ALBERTO LOPEZ-DORIGA. 
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R A M O N S O P E Ñ A 
Tres magníficos volúmenes de tamaño 
21,5 x 15,5 cm. Magniflcamente encua* 
dernados en tela, estampados en plata. 

LUJOSA ENCUAOERNACION 
CDICION MODERNISIMA - AÑO 1955 
En ella se registran ios últimos adelantos 
de la Ciencia, el Arte, la Mecánica, etc. 

COMODO, RICO, IXACTO, PROFUNDO 
Esta obra encierro tal acopio de datos 
y noticias, que en nada tiene que envidiar 
a una. enciclopedia voluminosa, y aven-
taja a ésta en un ahorro de espacio en 
la mesa de trabajo y en su gran facilidad 

de adquisición. 
3750 páginas con 6.550.000 palabras y 36.000.000 de letras. Más d» 

174.000 artículos enciclopédicos y lexicográficos. 
S.970 grabados, más de 100 a página entera. 6 mapas de doble página en 
color, comprendiendo ESPAÑA,EUROPA,ASIA/AFRICA,AMERlCAyOCEANlA' 
164 mapas en negro de los diversos países, de las provincia» españolas, 

rutas de Napoteán, etc 
28 láminos en «oler y 21 en negro a página entera relativas a temas do 

ASTRONOMIA, BANDERAS, CERAMICA, TRAJES REGIONALES, MINERALOGIA, ele 
Todas tas voces del idioma y numerosísimos artículos enciclopédicos de 
BIOGRAFIA, BIBLIOGRAFIA, GEOGRAFIA, HISTORIA, ARQUEOLOGIA, ETNO-

GRAFIA, MITOIOGIA, LITERATURA, BELLAS ARTES, etc 
Apéndice con lo lista alfabética de los verbos españoles / paradigmas do 

su "Conjugación. NINGUN HOMBRE PUBDS SABERLO TODO... PERO EL "DÍCCIONARÍO ENOCLOPEDiCO ILUSTRADO" LE ENSEÑARA LO QUE NO SABE. 
PRECIO: AL CONTADO, 600 Ptas. a reembolso por correo. A PLAZOS. 

¿ 6 0 Ptas., o sea un reembolso de 68 pesetas y 16 mensualidades de 37 
pesetas cada una. 

¡i CRÉDITO m i m m mmm\ 

Don. 

íMuníanery 261- earcelaiq.) 

_ _ _ _ _ _ _ Edad-
Profesión, 
provincia. 

.domiciliado en (población) 
, fnlift nnitL. .Empleado 

.Domicilio del empleo (calle). 
n.o lf solicito se le remitan al CONTADO o a PLAZOS 

{táchese lo que' no interese), en las condiciones indicadas en el anuncio, 
las siguientes" 

FIRMA» 

Recórtese o copíese esle boletín y remítase o 

C R E D I T O E D i í O R I A L I B E R I C O 

R e l o i e r í a S u i z a 
Esta Casa na tléne ninguna sucursal ni representantes. 

e s f o n a P A Z 
OYICiWA TECNICA 
DEL AUTOMOVIL. 

T E L E F O H O 0 FERNANDEZ DE ISLA, 13 

teiim S o r i m 
Burgos , 7 - Telé f . 3418 

EL RAYO VALLECANO PERDIO 
EN Mi ERES 

•Hieres. — Caudal DejportlvOj 3; 
Rayo Vallecano, 0. 

Tres minutos de juego y el Rayo 
es castigado muy cerca de su árta. 
Tira la falta Fermín y, rematada 
ipor Lamorena, después ^© un flo­
jo rechace de Pita, marea el Rn-
mero. 

Ib.iM traáscurridos nueve1- minu­
tos de la eegunoa parte, y Fernán-
dea recibe uti balón, en medio cam­
po, gana por pie® «, la defensa r i ­
val y tira colocado, marcando • el 
fiígumio. 

Dos minutos después, Poli ^recí-
be un pase de Monchín. y remata 
de cabeza a la rea' ol tercero. 

Faltatido un. minuto para termi­
nar la- primera parte-, el árbitro, 
Irastorza, anuló al Caudal un tanto 
por injusto, fuera de juego, ya que 
al tirar por dos veces Lamorena, 
fué rechazado por Pita, Jf a la ter­
cera marcó • el tanto, eiendo anula­
do por el árbitro, lo que caUso aTU» 
chas protestas del público. 

Jugó el equipo vallecano perfec­
tamente al fútbol, aunque su tíe-
lantera no prodigó mucho el tiro 
a gol, si bien es cierto que ías po­
cas veces quo lo hizó fué colocado 
'el equipo local con serio peligro 
del gol. 

El arbitraje perjudicó grande­
mente al Caudal. (Alfil.^ 

POR 4-0 GANO EL GIJON AL 
FERROL 

Gijón.—Gijón, cuatro; Ferrol, 
cero. ' . • 

Buena entrada y un tiempo es­
pléndido. El primer cuartq de ho­
ra fué de juego espléndido pop 
parte local, flojeando luego por 
exceso de confianza. A los iseis, Ri­
cardo empalma un balón y marca 
el primero. 

En el segundo tiempo, el GJjón 
se impone con fútbol rápido, l i ­
gado y profundo. A los' dos mi­
nutos, Ricardo, de cabeza, marca 
el segundo, y a los treinta, centro 
de Sánchez que empalma Ortiz pa­
ra conseguir el tercero. A los trein-
itniiiiiiiî iiiitíiiiiiiniHtuiiiitinHiiiiiijiiiiniiiiiinliiK 

M o f o r i i m o 

E l i tal iano Bardero la 
g a n é eí 4<V Gran Premio 
motorista", en Zaragoza* 

Zaragoza.—En el Parqw de Prl 
mo de Rivera se ha disputado esta 
mañana -el V Grao Premio Motoris­
ta Internacional' y la final ael Cam­
peonato de España de Velocidad 
Intervinieron máquinas de 350, 125 
y 500 co. , 

Como prueba preliminar se co­
rrió la de 175 co. aficionados, ven­
ciendo José Sol. 

En la segunda, de 350 co. inter­
nacional, 35 vueltasi al circuito y 
recorrido de 54,60, venciendo el 
francés Jacques Collot, en 35' 38"; 
en segundo y tercer lugar entra­
ron el 'español Francisco González 
y el francés Jean Fierre Bayne, con 
un tiempo de 36-21. 

• El ilaliano Ventürl sufrió una 
caída c u a n d o estaba en buena 
posición y Tos españoles Sidera y 
González sufrieron igualmente caí­
das, resultando el último con frac­
tura de una clavícula. ' 

En la prueba de- 125 ce. Campeo­
nato de' España, entró en primer 
itfgar el inglés J; Grace, opn.ST 19" 
Seguidamente ge clasificaron Ma­
nuel Ama e Ignacio Garer& en 37-
28 y 38, respectiavmente. 

Efi la prueba de 500 ce, Con 78 
kilómetros, venció el italiano Car­
los Barderola, seguido de A. Peter 
Kness y el francéis J. C0II05. El ven­
cedor hizo el recorrido en 49' 17". 

Finalmetite, con treinta vueltas 
al circuito, se corrió la prueba de 
"sidecards", 'en la que se puso de 
relievft la gran habilidad y pericia 
de loS "paquetes". Venció el ale­
mán F, Hillebrant en 32' 18", se­
guido del también alemán E. Sehub 
en 32-20 y ¡el ÉUÍZO F.. Camathias 
en 33. 

Resúlíó vencedor absoluto de la 
prueba el italiano Carlos Bardero-
la, que fué el corredor que hizo 
mejor promedio en- la prueba en 
que intervino. ^Alfil.), 
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derecho y el portero, que r 3 
estupendas paradas. En el r-1! 
Armendáriz, Bollnches. \\}}A 
Ricardo y Ortiz. \ m \ 

VENCIO EL ALAVES POR., 
MINIMA DIFERENCIA 1 

Vitoria—Alavés, tres^ jw-1 
ra, dos. 

Encuentro de gran emoción, 
lo incierto del resultado. jjJ 
primer tiempo domina mucha 
Alavés, creando juego opuesto 
de sus rivales. ,A los treinta y m 
tro minutos, en bonita combji 
ción de ücelay e Iborra da ocasi 
a éste para lograr el primer ta» 
al Alavé». ;.V 

En -el segundo tiempo, el encJ 
tro adquiere un carácter ¿ÍSM 
Los forasteros insisten en sus al 
ques & puerta, creando ahora i 
go y poniendo en peligró la ¡J 
local. con, gran entusiasmo ^ 
labor creadora, .Sobresale el 
tremo asturiano Esperanza. Al 
siete minutos y en un lamen! 
error de la defensa del Alavés, 
forasteros consiguen -el empat^ 
medio de su delantero centro' 
los veinticuatro, buena jugadajj 
turiana por su lado derecho, 
aprovecha Esperanzu para íijai 
dos-uno. A los cuarenta y dos;' 
una "jugada de Uoélay que apn 
cha Echániz y establece• el emi 
te. El equipo visitante preslij 
muy fuerte la meta del Alavés, 
bresaliendo su portero. En losí 
timos ̂  minutos Iborra declds 
partido al conseguir un nuevo 
a favor de su equipo. 

TRIUNFO DEL TARRASA 
-Tarrasa, dos; lojj ' Tarrasa 

ñés, uno. 
Alineaciones: 
Lqgroñés: Emery; Marlgll, 

Ciaris: • Titín, IrajsoquI; Goiii, 
so, López, Guillamón, Arabo» 

Tarrasa: Costa; Arqué, 
Olite; Arroyo, González; 
Paga, Noguer, Nene, Iriarte 

Arbitró Lloris, deficiente. 
Encuentro mediocre que coi 

za con insistente presión lo^ 
juego alto de los visitantes 
bajar la calidad, y a los oc 
ñutos, tiro de Arbiol que 
la defensa, recoge Nene y 
el primero. 

En el., segundo tiempo Nene Hf16 
ca el segundo, y faltando « 
minuto Aragonés consigue «1 
to del honor de los logrofiesei 
el segundo tiempo dominaroi 
del Logroñés 
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FALLECIO EN EL M A Dl!A| 
A LOS 97 AÑOS DE 

habiendo recibido los Sai*j 
cramentos y la Bendición 

R. I . P. 
Su hija, doña Dolores 

político, don Luciano 1 
(jubilado de la Renfe); 
José y Tomasa Martínffl _ 
nietos politicós, Sócrates^ 
y Pilar Camus; bisnietos J1" 
familiares, 
RUEGAN a SPS amista^] 

oración por su aima y ass 
conducción del cadáver^ 
efectuará HOY, a las 
MEDIA, desde la casa »! 
Grupo de Pedro Velarde 
to dé Santander, número \ 
tío de costumbre, favores | | 
cuales les quedarán agrade1' j 

La misa de alma se <Ü ¿̂ 
a las NUEVE, en la p a ^ l 
Consolación, y los funerala 
eterno descanso, se ceWD'( 
jueves, día 18, a las 
iglesia citada. 

Santander, 15 de octubre 

Don 

»>.• sollcil 

1 CLUB, S. 

M A C 

t 
Doña EnríQueta la fuente 

(VIUDA DE Cr. HAMEL) ] 
FALLECIO, EN ASTILLERO, EL DIA 14 DE OCTUBRE 

después de recibir los Santos Sacramentos y la B . de 3 

r i 

SU HERMANO POLITICO, DON LUIS HAMEL AUBlN «i 
TE); SOBRINO, DON IGNACIO JIMENEZ L A F Ü ^ ^ 
BRINA POLITICA, DONA ADELA NIETO CAIMCP»1' 
MAS FAMILIA, 
PARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida XJw M 

asistan a la ' conducción del cadáver, que se verificará tt^ - wi 
a las SEIS Y CUARTO de la tarde, desde la casa mortuon • ¡ái 
tria, 18 (Villa Adela), al cementerio de Guamizo, favor ^ ' 
decerán. .1 y 

La . misa de almai se dirá HOY, lunes, a las OCHO * ^ 
en la iglesia parroquial de Astillero, y el funeral, el * , 
a las ONCE de la mañana, en el mismo templo. , \é 

Astillero. 15 de octubre 
El Excmo. y Rvdmo. señor Obispo de la Diócesis se « 

conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

B E ! 

A Í S 

O' 

^ IU¡ 



ctubre dé 

da 

fer 

l e 

centro de SiW 
.beza Ortiz v nh 
)!, En el Ferro 
media, el ^ j . 

lortero, que resi 
idas. En el GH 
iolinches, 

ALAVES POR u 
D I F E R E N C I A 
és,- tres^ ^ 

Í gran •emoción 
l itesultado. En 
domina muclio 

) juego opuesto 
A los treinta y 

e Iborra da ocasi 
^ar el primer 

octubr© de 1959. 

tfiliiiiiuiJiinitii«>''«Huitii»umtoiiui»?ii»iiiiiiiMiMiaiMiMtiMiiwitmiiiiitm»iiniia¡. 

g d o s p u n t o s , l a m o r a l y l a c o n f i a n z a 
E l R á c i n q s e 

c o n j u n t a d o 
l l ) t d l Q i p g s m o n t a ñ e s e s e n I 

iuf f iada d e T a r e e r a D i v i s i ó n 

0 a t ó I B G i m n á s t i c a a d o m i c i l i o , 

f r c l í e r o i i R a y o , L a r e d o y S a n t o ñ a 

ia de ayer en Tercera División no fué nada halagüeña, 
. para los equipos montañeses. 

I^JQ perdió frente al Erandio eñ el campo de'éste. Un tres 
m resultado bastante expresivo de la superioridad de los 

eSras claramente manifestada, además, por juego. 
rnresa surgió en Santoña: , los santoñeses, que tan buena 

1 ¿alisaron en el Sardinero en su partido 
'A frente a la Cultural de Durango, qtn 

contra el Rayo, 
e tan mala impresión 

cuando se enfrentaron aquí a los rayistas. E l resultado de 
Hns a cero, a favor de 

• comentado debidamente en la Pren­
sa diaria local. 

0gi ha causado sensación 

i fSl fpo montañés.que 
• f e H a jomada, fué Ja 

£, Eüipató con el Bermeo 
, , 1 de éste. A un gol. Los 

in bonita comb fises m*™ ^ Wtl~ 
. TVim>r.« r • =. Zil^nt/i V nOV Se eU-

) tiempo, el encji 
m oarácter dislia 
insisten en susj 
creando ahora ji 
en1 peligro la IB, 

I entusiasmo « 
, ^Sobresale el 
o Esperanza. A 
y «n un laimtl 
'ensa del Alavés, 
iguen d •empats 
elantero centro, 
j , buena jugada 
i ' lado derecho,; 
eranzu. para íljai 
cuarenta y dos; 
Ucelay que í 
establece' el 
•visitante pmit 

meta del Alavés, s 
portero. En los 

Iborra decidí 
seguir un nuevo 
equipo. 

D E L TARRASA 
arrasa, dos; Lo¡j 

'inteligente y hoy se en. 
, un solo punto de los dos 
1 cabeza y empatado con 

el Vlllosa. 
Rayo, que jugaron el 

ln Llodio, tampoco hicíe-
a Bueno, sí: perdieron 
tté después de Ir ganando 
taer tiempo. E l resultado 
pitido (3-1) ya ha sido 

Q U I N I E L I S T A S ! 

.mery; Marlgil, Oj 
Ii-azoqui; Goñi, 
liUamón, Aribe 
osta; Arqué, ' 

Abre la clasificación el Guecho 
con ocho puntos, empatado con el 
Deusto, y la cierra el Laredo con 
un solo punto y tres negativos. Mal 
asunto. Santoña y Rayo se sostie­
nen en la zona Intermedia, con 
propensión a la baja, mientras que 
la Gimnástica tiende a subir desde 
su actual cuarto puesiO. 

G e s t o r M o n t a ñ é s 
MUELLE, 21 . TELEFONO 25-81 

LICENCIAS, eto. 
DOCUMENTOS H ^ A P ^ T E S . 

e n f r e n t o a u n 

d e g r a n 

l e í p ú b l i c o 
S a b a d e l i s ó l i d o , 

r e s i s t e n c i a f í s i c a 

' H a l y r a W n t e " , g a n ó e! S a b a J e ü , a u n q u e por pocos goles (2-1] 
Es curioso observar cómo de un año a esta parte fas crónicas 

locales sobre las actuaciones del ftacing se parecen entre sí como si 
fuesen gemelas, pero aún cuando curioso no es sorprendente. Cree-
mes que es natural que svea así. El Racing viene haciendo, desde este 
tiempo, el "mismo" partido. Un buen primer tiempo, pero sin tiro a 
puerta, y otro, el segundo, en el que cunde el desaliento. Al princi­
pio todo parece que va a ir bien; luego todo se tuerce. Al final se 
olvida lo bueno y queda ¡o malo, acaso porque lo bueno, bien ana­
lizado, no sea tanto como para merecer el recuerdo. 

El Racing se repite a sí mismo machaconamente. Esta temporada 
todavía más que la pasada. Lo que pasó el día de la Leonesa y se 
vió contra el Ovieílo, és lo mismo que vimos ayer. Al 'final, pérdida 

em 
c o n i o s 

a s q u e v i e n e n 

Sino lo están, aquí les damos buenas- noticiasj brindán-
la oportunidad poco frecuente de ganar una FORTUNA, 

pa vez, sino muchas veces. HAGASE SOCIO DE TRUMAN 
I INMCDIATAM'ENTE. Esta es la magnífica oportunidad 
stabaa todos esperando. Ofrecemos a nuestros socios la 
in de poder utilizar 30 SISTEMAS, TODOS GANADORES 

González; M ORTUNAŜ  los cuales han sido compilados por EXPER-
Nene, Marte 

ris, defici'ente, 
fiediocre que 
nte presión Id 

los' visitantes 
id, y a los oeto' 
e Arbiol que n 
ícoge Nene y m 

do tiempo Nenei 
3, y faltando H 
nés consigue «l1 
le los logrofieses, 
empo dominaronl 

con 30 ASOS DE EXPERI-ENCIA. 

SISTEMAS DE TRUMAN CLUB están á disposición 
íENTE de sus socios a precios asequibles para todos, 
ta de socio es la MODESTA CANTIDAD DE VEINTI-
PESETAS por toda la temporada actual 'de' fútbol, y 
derecho a un SISTEMA gratuito que requiere 3 boletos 

lente. ' ' • 

finalizar la temporada, se sortearán los siguientes pré-
lentre todos los socios: 

Coronas it 
B l é T o n o » 

i SEÑORA• 

Micai 
i Hoyoij 
JA D E RUIZ) 

Premio l-.*̂ —.Un coche huevo, quie será entregado a la 
puerta misma de su hogar en cualquier par­
to de España. 

pernio 2.°—Un abrigo de pieles para señora, a la medida. 

premio 3.°—Un juego de muebles. 

i RETRASE! Rellene y envíe ínmedialamcnto el bole-
• figura, al pie, y remita las 25 pesetas por el proce­

dimiento que elija, a la Central do 

CLU 
™ h J l v h y * > 135.-1."» i z q d a . - M A D R I D ANOS DE 
Lbido los Santos 
a Bendición 

R. I . P-
a D o l o r e s ^ 
m Luciano i» ,W 
le la Rente); 
masa Marti^ 
icos, Sócrates 3 
nus; bisnietos í 

amistades' ^ C L U B , s . 

u aTma y aS 
iel cadáver 
yY, a iaS 
le la casa / ' r^ 
roVelardelAl^ 
der, número 

3daráii agraa^ 
B alma se ^ 
3, en la V̂ ff 
v ios funerales^ 
^ o , se ceg 
,8, a las D ^ ' 

15 de octubre' 

Don con domicilio 

4 calle de 

»;•,• solícita la: expedición del carnet de socio do 

Firma. 

M A C E N E S 

) V O Y S U A R E Z 
A EX '̂ENSQ SURTIDO 

lCl'í-OS OTOÑO-INVIERNO 

¡e Barí 
jCTUBBE^jtii 

B. de * 

y CAMPÓ*' 
les ^ 

jérdida ILfá. 
riíicara • 
sa mortuor^-
izo, íavor 

REMITIMOS L A S MUESTRAS' QUE NOS 
SEAN SOLICITADAS D E L A PROVINCIA 

n u e s t r a e x p o s i c i ó n 

B E N I T O S e l e c t o s u r t i d o . M u e l l e , 3 

ral, el Wie x 
octubre 

ócesis se 
u 

riecamblos para «da ciase de au-
tlcos nuevos y recauchutados de 
tomóvfles. Tramitación de neumá 

oublertae. 
PASEO DE PEREDA. 36 - Tel. 1232 

ftECAUCHUTADOS 

N A N S A 
o v a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e c u b i e r t a s 

y t o d a c l a s a d e n e u m á t i c o s 

mis, 2 6 T E L E F O N O 4 2 - 4 1 

de puntos y una desazón en el es­
pectador qu© ya pic^ en histeria. 

¿Qué es lo que pasa en el equi-
jo? Hace tiempo dijimos que está 
necesitado de algunos retoques, de 
ciertos refuerzos y da más deci­
sión en el ataque. Y ,de más fon­
do, de más pesistencia. Ayer vimos 
algo, no mucho de ganancia en es­
to último; pero seguimos advir­
tiendo que necesita, Imperiosa­
mente, esos refuerzos tan anhela­
dos. Necesita chutadores que con­
viertan en goles los avances que se 
trenzan generalmente en el primer 
tiempo^ y necesita defensas que 
sepan contener los avances contra­
rios. Y necesita ensamblaje, unión, 
homogeneidad, armonía en todas 
las líneas. 

Si el Racing de ayer, pongamos 
como ejemplo, fien© chutadores 

en el primer tiempo, aquel conti­
nuo irse sobre la portería de Za­
mora se habría traducido, proba­
blemente, en más de un gol; pero 
no había chutadores, ni por casua­
lidad, en todo el quinteto atacan­
te. Tampoco ios medios chutaban. 
A veces porque el miedo atenazaba 
a nuestros jugadores; miedo a sí 
mismos, a la responsabilidad, al 
fracaso y, sin duda, a la protesta 
del público; pero a veces no es el 
miedo el que atenaza a los jugado­
res e impide el chut. A veces es la 
lentitud, la indecisión al "salir" en 
busca del balón, una pérdida de 
segundos en beneficio del contra­
ria qu», ai adelantarse, crea no po­
cos obstáculos al chutado,-. En el 
Racing hay más de dos Jugadores 
que parecen sentir un verdadero 
placer en lentif¡car el fútbol, en 
frenarlo, en no adoptar actitudes 
enérgicas y decisivas. Son éstos ios 
que más perjuicio están ocasio­
nándole al equipo y la clave, sin 
duda, de todas estas actuaciones 
insatisfactorias. 

Se puede ver en cada partido: 
se conoce quienes son y, o se bus­
ca quienes les sustituyan o s© les 
cambia radicalmente de modo de 
ser o seguiremos como hasta aquí, 
con un fútbol bastante aceptable en 
los primeros momentos, pero sin 
contenido práetco. 

Ayer, la tripleta central fracasó 
como tal. Acaso Gómez —qu© di­
cho sea d© paso, fué con Aráuaga 
el mejor de la delantera— se sal­
vó cuando, en posesión del balón, 
!o jugaba; pero, al igual que San­
tamaría 11, Laureano " y todos los 
demás", fué premioso en el re­
mate; la media fué, sin duda, lo 
mejor como línea del equipo, pe­
ro sin enlazar debidamente y no 
•por culpa de ella, con ia delantera; 
en cuanto a ia defensa, se sigue 
quebrando por las alas, sigue 
abriéndos© ©n una actuación defec­
tuosa, qu© da infinidad d© facilí" 
dades al contrario. Los dos goles 
de ayer son ejemplo claro de es­
to que decimos. 

Orizaoia tiene mucho qu© hacer 
hasta lograr encarrilar "esto". Es 
muy posible, y de ello estamos se­
guros, qu© le dé fondo al equipo 
y hasta qu© le ©nseñ© a jugar me­
jor de como hoy juega; pero nos 
tememos mucho que no pueda 
crear chutadores; nos tememos que 
si no ponen a su disposición esos 
tres jugadores, por lo menos, que 
necesita el equipo, no pueda ade­
lantar gran cosa. El nuevo entre­
nador del Rácing tendrá que tra­
bajar mucho, muchísimo pará sa­
car el carro adelante. Su labor es 
ardua. Veremos cómo sal© d© ella. 

El Sabadeli es el mejor equipo 
que ha pasado esta temporada por 
el Sardinero. Mejor que el Oviedo 
y qu© la Leonesa; sus líneas pre­
sentan una gran solidez y supo 
plantear el partido desde el co­
mienzo. 

Comenzó, como pensábamos, 
adoptando la táctica del 4-2-4; 
metió entre los defensa© a Avelino 
y retrasó, en función d© medio, a 
Piquín; no fué una táctica rígida­
mente defensiva, puesto que con 
frecuencia se salía de ella para 
atacar; fué una táctica Inteligente 
perfectamente interpretada por un 
grupo de jugadores que parece han 
sido creados para e"a. 

El Sabadeli nos gustó por su so­
lidez, pop su pesistencia física, por 
3u entusiasmo y voluntad y... por 
su Juego. Demostró ser uno de los 
equipos punteros del grupo y un 
serlo candidato al ascenso. . 

Se presentó como equipo "he­
cho" que sabe a lo que va y lo que 
quier© y que se aplica en el cum­
plimiento de su objetivo. El Saba­
deli es un gran ©qulpo en el que 
cualquier individualismo está sa-
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiiiiii 

| S u s p r o d u c i o s d e b e l l e z a | 

ANTOINE I 
I LANCASTER S 

DOROTY-GRAT 
H PAYOT | 
s MARY-CLEY s 
S HELENA RUBINSTEIN 5 

orificado en el conjunto. Es un 
equipo íntimamente unido en el 
que todos Juegan para todos. 

Su victoria fué merecida. Una 
sola objeción tenemos qu© hacer 
al Sabadeli y muy importante: tam­
poco es chutador. Al menos ayer 
renunció al chut. Es© parecía. 

Los goles se marcaron en el se­
gundo tiempo: el primero, a los dos 
minutos, al aprovechar Aguirre un 
fallo de la defensa y en una Juga­
da nada peligrosa; el segundo, 
Lara, al rematar un avance llevado 
por el ala. derecha, a los ©ñce mi­
nutos, i 

Ei gol del Rácing, marcado por 
Santamaría II al rematar de cabeza 
un centro medido de Gómez, se 
consiguió al borde de los Cuarenta 
y cinco minutos de Juego. Faltaban 
quince segundos para terminar el 
partido.. 

Arbitró el señor Couso, discreta­
mente; en la aplicación de la ley 
de la ventaja mereció el suspenso. 

Los equipos se alinearon así: 

Rácing: Lobera; Sómarríba, San­
tamaría I, Campón; Pardo, Klarís-
tany; Urdíales, Laureano, Santama­
ría SI. Gómez y Arsuaga. 

Sabadeli: Zamora; Rova, Abel, 
Bartoli; Avelina, Fernández; Vila, 
Piquín, Lara, Aguirre y Dauder. 

P E P E 

i b a S a p a / f i a en 

S J 

S E G U R 0 S - D E C E S 0 S , / 

.tttiiiiiinininmiiHur^ ««BmimmnTOmimnmniiwumiitntwrtnmm^W»! 
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r 
mtm, 
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Distribuidor exclusivo: 
JOSE VIDAL DE LA PESIA 

Paseo de Pereda. 36 - Tel. 12-33 
wiir i i i i i i i imi imii in i i i i i iumHH^ 

Madrid.—Carmelo- Morales, An­
tonio Férraz y Antonio Barrutiá, 
que constituían el equipo regional 
de .Vizcaya en el Campeonato" de 
España de Ciclismo por regiones, 
han ganado esta mañana esta com­
petición nacional sobre el circuito-
do la Casa de Campo; en un reco­
rrido total de 149 kilómetros. 500 
metros, batiendo ©1 record de la 
prueba. 

Más de 50.-000 personas presen­
ciaron la carrera, en la que'toma­
ron parte catorce equipos regiona­
les de tres corredores, puntuando 
so'lamente los do,s primeros, 

La organización estuvo a car^o 
de la Federación Española de Ci-
cilsmo y estuvo presenciando la 

erca 

E n S e v i ü a , í o s d o s a u t o m o v i l i s t a s t e n í a n u n 

r e t r a s o d e q u i n c e h o r a s 

P o r e s t a c a u s a n o s e í e s e s p e r a h o y e n n u e s t r a c i ú i a d 

este contratiempo y, finalmente, 
despiste de los automovilistas— Ja 
llegada a la citada capital de la Gi­
ralda no se verificó hasta las cin­
co de la tarde. És decir, con un 
retraso de unas quince horas apro ­
ximadamente sobre el horario pre­
visto. 

A última hora de la tarde de 
ayer el "cuatro-cuatro" santande-
rino i continuaba la marcha. Tanto 
el e'.ememo racsoánico como el hu­
mano marchaban perfectamente 
coordinados, Pero Gil y Castillo, 
aun teniendo en cuenta, que pue­
dan ganar en las rectas do fíxtre­
madura- y Salamanca .algo del re­
traso perdido, no estarán hoy, ^ 
las nueve dg la mañana, en el fin 
de etapa de su meritoria yuelta a 
España. -f 

Las dificultades imprevisibles de 
la niebla andaluza y el despiste no 
han hecho más qíie aumentar el 
valor de la prueba que Gil y Cas­
tillo .continúan animados de un 
gran espíritu depertivo. 

Gil y Castillo, los esforzados v^-
lañtistas santanderinos que, hacen 
la Vuelta a España, sin etapas, en 
un '•cuatro-cuatro", no llegará» a 
Santander en la mañana de hoy. 
según los ^planes previstos. 

A su paso por Valencia llevaban 
media hora de adelanto. Hasta Le­
vante el viaje de los automovilis­
tas montañeses no ofreció diflcu.-
tades. Pero éstas aparecieron en 
farmá' do una cerrada niebla en. «i 
lliderario Máiaga-Sevilla. Ello pro­
vocó un despisie de los dos auto­
movilistas que se adentraron por 
otra carretera "fuera de 1$ Vuat-
lá' ' , realizando ccrcá de doscien­
tos kilómetros que luego tuvieron 
que ser desandados para seguir la 
ruta prefijada. 

La pareja de deportistas monta­
ñeses debía haber llegado ayer, 
cerca de las tres de la madrugada, 
al oonlroi do Sevilla. Mas por Jas 
causas apuntadas —niebla sobre 
Andalucía, veíocidad atemperada a 

l P e r f u m e r í a 
I G Ü E Z M E S 
s San Francisco, 15. Teléf. 62-09. | 
| Plaza-José Antonio. Teléf. 1.9-09. \ 
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G r a n C o n c u r s o d e 

" V i a í e s D e p o r t i v o s " 

O r g a n i z a d o s p o r l a 

H o j a d e l L u n e s 
A n u e s t r o s c o n c u r s a n t e s 

Por exceso de original, nos vemos en la precisión de aplazar has­
ta el próximo lunes, la publicación de las bases del nuevo Concurso 
Deportivo, que, como todos los de ía actual temporada, permitirá al 
ganador presienciar uno de los m á s emocionantes partidos de fútbol. 

Por lo tanto, atención a nuestro número del lunes venidero, para^ 
salir de dudas. 

C u p ó n n ú m . 6 

N O M B R E Y A P E L L I D O S 

53X0X1133 XjCaÁXCMX'tlXSX'OaSg '̂T^^ 

« H E 

(1956/57) 
N ú m » »:ÍT.O>:«:..C«.»W;«>TTÍ3CÍJB« c i r ro• 

Envíen este cupón a nuestra Administración —Alameda de Jesús 
de Monasterio, 14, entresuelo—, acompañado de tres de los anuncios 
que figuran en la página especial de "Resultados y Clasificaciones", 
que en este número son de las importantes Casas: 

(6) CURTIDOS CAIVfcA, Isabel II, 19, teléfono 22-66. 
(6) ELECTRICIDAD HERMANOS ORTIZ, Cádlr, 12, tel. 78-16. 
(7) FIBROCEMENTOS "CAOLITA", S. A., Calvo Sotelo, 19, 

teléfono 16-21. 
(8) DEPOSITO DEL JABON "LAGARTO" EN SANTANDER. 
(9) CAFES CALDERON, Madrid, 1, teléfono 20-83. 
(0) MUEBLES " E L EMPALME", Peñacastlllo, teléfono 31-48. 
(1) EFECTOS NAVALES "NEPTUNO", J . M. Manso, Calderón 

de la Barca, 15, teléfono 69-97. 
(2) TALLERES REVUELTA, Santoña, teléfono 175. 
(3) TALLERES WUNSCH, Isabel la Católica, 1, teléfono 35-36. 
(4) SEGURO POPULAR11 '-'SANTA LUCIA", S. A., Lealtad, 12, 

teléfono 47-26. -

carrera el delegado1 nacional de 
Educación Física y Deportes, don 
José Antonio Elola-Olasso, acom­
pañado del presidente, de la Fede­
ración Española de Ciclismo, señor 
Del Caz, con los directivos de este 
organismo deportivo y el de las 
restantes Federaciones regionaleis 
que han asistido a la Asamblea co­
lebrada en días» pasados. 

Tras de Vizcaya se han clasifi­
cado Cataluña, Baleares, Cantabria. 
.Levante, Castilla .la Nueva, Murcia 
y Asturias. El equipo de Galicia 
terminó la prueba con un solo, co­
rredor y por ello no pudo puntuar. 

Los primeros en tomar la sali­
da fueron Jos corredores gallegos, 
haciéndolo a continuación todos los 
demás, y Vizcaya salió en la ú l ­
tima posición. El triunfo vizcaíno 
ha constituido una verdadera sor­
presa, ya que los; pronósticos eran 
favorables a los corredores cata­
lanes, pero ya en la primera vuel­
ta, los corredores vizcaínos habían 
hecho .el mejor promedio. Se au­
mentó más su ventaja a partir de 
la novena vuelta. Cataluña,, no re­
accionó a pesar de la diferencia 
quie iban tonrando los vizcaínos 
y siguió su marcha conquistando el 
segundo lugar. Baleares obtuvo m 
tercer puesto, ^.bien dirigidos por 
Capó, y anduvieron entre los cin­
co primeros lugares a Ja media ca­
rrera, pero reaccionaron a . tiem-^ 
po, pero los compañeros de Bo-
ver no le respondieron a los es­
fuerzos de éste. Cantabria hizo un 
final magnífico, mientras castilla 
ia Nueva ocuparon ta vanguardia 
en la segunda, tercera, sexta y 
séptima vuelta, pero Suáre.í des­
falleció, los demás les «speraron 
para ayudarle y clasificarse. El 
mejor fué Bahamontes, pero no. 
pudo arrastrar a Suárez. En el 
equipo murciano destacó Moreno. 

LÜ; clasificación general del XÍI 
Campeonato de España por regio­
nes h^ sido 'el siguiente; 

i. Vizcaya (Barrutiá, Perraz, 
Morales), 7 horas, 17 minutos, 00. 
, 2. Cataluña; (Poblet, Massip, 

Sen-a), 7-19-06.' 
3. Baleares- (Bover, -Company, 

Karmany), 7-21-06 
4. (Cantabria), San fcmeterlo, 

Cruz, MadT-azo), 7-27-18. 
5. Levante (B. Ruiz, Botella, 

Hernández), 7-28-22. 
6. Castilla la Nueva (Bahamon­

tes, Suárez, Motos)., 7-29-18. 
7. Murcia (Moreno/Las lleras, 

Guardiola), 7-29-52. 
8. Asturias (Rodríguez, Suá­

rez, Constela), 7-33-56. 
9. Andalucía' (G. Moral, Tarifa, 

Jiménez Quílez), 7-38-52. 
10. Navarra (Morlones, M. V i -

daurreta, Arizón)', 7-43-38 

11. G u i p ú zcoa (Miohelei^' 
Otano, Davoz), 7-47-42. 

12. Aragón (Catalán, Castillo,! 
Gascón), 7-56-58. 

13. Castilla la Vieja (García, 
I-Ierranz, Blanco, 7-58-20. 

14. Ga'icia .(E- Rodríguez, Pl-
fiieiro, Blanco)'. 

El equipo de Vizcaya batió el re­
cord nacional de la prueba. 

Gestión de documentos. i 
Calvo Sotelo, 23, Teléfono 26-74* 
/ninininüiiiHmHiniiHimtiimn'inniiiiiinmiíisn*»*'! 

l o s p a r t i d o s d e a y e r e n l a s 

d i s t i n t a s s a t a g s r í a s 

En la jornada de ayer de ios. 
Campeonatos-regipnaies se dieron; 
ios siauientes resultados: , • 

PRIMERA CATEGORIA 
Campo del Hogar. Arbitro, señor,-

Casado. Madrid, 3-N.ueva Monta­
ña, 2. . " 

. Campo'de Barreda, Arbitro,, se­
ñor Eguía. Barreda. 1-Naval, 5. 

En Caftes Arbitro, señor Baez; 
Fernández. ' Soldevilla, 0-J, San 
Justo,-2. - • 

En. Sarón. Arbitro, señor Eche-, 
varría. Cayón, 1-S. .D. Bnelna, 4.; 

En el Hogar. Arbitro, señor Juan 
(A.) .T. Veñecia 1-Barquerefio, 2.: 

SEGUNDA CATEGORIA 
En Laredo. Arbi t ro , / señor ¡No-j 

riega. Laredo, 3-Ramales, *0.% 
En Miramar. - Arbitro," señor A'r&-' 

nal. ,Te tuán , ' 3: Selava,:: 1. 
CAMPEONATO JUVENILj 

Campo dei H^d.vSArbifro1,' señor 
Nielo. U. D, San Fernando, l -Cá-
yonesa, 2. .-; j •: 

En Laredo,/Arbitro,-. señor Rtí-
mayor. J, Laredo, : 3-Juan de; la 
Cosa, 0. .4 

En Ramales. Arbitro, señor Gó­
mez. "Vipxoria, 2-Castro, 2, i 

En Astillero. Arbitro, señor .Sa-, 
rate, J. Astillero, 8-D Cantabria; 0. 

;Oa;Vpo Sniace: J. Sniace; 2-J.-
Buclna, 1. Arbitro, Sr. Olavarría. 

C T 
Reíormamos techo en chapa 

y acoplamos maleta. 
Líneas modernas. 

Teléfonos 26-24 y 31-74. 
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Viemi—Noticias de Budapest 
dan cuenta -de que el partido 'Co-

-; munista húgaro ha rehabilitado al 
ex jefe del Gobierno Imré Ñagy, y 

^la coníesado que "prejuicios per­
sonales" de Matías Rakossi con­
tribuyeron a la caída de l^agy. 

Nágy «s el personaje más i m ­
portante de Hungría que ha sido 
rehabilitado hasta ahora. El órga­
no oficial del P. C. publica una de-

1 claración en la que se hace cons­
tar que Nagy podrá reincorporar-

\B& a las filas del partido del que 
'• fué expulsado en noviembre últ i-
¡mo. acusado de desviaciones ti-
I toistas. 

La decisión lia sido publicada 
horas antes de que una delegación 
húngara saliera con dirección a Bel-
'grado para celebrar conversaciones 
' con Tito. .(Efe.) • 

n e nsejo de Seguridad... 
(Viene de primera página. 

fácilmente divisible en dos partes. 
N .La primera, los seis principios, 
que cuentan •con la aprobación de 
Egipto, Inglaterra y Francia en las 
conversaciones secretas celebradas 
por los respectivos, ministros de 
Asuntos Exteriores y el secretario 
general de las Naciones Unidas. 

La segunda, los 1 párrafos en 
que Inglaterra y Francia piden la 
aprobación por parte'del Consejo a 
fia propuesta de la Conferencia de 
Londres celebrada en agosto pasa­
do en favor de la internacionaliza-
ción del Canal. 

Egipto y Rusia se opusieron ro­
tundamente a esta segunda parte 
y aprobaron la primera. 

El veto ruso ha sido, el setenta 
y siete que opone da U. R/'S, S. en 
el Consejo. 

En total, el derecho .de veto ha 
sido -utilizado en ochenta ocasio­
nes: 77 por Rusia, dos por Francia 
y una por la China nacionalista, 
Inglaterra y Estados Unidos, los 
otros dos miembros permanentes 
del Consejo que poseen este dere­
cho, no IQ utilizaron nunca. 

SON APROBADOS LOS 
SEIS PRINCIPIOS 

. A la vista de la posición de todos 
los delegados, el Consejo de Segu­
ridad aprobó la parte de la pro­
puesta . anglo-francesa que prevé 
seis principios para que sirvan de 
base a futuras negociaciones. 

(Yugoslavia se unió a Rusia en la 
oposición al intento anglo-francés 
de que .fueran aprobados los planes 
do internacionalizapión del Canal, 
Los otras siete miembros del Con­
sejo, incluyendo Estados Unidos, 
votaron a favor de la propuesta 

¡1 completa de Inglaterra y Francia 

DEBEN CONTINUAR LAS 
CON VERSACION E S 

Después de las votaciones, el se­
cretario norteamericano .de Estado, 
Foster Dulles, expresó su pesar por 
el hecho de que el Consejo de Se­
guridad no haya sido capaz de lle­
gar a un acuerdo más que en los 
principios que pueden servir de ba­
se para futuras negociaciones que 
resuelvan la, cuestión del Canal. 

"Creo —declaró— que el secre­
tario general de las Naciones Uni­
das debe continuar patrocinando 
intercambios de opinión entre In ­
glaterra, Francia y Egipto, procedi­
miento que ya ha demostrado sus 
resultados positivos". 

Mientras se desarrollaba la re­
unión en el Consejo, eran muy nu-
iiiiniiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiii 

en rans 

SEGUROS DE YiDA CON CAPITALES 
ADICIONALES EVENTUALES 

NUMEROS PREMIADOS 
en el sorteo celebrado en la 

D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S e g u r o s 
a 29 de septiembre de 1956 

qué afecta a todas las Compañías 
de Seguros del Ramo 

lotes Seguro Popular núm. 252 
rro Ordinario Vida " 465 

" " " 4 6 7 
// // // 256 

Todafe las pólizas de -Seguro de Vida acogidas a esta mo­
dalidad en cuyo Apéndice correspondiente figure un número de 
Lote o de Registro cuyas tres últimas cifras .coincidan con uno 
de los premios, según su clase/ han resultado beneficiadas con 
un Capital Adicional cuyo importe será hecho efectivo por la 
respectiva Compañía Aseguradora. 

S i n d i c a t o N a c i o n a l d e l S e g u r o 
GRUPO I - VIDA 

imi»i!iiiiitinii!iiiiíiMiniMiiiii^MMiniiiiijiiir!iniiiin!iiiiiiiiiiiiM!iiniiiiiiiiiiiii!iii!iii«iiiiiisMiiiiiiiiiiiiiiiiM!iiii!» 

-MÁS" A! MiAJRTES, OIA 16, A LAS OCHO 
NOCHE, EN LA 

e r m o s ! 
EN PUNTO DE LA 

Parroquia del S i m o . Cr i s to 
R E T I R O P A B A i M A T R I M O N I O S 

Dirigido por el muy ilustre seaíor don Agustín Martín Pelayo, canónigo 
magistral de la Santa Iglesia Catedral. 

Tratará sobre el tema: 

"El Sacramento del matrimofiio^ 
MATRIMONIOS SANTANDERINOS, NO F A L T E I S A E S T E RETIRO. 
i(«(SKii»iiMniirniiiiii!iKMiniMiHiiiiiiiiini!iiiiniiuiiiiinn[iiniiMi»iMniiiniiiiiiiiiiiiiiii!iiiiic!iiii!iiiii!iiiiiiiin 

a n t a T e r e s a , m o d e l o d e 

l a S e c c i ó n F e m e n i n a 

Hoy ¡idbrá diversos actos en su honor 
Hoy celebra la Sección' Femení-

Ra su fiesta: la de su Patrona San­
ta Teresa, la andariega Santa de 
Avila, de espíritu alegre y franco, 
que no desdeñaba trabajo por hu-
iriilde que fuera, pues para ella to-

\úo iba en servicio de Dios y Dios 
estaba en todas partes; de aquí su 
frase tan simpática: "También en-
t̂re las pucheros anda Dios", con lo 

i que demostraba que el servicio se 
hace a cualquier hora y en todo 

, tiempo y lugar. 
Como esta Santa tan española, 

que la delegada nacional escogió 
como Patrona de la Sección Feme­

n i n a , la mujer falangista encuen­
tra su servicio en cualquier hora y 
en cualquier tiempo; cuando tra­
bajaba en'su oficina, cuando va en 
misión por esos pueblos para en­
señar1 a las demás el mejor cuida­
do de sus hijos y de su hogar; la 

EXTRACTOS 
Y COLONIAS 
ENVASADOS 

Y A GRANEL! 

alegría falangista, en canciones, 
bailes y juegos para las pequeñas. 

También la mujer falangista, es 
andariega como la Santa de Avila. 
Va por todos los caminos de Elspa-
ña con su alegría, su afán de ser­
vicio y sacrificio, goza enseñando 
y haciendo ver la belleza de las Co­
sas, con un carácter franco, abier­
to y optimista, que la hace Tez, en 
todos, hermanos a quien enseñar el 
gran amor de Dios y de la Patria 
que son sus más altos ideales. 

Esta alegría nuestra tan españo­
la y tan falangista, este afán de 
ayuda, el deseo del servicio, por lo 
que ésto es en sí, sin afán de re­
compensa, sólo por la satisfacción 
del deber cumplido con espíritu fa­
langista y la conciencia en paz con 
Dios, es lo que enseñamos a nues­
tras niñas en las formaciones de 
Juventudes, para que al cumplir sus 
diecisiete años.y en este día de San­
ta Teresa, su Santa Patrona, de la 
que tanto podemos imitar, pasen a 
engrosar las filas de la Sección Fe­
menina, con el pensamiento y el 
afán puestos en Dios y en la Pa­
tria, 

Hoy, con motiTo de la soleníne 
festividad del día, la Sección píeme-
nina, ha organizado diversos actos, 

A las ocho de la mañana , ha­
brá misa.en la capilla de la Mer­
ced, y a las doce, partido de ba­
loncesto entre dos equipos femeni­
nos en el gimnasio del Frente de 
Juventudes, 

A las ocho de la noche, se efec-̂  
tuará el paso de ,las flechas a la 
Sección Femenina, con asistencia 
del subjefe provincial, señor Aven-
daño. Eiste acto se celebrará en el 
paraninfo de la Universidad Inter­
nacional, en Calzadas Altas, y a 
continuación, festival de coros v 
rondallas. 

Están representadas 
industrias de 15 países 

París, (POP teléfono- Crónica del 
director de Argos, «I, Luis d© Cas­
tro Vázquez da Prada.) 

Atraído por ese magno aconte­
cimiento del XLl i l Salón del Auto­
móvil, me encuentro en París dis­
puesto a captar y tratar de trans­
mitir a los lectores de este perió­
dico las maravillas de esta Expo­
sición internacional . que tiene la 
virtud de progresar en importancia 
e interés de año en año. 

La cosmopolita villa parisina, 
siempre tan seductora, abre ho^ su 
primera manifestación industrial de 
la temporada de Otoño y en su 
deslumbrante "Grand Palais" se 
dan cita "sportmans" y millonarios 
de una veintena de países, con la 
ilusión de adquirir el más espec­
tacular automóvil, pieza primordial 
de su fastuosa vida mundana. Al­
rededor de ellos, hombres de ne­
gocios, artistas, observadores y cu­
riosos, vienen a aumentar el bu­
llicio de la capital turística por ex­
celencia. 

Como cortesía obliga, expresare­
mos en primer lugar nuestros plá­
cemes al Comité Organizador de 
este XLl i l Salón del Automóvil, por 
su ejemplar preparación y por las 
deferencias dé que hemos sido ob­
jeto los periodistas, al dedicar en 
exclusiva la mañana de la aper­
tura a la Prensa. 

Sinceramente he de declarar que 
tan cortés como inusitada preferen­
cia me produjo tanta extrañeza, 
que me movió a preguntar a uno 
de los dirigentes sobre «I motivo 
de tal distinción, a lo que, con na­
turalidad y sencillez, contestó: 
, —Sin la colaboración de la 

Prensa, no sería posible alcanzar 
la importancia y renombré adqui­
ridos por este certamen. Gracias a 
la eficacia de sus plumas, desfi­
larán por aquí, hasta el 14 de oc­
tubre, fecha de su clausura, varios 
millones de personas. 

El marco del "Gran Palais" no 
es para descrito. Dentro del recin­
to de la asombrosa Exposición, cer­
ca de mil quinientas potentes in­
dustrias, procedentes de quince 
países, muestran, en la más varia­
da forma, las últimas novedades 
que pueden ofrecerse al mercado 
mundial del automóvil. 

De esta primera y fugaz visita 
al "Grand Palais" hemos de resal­
tar; 

Un prototipo o modelo experi­
mental, presentado por la General 
Motore, que viene a ser como un 
auténtico avión a reacción. Líneas 
del más depurado gusto contribu­
yen a dar un realce majestuoso a 
este vehículo. Va dotado de turbi­
na. ¡Un verdadero alarde! 

Similar, aunque de característi­
cas más sencillas, es el, modelo 
presentado por la Casa Renault. Se 
trata, indudablemente, de un apa­
rato maravilloso, pero de menos 
vuelos. Es el primer coche fran­
cés de turbomotor. 

Fiat presenta eñ este XLl i l Sa­
lón del Automóvil modelos que 
guardan cierta semejanza con los 
que se fabrican en España. 

Aun cuando algunas marcas no 
hayan introducido modificaciones 
muy notables, han expuesto sus 
coches, a fin de hacer más com­
pleto el certamen y dar mayor 
prestancia y/ vistosidad a sus 
"stands". 

En coches de tipo "sport", he­
mos de consignar con orgullo que 
se sigue en todos los. modelos las 
líneas de nuestro "Pegaso", aquí 
dignamente representado. 

Otr© de los coches más atrayen-
tes es el B. M. V., el más logrado, 
en automóviles populares, de los 
que se exponen en este famoso cer­
tamen mundial. 

Los que verdaderamente han 
cambiado sus modelos —en serie y 
en serio, como 'certeramente me 
hacen obsepvar los técnicos madri­
leños, señores González; y Góngo-
ra—, son los de las firmas Pfy* 
mouth. De Soto y Ford. 

En el "Paro des Exposítions", 
por cierto magníficamente situado 
y extraordinariamente dotado de 
comunicaciones, se exponen, des­
de los sencillos motociclos, pasan­
do por las ' veloces motocicletas, 
hasta los vehículos industriales 
más modernos y audaces y los au­
tocares más cómodos y lujosos. 

En resumen, «i XLl i l Salón del 
Automóvil no sólo mantiene su 
prestigio de primer certamen ln= 
ternacional, sino que lo acrecien­
ta 6n cada nueva edición, como 
consignábamos al principio. Y ello 
nos sirve de satisfacción, pues, al 
fin y al cabo, es un motivo de or­
gullo para nuestra condición de 
europeos. Estos actos, indudable­
mente, reafirman la solaridad con­
tinental, por la que ahora, con el 
más plausible propósito, se afanan 
los más calificados representantes 
de la vieja e imperecedera Europa. 

merosas las personas que espera­
ban en salones contiguos para 
transmitir a sus respectivos Go­
biernos las últimas noticias de la 
Conferencia. Hasta las dos de la 
madrugada —hora española— estu­
vo abierto un circuito de la televi­
sión norteamericana para informar 
al público de lo que acontecía. 

Inmcaiatamente después de pro­
ducirse' l a . votación, el ministro 
egipcio de Asuntos Exteriores, Fau-
zi, .abandonó el salón d© sesiones 
del Consejo y se negó a formular 
comentarios «n torno a lo que ha-
bía^ pagado. 

Uiía vez terminada la reunión a 
1345. cinco ráenos veinte de la ma­
ñana —hora española—, una porta­
voz del Foreign Office declaró que 
Inglaterra no había quedado sor­
prendida por el veto soviético y que, 
probablemente, continuaríao l a s 
conversaciones en tre S. í^loyd, PI-
neau y Fauzi. 

No obstante, parece que el mi­
nistro francés proyecta regresar a 
París ' el lunets, por la noche, al 
mismo tiempo que Lloyd y Fauzi 
han hecho constar la nece*idad de 
•regresar, en fecha próxima a sus 
respectiva capitales. 

En los círculos aiplomátioos alle­
gados al Consejo ee resume así la 
situación después de la reunión de 
anoche: Todas las Potencias están 
de acuerdo en los principios que 
han de Servir de base para nego­
ciar la solución del problé'rna niel 
Canal de Suez, pero eétán discon­
formes en cuanto a cómo deben de 
ser llevados a la práctica estos prin­
cipios. (Efe.) 

PRETENDEN ORGANIZAR 
UN CONVOY DE QUINCE 
PAISES 

Sede de las Naciones Unidas.— 
Pese al veto "de Rusia, lasi Poten­
cias occidentale,-; continúan gite pla­
nes pnr poner en práctica las ac­
tividades de la Aspciación de Usua­
rios del Canal de Suez, para lo cual 
han solicitado del secretario gene­
ral de las Naciones Unidas, Dag 
Hammair-kjoió, que tom© las medi-
d.v oportunas necesarias para rea­
lizar gestiones encaminadas a lle­
gar a un acuerdo en tal sentido con 
Egipto, Gran Bretaña y Francia, 
fuera del Consejo de Seguridad-y 
ce las Naciones Unidas. 

Al miámo tiempo, la,? Potencias 
occidentales continúan sus esfuer-: 
zos por organizar un convoy de 
barcos de quince paíse» para que 
atraviese el Canal. 

Al parecer —ha sido revelado en 
círculos bien informados—, un ad 
ministrador para la Aisociación de 
Usuarios será nombrado en un fu 
turo próximo, ai objeto de darle ca­
rácter oficial. 

En dichos círculos se espera que, 
peso al veto soviético, se podrá lle­
gar a un acuerdo de carácter diplo­
mático, t niendo en cuenta que la 
base de seis puntos ha sido apro­
bada por toda,5 las partes inferesa-
áas, hecho que hace prever "futu­
ras negociaciones que serán inicia­
das en breve. 

El propio secretario general de 
la O. N. U., Dag Ham'marskjold, ha 
Indicado por su parte que realizará 
toda clase de esfuerzos'y gestiónee 
por lograr un acuerdó. Negociará 
con los embajadores permanentes 
de Egipto, Francia y Gran Bretaña 
en las Naciones Unidas. (Efe.) 

mador del Concii rso de la "Hoja" 
n nostalgia a l RáGing ds S a n t o 

Don Eusebio Algorri (cartero jubilado) divide sus 
preferencias futbolísticas entre el A. de Bilbao y el 

Don Emilio Algorri, 

Esta vez el sorteo del concurso de la HOJA D E L LUNES le ha co­
rrespondido a un veterano aficionado al fútbol: a don Eusebio Algo­
rri , cartero jubilado, santanderino cien por cien y racinguista, pues 
lo mismo: cien por cien también. 

—Y partidario del Atlético de Bilbao —nos dice— hasta el máximo. 
-.//y —Para mí —agrega—, el Atlético 

de Bilbao es el eqiupo más simpáti­
co de España, no sólo por lo bien 
que juega, sino porque está forma­
do Vinica y exclusivamente por bil­
baínos, y esto vale mucho. 

—¿Y del Rácing? 
, —Como santanderino también 

soy racinguista y de los' buenos. Aún 
recuerdo aquellos magníficos, par­
tidos del Rácing de Oscar, Na veda, 
Santiuste... " -

Debemos aclarar que, don Ense­
bio Algorri tiene sesenta y seis 
años, de los cuales muchos las ha 
pasado en el campo del Sardinero. 

—¿Cuál ha sido, en su opinión, 
el mejor Rácing de todos los tiem­
pos? 

—Pues éste que le digo de San-
tiueste, Ocar, Naveda y demás. 

—¿Mejor aún que el de Alsúa, 
Joseito, Mathiesen, Herrero...? 

—Yo creo que si, que este que recuerdo era mejor. Por lo menos era 
más simpático y se vivía en una época futbolística más feliz. E l Rá­
cing que usted recuerda estaba "íabricado" así gracias a los millo­
nes, y esto a los viejos no acaba de convencernos. Tenía mucho' de 
artificual y pasajero, aunque reconozco que, como equipo, era senci­
llamente formidable. 

~ ¿ Y el actual Rácing? 
—Del actual Rácing no le pue­

do decir más que una cosa: ^ae me 
tiene alicaído. 

—Usted, naturalmente, irá a ver 
el Atlético de Bilbao-Barcelona, 

—Naturalmente; esté es un par­
tido que no me pierdo, y menos 
ahora que me ha correspondido ea 
suerte el verle gracias al Concur­
so de la HOJA D E L LUNES. 

—¿ELS usted afortunado en el .lue­
go? , 

—No mucho; mire, én el Con ­
curso de la HOJA vengo jugando 
desde que se instauró, sin haber 
sacado nada nunca. Ahora que, eso 
si, riie he aproximado muchas ve­
ces y he sido un hombre constante. 
Yo creo que este premio de ahora 
ha sido a la constancia. 

—¿Y en las quinielas? 
—Ahí, nada; también he iugado 

mucho; pero he terminado por can­
sarme. 

—¿Y en la Lotería? 
—Tampoco; una vez estuvo a 

punto de salir premiado con el gor­
do, en Falencia; los empleados de 
Correos jugábamos allí, en todos 
los sprteos de Navidad, más de un 
billete. Una vez nos dieron un fiú-
mero y nos pareció tan feo que lo 
devolvimos. En ese número cayó el 
gordo. L a suerte no estaba para 
nosotros. 

—¿Desde entonces 
—Pues desde entonces me desmo­

ralicé y juego poco y de vez en 
cuando. 

— L a constancia, por lo Tisto, no 
la ha tenido usted más que con la 
HOJA D E L LUNES. 

—Ebcactamente. He sido constan­
te y he enviado miichos boletos. 
Para la final del afio pasado entre 
los dos Atléticos, yo envié sesenta 
y cuatro boletos, 

—¿Cómo atlético, qué opina us­
ted que harán este año los bilbaí-
nos? 

—Ser de nuevo campeones de L i ­
ga. De esto no hay duda. 

—Pues," nada, que lo sean y que se 
fastidien el Madrid y el Barcelona, 
sus dos únicos posibles oponeptes. 

P E P E 

El ganador de este i 
curso Deportivo de la .ril"er( 
perada, don Eusebio 
ciergo, compuso- el númerÜ1'1 
do con los anuncios ¿p n 
gina de "Resultados v ̂ l 
clones", -de los siguie¿ter,si 
tr íales: ~b ir 

MUEBLES " E L ElVlPflib 
Esta importante Gasa, w f N 
Peñacastillo, frente - a i-, 
los. trolebuses de "Er Z^1 
teléfono 31-48, cuenta ^ 
_ i ^ 1; j - x- a ¿ r tjU[l i. pléndido surtido de 
todos los gustos y a todosi i 
cios, efectuando sus venh sl 
tado y a plazos. 

RADIO NOVEDADES^, 
mercio, establecido en Pa? 
fono 62-63; propiedad ,de'Z1 
riano Renedo, se encarda 
clase de reparaciones e L t l | 
nes comprendidas dentro (ip , 
mos de radio y electricidad 
neral, y muy especiaimentM 
luz fluorescente 

T A L L E R IWECANICO he 
VALENTIN 'GON2ALEZ.~.f ,i 
He de Fernández de Isla 11 
léfono 49-44, se encueiiul 
importante taller mecánico ll 
do con los siguientes á, 
de nuestra página de "RÍS 

G o 

Krus^ 

Huí 
Bstocoh 

la que se d 
[jdl políticos 
'fia podido e 
• | S& pued 
m obtenide 
una victoria 1 
L Tilo en 1 
Liéticas qi 
r'úionia, así ( 
fas -cencentrí 
.ovia, han s 
liárteles. (E 

CHOQUE 
RUSO 

'Vieúa.—Ur 
il que ha 11 
-ug soldados 
líi se enfrer 
jgm'ca —Lie 
a ciudad ce 
^soviéticos 
Lignica. al 
sede del 

Ijército ruso 
Un momento del sorteo de la HOJA OFICIAL DEL LNES, celfiii|)lom5tico af 
en las oficinas de la Asociación de la Prensa, y en el que resultóip específica 

policías pol 
los en los dis 
feron el vierr 

ido. XEfe. 

PETI 

Berlín.— 
a los 'di 

lertad en el 
ad al nuevo i 

Radio Va 
Presidente, 

liiiiiiiimiiiiiiiimiiii 

A S 

S i n a i¡ 

miado don Ensebio Algorri, que gracias á estos populares ContJ 
pudo trasladarse el domingo a presenciar el sensacional encuf 
entre el Atlético de Bilbao y el Barcelona, con todos los g 

gados, enjrada al partido y 500 pesetas^jle dietas, 
uiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiiiiiiiniiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiniininiMHiniiii 

L a F i e s t a d e l o s i o n 
Litr i d i o a y e r l a Ó 

C h a m a c o , e n B a r c e l o n a ! 

Cogida de " E l Turia", ee Madrijconsuni 

m 

i. 

Capital Social: 720.000.000 de pesetas, 

totalmente desembolsado 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
.000 Obligaciones simples de 
pesetas nomínales cada una 

(Admitidas para reinversión de beneficios, exentos 
de la Contribución general sobre la Renta.) 

TIPO DE EMISION: 
98 por 100, libre de gastes para e! suscriptor. 

INTERES: 
6,75 por 100 con cupones semestrales, vencimiento 
1.° de abril y 1." de octubre de cada año, abonándose 

el primer cupón en 1.° de abril de 1957. 
El impuesto de negociación será a cargo de I» 

Empresa emisora. 

RENTA LIOUIDA: 
6,23 por 100, aparte la prima de amortización 

y el cupón corrido-
La amortización se verificará en un plazo de 50 afiof 
a partir de 1957, quedando facultada la Sociedad para 

anticiparla total o parcialmente, 
-fistos títulos-disfrutarán, según 0. M. del Í5 de julio 
de 1955, de las exenciones que sobre reinversión de 
beneficios establece el artículo 9.° de la Ley de la 
Contribución general sobre la Renta de 16 de diciembre 

de 1954. 
Se solicitará la admisión de estos títulos a la cotización 
oficial y se gestionará su inclusión en la lista de valores 
admitidos para las reservas matemáticas de las Com­

pañías de Seguros. ,., 

La emisión ha sido asegurada sTi tol'SHdád pdf 
los siguientes Bancos; 

Banco de Vizcaya 
Banco Guipuzcoano 
Banco Herrero 

Banco Español de Crédite 
Crédito Navarro 
Banco Zaragozano 

Banco Garriga Nogués La Vasconia, S. A. 
Banco Hispano Suizo Banco de Vitoria 

quienes la ofrecen en suscripción pública a partir d«i 
10 da octubre de 1966, reservándose la facultad de 
declararla cerrada con anticipación. 

BILBAO, octubre de 1956. 

Barcelona. — Plaza Monumental. 
Corrida a beneficio del Montepío 
de las viudas de los Ejércitos de 
Tierra, Mar y Aire de la IV Región. 
Cuatro toros de Urquijo, uno de 
Atanasio Fernández y otro de Ca­
lache. 

Chamaco, en el de la alternativa, 
ovación, y ovación también en el 
otro. 

Li t r i , ovacionado en ¡los suyos. 
Antonio Ordófiez, ovación- y dos 

orejas en los dos. 
EN MADRID 

. Madrid. — Plaza Monumental. 
Cinco novillos de María de los Do­
lores de J . de Cervantes, y uno de 
El Pizarral. Llovió durante la co­
rrida. 

Fermín Murillo, aplausos y ova­
ción, y ovación en el que mató por 
El Turia, 

El Turla es volteado al muletear 
a su primero y pasa a la enferme­
ría cort heridas de pronóstico re­
servado. 

José Luis Serrano, silencio y 
ovación y petición de oreja. Fué 
cogido dos veces, quedando casi 
desnudo, hasta el punto de orde­
narle la presidencia, que «e retirara 
para ponerse el pantalón de mo-
nosabio. 

Barajitas, el monojsabio, hizo un 
quite i cuerpo limpio' f>. ün bande­
rillero, qu& ya se consideraba cogi­
do, recibiendo una enorme ovación. 

iOVEOADES Y REGALOS 
a gusto de usted y económicos. 
Perfumería Moderna, - G. Mola, 8. 
intnimntNtmiiiiiiiniiiiiiitiiiiiiiaimiiiiitiiiiiiHi»»!» 

F e l i c i t a c i o n e s a 
E i s e n h o w e r 

C u m p l i ó 

EN ZM Según mar 
Zaragoza. .— Segunda Apnico de la 

Buena entrada. Un novillo W i ensayánd 
chez Fabrés; tres toros di» un procedí] 
Ardanuy y uno de cada IIÍ# las bombíll; 
ganaderías de Felipe Bwoubierto ur 
Pérez Angoso y Gallardo, lento qUe pri 

Peralta-, ovacionado rej*»" más de l i 
. Guillermo Carvajal, « • <lel consur 
iplauuos. 

Jose'lito Huertas, ovacii 
y algunas protegías.' V f 

Jaime Ostos, ovación y 
•EN 11 

Palencia.—Corrida a betó 
la Cruz Roja. Media enlríí 
ros <le . Bernardo de 

Antofiete, ovación y 
oréja. Marcos de Celis, 
oreja y ovación. •. 

Gregorio Sánchez, ovai 
j t l y I > l t 0 S - E N Oí 

Cartagena.—Novillos de •«aarid.—Por 
no de la Viña. "Niño de C«a¡>cfort una 
ovación v ovación y las «ptanies de 1 
y el rabo. "Manolillo", «'•"Wna alem 
silencio. Gregorio Carvajal'•' la Delegaci 
isilencio. .,.|eíllus. visitar 

"Niño de Cartago" seiiíf al 26 las r 
bros. lPatiúIas. 

E N , GüAjlPigUra , 
Guadalajara.—Un novi!H*n €l se^oru 

mecq y cuatro de Feral!rl Federación 
Ana Beatriz Cuchet, ^ 

rejoneando. 
' Luís Rodríguez, api 

dosi. 
Julio Maiquez, ovación l 

re.; 

Mmiinimiiuiiiin 

idustr 
[ C e l e b r a 

i n d u 

ovación y petición de f% 
EN 

l.a. Y de- la 
m product 
5 y I-a ir 
* .Personal 

y química 
n 61 aeropi 
,,Por el de 
fe ^ 

ayer 66 anos 
Wáshngtoti.—Millares de mensa­

jes de felicitación llegan a la Casa 
Blanca con motivo del sesenta y 
seis cumpleaños del. Presidente 
Eisenhower. 

Aunque hoy es el día del cum-

Eleafios, fué ayer cuando ,se oele-
ró el "Día Ike". 
Eic-enhower cenó con m familia 

y presenció un programa ó'e tele­
visión, dedicado a la juv^jitud ¿Ql 
Presiden te. 

Entro los numerosos regalos re­
cibidos figura un pedazo de una 
monumental tarta que fué partida 
por la actriz Helen. Haye» en una 
fiesta celebrada en un hotel con 
leste motivo. .El pedazo de tarta fué 
entregado al Presidente por un ni­
ño de diez años de «dad. (Efei.) 

Albacete.—Festival 
villos de María Antonia f 

Domingo . Ortega, dos 
el suyo, y ótra¿ dos en ̂ linspecto' 
por cogid'a de Pedrés, na 
una lulacíón en un h o i ^ i ^ n a s , 
Aparicio, oreja. Juan Mí 
ja. Chicuelo I I , dos orel' 
Chicuelo I I I , oreja. I 

EN SAÍ̂  
San Martín de Val*/ 

Novillos del Conde de 
José Antonio Martínez; 

ovación y las dos oreja» 
Santiago dos Sanies,1 

el único toro que matft 
penderse la corrida Pf 
salir el cuarto toro. ; 

Luis Ortega, silencio 

aca( 

Radones 

, "'dicato i 
S e ^ la 

£lll?.ra' J ¿ 
Exteriorc 

I f r a ! de 

r / ^ d& 

Confitería 
Finísimos bombones 

SAN FRA 
!niMii<iim(rii>>ii 

NCISCO-

I 
Venta de máquinas «IM escrlotr, su 

mar y oatcuiai1. Reparaciones. 
Avda. Calvo Sotelo. 3 Santander 

Jeiáfono 2b. 10, 

{Une cunda e 
Competencia 

Granja de Torre 
dajoz).—Desde ĉe Z 
ha entablado una 
petencia entre los V6̂  , 
localidad para <i'dr. ^ 
lús precios más ^^^ce "a 

Las especies nlie i!, j ^ l 
se vendían a 18 y • 
se ofrecen ahora ^ 
sardinas que se ve' 
despachan ahora a 
kilo. (Cifra.) 
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